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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
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í 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Debiendo auíontarse de Caibarién el 
Sr. D . Ramón Maavidal, agente del D I A -
BIO DE LA MARINA en aquella ciudad, he 
nombrado al Sr. D. Rlgobono Zaloaga para 
austltoirlo. Con 61 se entenderán en lo su-
cesivo loaaeñores anscrlp torea á eate periódi-
co en dicha localidad. 
Habana, 21 de enero de 1892.—El Adml-
nlatrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
^Diario d@ la Marina. 
T DB 
La Unión Constitucional. 
T B I L B G - R A M A B D E A ^ E S . 
Madrid, 23 de enero. 
E l B a n c o de E s p a ñ a h a s u b i d o e l 
d e s c u e n t o á c i n c o por c i e n t o . 
E s e h e c h o h a o c a s i o n a d o a n o c h e 
e n e l B o l s í n l a b a j a de u n o p o r c i e n -
to e n l o s v a l o r e a p ú b l i c o s . 
S o h a d i s p u e s t o q u e , á p o s a r d e 
h a l l a r s e l a F a m i l i a R a a l e n M a d z i d 
e a t r i b u t a n todos l o a h o n o r e s m i l i -
t a r e s a l G e n e r a l B a b á n , e n s u e n -
c i e r r o . 
A u m e n t a n l a s h u e l g a s e n B i l b a o . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r m i l 
o b r e r o s s e a c o r d ó m a n t e n e r s u a c -
t i t u l rtei r e s i s t e n c i a . S i n e m b a r g o , 
no s e Tan a l t e r a d o e l c r i e n . 
Ntieva York, 23 de enero. 
H a l i n e a d o á e s t o puezto , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
S o í t i h w o l d . 
Nuera l o r k , 23 de enero. 
C o r r e n n u e v a m e n t e r u m o r e s de 
q u e e l t r u s t a z u c a r e r o h a c e n e g ó * 
c i a c i o n e a p a r a l a s g v a n l e s r e f i n e -
z í a n ¿le o t r a a p o b l a c i o n e s , i n c l u s o 
Ja d e l S r . S p r e c k l e s e n F i l a d e l í i a . 
Nueva York, 23 de enero. 
XjTt m a y a r p a r t e d e l a s p e r s o n a s 
t u l l i d a s q u e p e r e c i e r o n e n e l i n c e n -
dio d e l l o c t i t u t o Q u i z ú r g i c o ITaclo> 
n a l de l a d i a n á p o l i s , e r a n n i ñ o s . 
8an Petersburgo, 23 de enero 
E n S l r b o d a k o i s e d e s p l o m ó e l te-
c h o de u n a i g l e s i a . 
E l n ú m e z o d e m u e r t o s y h e r i d o s 
a s c i e n d e á c i n c u e n t a . 
Boma, 23 de enero. 
S e h a n s s & t i d o t e m b l o r e s do t i e r r a 
e n e s t a c i u d a d . 
Nueva York, 23 de enero. 
X) í c e s e q u e e s i n m i n e n t e u n a rovo'-
l u c i ó n e n l a H a p ú b l i c a d e l E s u a d o r , 
á c a u s a d e l a s t e n d e n c i a s de s u P r e -
s i d e n t e de a s u m i r l a s f a c u l t a d e s de 
d i c t a d o r . 
Nueva York, 23 de enero. 
A s e g ú r a s e q u e e l S r . B l a l n e h a 
n o t i f i c a d o a l R e p r e s e n t a n t e d e l o s 
E a t a l o s - U a i d o B e n C h i l e , S r . E g a n , 
q u e e x i j a **l g o b i e r n o c h i l e n o q u e so 
a p r e s u r e á. d a r s u c o n t e s t a c i ó n á l o 
p e d i d o p e r e l g o b i e r n o a m e r i c a n o . 
Nueva York, 23 de enero. 
T e l e g r a f í a n de S t . J c h n s q u e s e 
h a n s e n t i d o a l l í a l g u n o s t e m b l o r e s 
do t i e r r a . 
Lóndres, 23 de enero. 
S e c o m e n t a m u c h o e l h e c h o de 
q u e e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o I I n o 
h u b i e r a m a n i f e s t a d o , de u n m o d o 
m á s e x p r e s i v o , s u s e n t i m i e n t o c o n 
m o t i v o d e l í . U l e c i m i e n t o d e l p r í n -
c i p e V í c t o r de G a l e s JJ-J C o z t e de 
I n g l a t e r r a y l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s 
p a r e c e n d i s g u s t a d o s de q u e e l So-
b e r a n o de A l e m a n i a o m i t i e r a e l en-
v i a r i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
a q u e l l a d e s g r a c i a , s u p é s a m e , y m á s 
a ú n do q u e c o n t i n u a r a e n u n a e x -
c u r s i ó n d e c a z a , d e s p u é s de c o n o c e r 
l a t r i s t e n c t i c i a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 23 de enero. 
L a r e c e p c i ó n c e l e b r a d a h o y e n 
P a l a c i o h a s i d o b r i l l a n t e . H i n a s i s -
t i d o á l a m i e m a l o s h o m b r e s p o l i t i -
c e s m á s i m p o r t a n t u s y m u c h a s p e r -
s o n a s de l a s c l a s e s e l e v a d a s d e l a 
s o c i e d a d . F u é m u y n u m e r o s a l a r e 
p r e s e n t a c i ó n d e l e j é r c i t o , h e c h o a l 
c u a l s e h a a t r i b u i d o e l c a r á c t e r de 
m a n i f e s t a c i ó n c o n t r a e l p r o y e c t o de 
l e y c o b r e l a s c l a s e s p a s i v a s q u e 
c o b r a n p o r e l T e s o r o de C u b a . 
H * s i d o n o m b r a d o a d m i n i s t i a d o r 
p r i n c i p a l de H a c i e n d a de l a r e g i ó n 
de l u H a b a n a e l S r . F o n t a n a l s . 
C o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n p r o d u c i d a 
p o r e l a c u e r d o d e l C o n s e j o de A d -
m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o d e E s p a ñ a 
r e f e r e n t e á l a s u b i d a d e l d e s c u e n t o . 
Nueva York, 23 de enero. 
C o n s i d é r a s e h o y m á s d e l i c a d a q u e 
n u n c a l a c u e s t i ó n c o n C h i l e . 
S e g ú n u n a v e r s i ó n , e l g o b i e r n o 
c h i l e n o h a p e d i d o a l a m e r i c a n o l a 
s e p a r a c i ó n de s u r e p r e s e n t a n t e , S r . 
E g a n ; y s e g ú n o t r a , d i c h o g o b i e r n o 
h a r e c i b i d o u n e n é r g i c o u l t i m á t u m 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , m a n i f e s t á n -
d o l e q u e q u e d a r á n r o t a s l a s r e l a c i o -
n e s d i p l o m á t i c a s e n t r e a m b a s r e -
p ú b l i c a s , s i l a de C h i l e n o r e t i r a l a 
n o t a e n v i a d a p o r e l S r . M a t t a a l go-
b i e r n o a m e r i c a n o , y n o d a i n m e d i a -
t a m e n t e l a s a t i s f a c c i ó n q u e e s t e ú l -
t i m o l e e x i g e . 
Nueva York, 23 de enero. 
S e t r a t a d e e s t a b l e c e r u n a g r a n 
f á b r i c a de a z ú c a r de r e m o l a c h a e n 
M u s c a t i n e . E s t a d o de l o v / á . 
N u i v a York, 23 de enero. 
A n u n c i a n d e B o m a q u e h a s i d o 
i n m e n s o e l p á n i c o e n l o s b a r r i o s 
m á s p o p u l o s o s c o n m o t i v a d e l o s 
f u e r t e s t e m b l o r e s do t i e r r a q u e s e 
s i n t i e r o n a y e r . 
L o s h a b i t a n t e s d e l a c i u d a d a b a n 
d o n a r o n p r e c i p i t a d a m e n t e s u s c a -
s a s , y p a s a r o n t o d a l a n o c h e á l a 
i n t e m p e r i e e n c a l l e s y p l a z a s . 
T a m b i é n f u e r o n m u y c o n s i d e r a 
b l e s l o s e f e c t o s d e d i c h o s t e m b l o r e s 
e n l o s l u g a r e s v e c i n o s . 
A l g u n o s e d i f i c i o s s e d e s p l o m a r o n , 
y m u c h o s h a n s u f r i d o c o n s i d e r a -
b l e s d e s p e r f e c t o s . 
N o h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r -
s o n a l e s . ^ 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Ciaeva- Yorfc, enero 2 2 , a l a s 
S i <le l a t a r d e . 
Onzas e g a n ó l a s , á $15.65, 
Centenes, á £ 4 . 8 3 . 
Doscnento papel comercial, 60 <ÍJY., 4} ¿ 6 
por 100. 
Cambios sobro Londres, €0 drr. (banqueros 
& 94.84. 
Wom sobro P a r í s , 80 diT. (banqueros), & 6 
trancos 2 S i cts. 
Idem sobro Haoiborgo, 60 dr?, (banquero» ^ 
á 9 5 . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 117, ex.cnpdn. 
Centrlfagas u . 10, pol. 96, de 3 7 i l6 ñ 8 f 
Begolar & bneu refino, de 3 á 8 1(16. 
Azfieor de miel, de 2 i A 2f. 
Mieles do Coba, en bocoyes, á 13. 
£1 mercado, sostenido. 
T E N D I D O S : 11,709 sacos de u i t e a r . 
JKaiítoca (WilcoxJ, en íerecroiasj i $6.70. 
Harina paftest MiHru>i$w¿a 
Lstndren, enero 2 2 , 
Asdear de remolacba, & 1419. 
A z f l c a r centr í fuga , pol. 96, fl UE8> 
Idem regular refino, á 14[3. 
Consolidados, & 95 13i l6 , ex-Iutoréa. 
Cuatro por 100 espafiol, á 63 | , e x . i n t e r é s . 
Oescnento, Banco do Inglaterra, 3 por 100. 
P a r i s , enero 2 2 . 
tftnto, 3 p»r 190, á 89 frs. 45 cts., e i - In-
terés . 
(Quet lG proMbidet l a f s p p o d u c c i ú n 
e lo» t e l e g r a m a s que anteceden, e cn 
r r a j l o a l a r t i c u l o S I de l a L e y tfo 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 23 de 1892. 
E l aspecto general de nuestro mercado 
azucarero, al eerrar el periodo de la pre-
sente BemaQa,es de mucha firmeza, hablón-
doso realizado un buen número de opera-
clones, según reséñ irnos & continuación: 
CENTRÍFUGAS D B G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
7,876 B[ zafra pasada n. 10 pol. 95 A 6 i . 
3,597 ei „ „ n. 11 pol. 95 & 6.44. 
3,391 B[ „ „ n, 13 pal. 97 á 6 f 
legenio "Providencia:" 
1,500 aocos n. 13 pol. 96 á 6 i 
Ingenio "AcanB:" 
1,500 aacos n. 12 pol. 97 á Gi 
logenlo "Pilar:" 
2,000 sacoa n. l l i pol. 9G, & 6*. 
Ingenios varlofl: 
10,000 flacos n. 11(12 pol. 96J á 6 i á en 
tregar en Cárdenas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Tampa y Cayo-Haeso, vap. amer. Mascotle, ca-
" pltán Haulon, trip. 42, tons. 520, en lastre, á 
Lawton y Hnos. 
Filadelfia, vapor ing'és Cacoana, capitán Phail, 
trip. 22, tons. 931, con carga, á Bridat, Mont-
Ros y Cp. 
' S A L I D A S . 
Dia23: 
Para Cavo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca-
t í n Ilaulon, por Lawton y Unos, 
DE OFICIO. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mas:oUt: 
Sres D. J . W . Wor lk -M. Wortk—P Thomwm 
— I I . R. Sohock—A Keitsbor—M. Wow—M. Nichnl 
—M. Nkkel -11 . B Warne—T. P. Yong!ovo-A. W. 
F b e x - C . F . P b d l e r - C . Sjmhoru—R. Ilowes— R. 
Howas—C. K a a p p - M . C . K - a p , — C . K i s p p — B . 
Etou—B. Ray—C N. Evens—W. N. L u k u k — J S. 
F l a l o r - N . O. Lindui—E. A. Z>niíi»e—R. Phi T p s -
M. B Phnnps—G. Hyman—G. H / n c — E . N. Eaff— 
E . Euf.—R Bamels—Jhon R. Rumaels—J. E R o -
rauels—M. Il-írnáudez—Julio Rundón—T. P. D>j'.a-
nej—0. Nisell—Petrona Jonea é hij»—MarU A. Ro-
gsre—Louis í-y'vester—Sixtj Enuinosa—Marlía D . 
Rodríguez—Ramón Rodríguez y 4 hijos —Pablo P. 
Martínez— Matilde F . Piedra— Dolores Pardo y 1 
de fanilia—José M Alsiaa—Juhi B Farguharsau-
Francisca Camellón—Josá M. Barrios—H lario Díaz 
Antonio Gener—C. Pujol—J. Pujol. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor a-
mericano Mascoüe: 
Sros. D . Ilenry W. Flxoor—Wüli^m C. Jheltz— 
Fred Opp—J. B. Wall—Francisco Bicona—Margi 
rita García—L'.reto Fano—V. G Kspioosa—Fran-
cisco Volano—Domingo Ginesta—A^iaiasio Sánchez 
—Manuel B González—Vitalio Reyes—Catalina B a -
ñera—Enrique B. B'auoo-Mariano "Vera—Pedro 
Betmoourt—PeWro F . Torris—Jcr.é López—A M. 
Warrer y S r a - \ V Valla—MaHuno Román y 2 n íi s 
—Octavio V . ldós—Generosa V. G ó m e z — c i f r ó lo 
Ciisco—C. M. Echevarría y 1 niño—Benjamín WiJscn 
\V. Ii Miell—Charlea Pora—Louis E . Reiaemano— 
G S B u r i n - J , M. C a l l o u ^ k - J . W . Jara—W. J . 
Hynes y Sra—C. Bek^r v S-a—Manuel Fernández— 
J-i'jiiito Espina—Louis J Franckí—E. Vincent. 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A D E L 
PUERTO D E MATANZAS. 
Vacante la plaza de práctico do número de este 
pnrrto, la cual deberá cubrirse por oposición que ten-
drá efecto el día 20 de febrero pról 'mo con arreglo á 
las prevenciones de la R. O . de 11 de marzo de 1886, 
se cita por este medio á los pilotos, patrones 6 indi • 
vi iuos do mar inscritos, cuya edad se hille compren-
d ü a cutre los 30 y K5 años, para que a -.tes de dicha 
f ich i me presentan instancia solic tii idsla, apompa-
ñ «da d^ los documentos que previene la base 6? de 
dich i R O que son los siguientes: 
a. Tíiu'o profisional ó cédula do inscripción. 
b. Ceitilicado de aptitad física, expedido por el 
mé lico do Sanidad do este puerto. 
0. Copia leg Uizada Je su partida de bauti^aij. 
d. CortlfioaJa de buena conducta expedido cor la 
autoridad local ó por aquella á curas órdeiies c'l as-
pirante q.i i se ( nenertre preitanuo tervioios al E s -
tado. 
Los rkímeucs empezarán en esta Capitanía de 
Puerto al expresado dít á las doce de la mafuna. 
Lo quj se anuncia con un mes de anticipación pa-
ra general couooimiento de los interesados. 
Matanzas, 20 de enero de 1892.—El Capitán del 
Puerto, Federico Es lrán . 3-32 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acortado por el l íxcmj . Aycntamienta proveer 
por concurso ocho plazas da escribientes de 3? clase 
de la Contaduría Municipal, so anuncia por este me-
dio, de ordsn del Sr. Alcalde Municipal, á fia de que 
los aspiraates, dentro del término de diez días á con-
tar desdo la publicación en el "Boletín .Oficial1' pre-
senten solicitud escrita do su patío y letra, acompa-
fiada ríe certificación d'j la Alcaldía Municipal que 
acredite ser ¿e buena conducta y todos los demás do-
cumentos que estimen conveniente. 
Habana, 21 de enero de 1892—El Secretario, .dgfM»-
ííu Ouaxardo. 3 21 
Excmo. Aynntaraiento. 
RBOATJDACIÓN. 
So hace sibsr á los contribuyentes de este Termino 
Municipal que el dia 25 del presento nrts empezará 
en la Oficina de Recaudación, shuada en el entresue-
lo de la Casa Capitular, entrada por Obispo, el co-
bro de los recargos municipales sobre la contr¡l¡u-
ción del Estado por fincas rús ' i eas y urbanas y <IH1 
impuesto icdustrial que do por mitad perciben el E s -
tado y Muolclpio pnr puestos ó rentas de tabteos y 
r.lf/arros situados en portales, cafés ó en coalwuiera 
otro establee vírenlo: Juego de bilos, de billar y 
nmpes, y tientae é piienlós fijos p a r a la venta de 
huevas y aves de corral, corropondientes al segun-
do trimestre del ejercicio económico de 1891 á 92. 
L a cobranza se realizará toios lo* días hábihs, des-
de lis diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 24 do 
febrero próximo. 
Se reconi'cnda á los Sres. contribuyente* ithe para 
su más rápido despacho, se nlrvan presentar el recibo 
Mnn'cipsl del prítlwr trimestre, 6 mejor, nota del fo-
lio talonario impreso y calle y número. 
Tarabióti se hace saber que en 10 de febrero próxi-
mo, comenzarán en la propia Oficina de Recauda-
ción el cobro de Jos recargos munieipa'es sobre el 
Subsidio industrial y de Comercio correspondientes 
al 1? y 2'.' trimestres mencionados. 
L a cobranza se realizará en 1» propia forma expre-
• sda y horas, y el plazo para pagar sin recargos ter-
minará en 10 de marzo venidero. 
Asi mismo en cumplimiento de la regla cuarta de 
la R. O. de 14 de agosto último que previene que to • 
da cuo'a anual por concepto do recargo que no exce-
da de dos pesos, se cobre do una io!a vez, en el pri-
mero ó s?guudo trimestre de cada año; queda t i-n-
I íén abierto el cobro de esas cuotas menores en el 19, 
3V, 3'} y 49 trimestres do 91 á 92 durante los mismos 
plazos señalados para las referidas, y ou la propia 
forma 
Lo que se anuncia en cumplimiento da l i Instruc-
ción de la materia. 
Habana enero 21 de 1892.—El Alcalde Presidente, 
L u i s García Corujedo. 4-23 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I 8 L A D E C U B A . 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONliS. 
Se hace saber á los contribuyentes de esto tármino 
mnnicipal, que el día 30 del comento mes, empezará 
on la oficina de Recaudación, situada en dicho Es ta -
blecimiento el cobro d é l a contribución por el con-
cepto de fincas urbanas, correspondiente al gunse-
do trimeetre del ejercicio económico de lt>9l-92, 
a?í como de los r»cibos de ejercicios sntirioros, que 
por mnitifioación de cuotas 6 otres causas, no se hu-
biesen puesto al cobro en sn oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos les días hábiles des-
da las diez de U nnfiana fausta las cuatro de la tarde 
y el plazo para pagar aiu recargos terminará el dia 29 
de febrero próximo venidero. 
L o que so anuncia cu cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para c-1 procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
BaliaDa, 20 do enero de 1892.—Bl Sabgobernador, 
José Oodoy García. 
I n. 42 8 22 
Orden d i la plaza del día 2 i de enoro, 
S E R V I C I O P A R A E L DIA. 24. 
Jtfa de díi: E l Coronel del ler. batallón de Caza-
dores Voluutaries, Iltmo. Sr. D . Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: ler. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: ler. batallón do Cazadores Volnn-
tarioo. 
Batería de la Re'.na: Artillería de Ejó'clto. 
('altillo del Príncipe: Escolta de la Penitonsiarla 
Militar. 
Rotreta en ni Parque Central: Batallón Cazadores 
de San Quialin. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 do la Plaza, I>, Cesarse Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 29 do la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Jlaro. 
Co^cnoro J/aj/aWane».—Edicto.—D. JULIÍX SAN-
0HBZ FERRAGUT, Alférez de navio de la Armada 
y Fiat al de una sumaria. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero do 2? clase Eduardo Ro mán Incógnito que 
pertenecía á la dotacióa del cañonero "Magallanes", 
y á quien eo le está formando sumaria por el delito 
de primera deserción. E a el término de treinta dias 
á partir desde la fecha en que se publique este edicto 
ou los Diarios Oficiales deberá presentarse en esta 
Fiscalía sita en el buque de su destino, pues de no 
hacerlo se le juzgará en rebeldía.—Habana 18 de 
Enero de 1S92.—El Fiscal. J u l i á n Sánchez. 3-22 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
£ u r 9 21 Paranagua: Amberes y escalas. 
. . 25 Niígara: Nueva-York 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Buenos-Airos: Cádiz y escalas. 
. . 25 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 26 íicrrhins^n: Nueva-Orlean» y escalas. 
. . 2-> Carolina: Liverpool y escalas. 
27 Yucatán: Nueva York. 
27 City of Washington: Veracruz y escalad. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 16 Habana. Veracruz y escalas. 
M 30 Holsatla: Hambnrgo y escalas. 
. . 30 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ardangonn: Glasgow. 
. . 81 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 81 Ernesto: Liverpool escalas. 
Pbro. 19 Saratoga: Nueva-York. 
3 YumurI: Veracruz y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva-Yotk. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
8 Edmonsley: Londres y Amberes 
SALDRÁN. 
Enr9 26 Ciudad Condal: Progreso y Veracruí. 
. . 26 Hatohirtson: Nceva-Orleans y eioalM. 
27 Fucatoa: Veracruz y escalas. 
28 City of Washington: Nueva-York. 
„ 3 0 Habana: Naeva-York. 
. . 30 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
. . SO Niágara: Nueva-York. 
80 Ho'aatia V.'íaomz r escalas. 
. . 31 M. L . V i laTcrdt: Paono-tlico y escáias. 
Pbro. .3 MC-jaco; Kueva-York. 
4 Yumurí: Nueva York. 
6 «urotoga; Nueva-York. 
6 Panamá: Colóu y escalas. 
. . 6 Saint Germain: Veracruz. 
DO 10 Manuela: Pcerto-Rico y escala». 
Ktxtr^dss! de c a l s o t a j » . 
Día 23 
De Sagua. va;.or Adela, cip. Larrayamcon 5£0 sa-
cos azúcar, 35 pipas agua'dtente y efectos 
-Marlcí gta. Altagracia: pat. Sastre: con 510 sa-
cos azúoar. 
-Matanzas, gta. Amalia, pat. Pérez; con 35 cascos 
agnardionte y efectos. 
-Santa M»ríi, gta. Jovaa Jaime, pat. Padrón: con 
IfOO sacoi carbSn 
Círdenai, gta, Aguila de Oro, pat. Cantero; coa 
803 sanos azúoar 
Cárdenas, Juaa Toraili , pat. Valfnl: con 410 sa-
Kco-. azúoar, 75 pipas sguardieato y efetti.-". 
D e s p e c h a d a i « c a b o t a j e . 
Hír. 23 
Par» Baracoa, gta. Elva, pat Torrea: con efectos. 
Cárdenas, gta. Angelita, pat Cuevas: con IdeTv 
Cabanas gta. Cóndor, pat. Ribó: con ídem. 
Santa María. Joven Jaime, pat. Padrón; con Id 
Dimns, gt». María Mazoni, pat. Amergual: con 
ffec'cs. 
Mariol, gta. Altagracia, pat. Sastre: con idem. 
'w'oagojas, gta Rosita, pat Cabaleirp: con id. 
Bañes, gta Salre Virgen María, pat Barceló: 
con idem. • 
'Sagú i doTánamo, gta. Bella Catalina, pat. Suá-
roz: con efectos. 
Para Savannah. '• arca italiana Laura, cap. Castela-
no; por A Jimenis: en lastre 
Paczacola, pt». amer. Julia A. Trubec, capitán 
Monnt. por Bridat, Mont'Ros y Cp : en lastre. 
Cayo-Haeso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hsnlon, por Lawton y Hnos: con 43 ter-
cios tabaco y (fectos. 
Cayo llueao, gta. amer. Lone Star, cap. Fabal, 
por M Suirez; en lastre. 
Para Delawaro B . W. , barca italiana Angela Acc -
me. cap. Polenta, por Fnncko, hijos y Cp. 
Cao al de l iMir .cha , á órdenes, baro* ¡uglo-ía 
Selena, cap. Boch, por Deulofeu, h:jo y Cp. 
P d U s a a coarridas e l d i a 2 2 
d a e n e r o . 
TábMOi tórelos , . . , , , . . . . 
"abaos t.-.-rcidos 
ItaiAtlHiu) oiearrnn 





S a t r a c h o d© l a c a x g a do b a q t e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 43 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el dia 23 de etiero. 
Santandc-': 
5) cajas bacalao Nicolay . . . . . $10J caja. 
A l m a c é n : 
180(2 cajas sidra Guerrillero 29 r j . c. 
120^ cajas idem Craz Blanca . . . 29 rs. c. 
150 caj verraouth Torino, B.ochi . . $7J 
4000 rísmaa papel americano 8t cts. ana. 
20 cajas tocin . , qtl. 
50 sacos cafó Puerto Rico corriente. $23| qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Habana, 23 de «nch» de 1892. 
I M P Ó R T A C I Ó N . 
E a el período semanal que abraza la presente re-
vista, ha reinado buena demanda y se han efectuado 
gran número do transacciotes, notándote a'za en los 
precios de algunos artículos de los de más cojsumo. 
Cotizamos, njustíndonos á las últimas venta", como 
sigue: 
A C E I T E D R O L I V A S . — D e 22 á 22J rs. ar. por 
latas de 23 libras y do 23Í á 21 rs. ar. lás do 9 libras. 
Demanda moderada v precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda y existencias regalares cotizamos m&rca "Co-
nill'' cu cajas de 12 botellas de á litro á $7 J y de 21i2 
á $8^ caja. E l francés ae detalla á .$4J las primeras y 
á $8¡ las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7\ rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y so detallan cajas de 10 
galonoo á $2-40, idem de 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-05 c. L u z Bri l lante de 10 galones 
*íi-15, da 8 galones á $2-70. .Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D . E l JVepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S , — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cafiétes do 4 á 4 j 
rs. De la Reina de 2 | á Si rs., y gordales á nominal, 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 23 cts. los de 2? y á 32 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
ünidoo, qao cotizamos á $2 quintal enoro. E l pe-
ninsalar so ofrece de $3i á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5} c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regularee existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente da 3 't á 4 rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos á $2 caia. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $17 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 5 á 5'i rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 36 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar sn precio continuamos cotl-
•ando do $11J á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? do $6} á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . - L a s vizcaínas son Bolicitadas y 
alcanzan de 12 á 12} rs, docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2i á 2% rea-
les cajila. Nominal, 
ARROZ.—Clases eorrientes de 8 á 8J realeo arro-
ba. E l de Canillas do 9 í á 10J rs. y el de Valencia á 
OJ rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $4} 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos do $ ? i á $2i oro qtl. la ame 
ricana. De la nacional á $2 i oro qtl. 
AZAFRAN,—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha á $9 libra y las demás clases do 
$6 á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $10 
á $10i caja, el de Hálifax alcanza $7 qtl., $61 el ro-
balo y la pescada á $4g quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $21 á $24 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6i docena y 
i latas á $4¿ idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $1 á $2 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 20 á 21 rs. qtl,; de las de Canarias no hay, 
y oallogas de 21 á 22 rs. qtl. nominal. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B . y León en \ tarros y i bo-
tellas á $13} neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 8i_á 9 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $9} á $10 qth 
el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 17 rs., i á 23 rea-
les. Salsa de tomates 12 rs. las \ latos y 16 rs. i de 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 9} á 
11 reales lata y los de Bilbao de 23 á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8i á $10J caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s amencanos so cotizan, ct̂ Ja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $5J; id. 12i4 
á $3 i id., y do 12¡8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8i á 8j 
caia marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
Uáudoso do 16 rs. á $4^ docena, según tamaño. 
P I D E O S , — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior do $3} á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $8 j id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose á $3} 
ISA cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 10 á 10^ rs. ar. Da los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado 9} 
reales arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena do latas, y otras clases de menos 
crédito de 19 á 28 reales id. 
G A R B A N Z O S , — R e g u l a r demanda, cotizándose; 
menudos, do 10 á 11 rs. ar.; medianos, do 11 í á 13; 
gordos á 14 y selectos de 16 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6J 
garrafón y Llave á $6i id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — R e g u l a r e s existencias y se de-
tallan de Ti á 8i ra. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8i' á 9} rs. arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7 á $7i bulto y buena á superior 
de $74 á $7$ id., y la americana de $74 á $í'g id., 
según marca y clase. 
HIGOS,—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs, caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras so cotiza de $7j á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7 í caja. Otras marcas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Rocamora, á $44 caja. 
J A M O N E S , — L a marca Melocotón se cotiza á $15 
qtl., y otras marcas, desde $12 á $14 id, 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $124 á $134 
oaja, entrefino de $104 á $114 id- é inferiores de $6 
á $7 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 6 á 64 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, naevo, se cotiza de 13 á 104 
rs. billetes arroba y el americano de 11 á 114 r8-
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $8i á $9 qtl. E n 
latas, á $10i. Medias latas, á $11 qtl. Cuartos idem 
á $ 1 Ú marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $29 á $30 qtl. 
OREGANO,—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
P A P A S . — D e la nacional habo alganas importacio-
nes y so han colocado á 13 rs. qtl. Del país, á 13 rea-
les qtl.. y de las americanas, de 21 á 22 rs. barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, reama: el francés se cotiza de 35 á 50 centavos 
idem, y el americano de 344 á 35 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan de 12 á 124 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores sen 
solicitadas y so cotizan de $9 á $10 qtl. y las infe-
riores de $6 á $8 qtl, 
PIMIENTA,—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 qtal. 
Q U E S O S , — L a s clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $25 á $2^4 qtl., y Flandes de $244 á $25 
quintal, 
S A L , — L a molida se cotiza á 9 J reales fanega y en 
grano á 84 id. 
S A R D I N A S , — E n latas en tomate y aceite, de 1 | á 
14 rs, lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 6 
á 10 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos do 64 á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $24 á $4 | oaja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $64 á $64 docena de latas. Carnes solas de $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $54. 
S A L C H 1 C I I O N , — E l de Lyoa, de 74 á 8 rs, libra, 
y el de Arlós de 4i á 4i rs, libra. 
T A B A C O BREVA,—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal, 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs, millar; en-
trefinas, á 10 rs,; inferiores, á 34 rs,; id. de garrafón, 
finas, á.26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs, id, 
T A S A J O . — S e cotiza de 16J á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento, 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, do $ 8 í á 
$8J quintal. 
TURRON.—Cotizamos de $2) á $35 qtl. 
V E L A S . — S o detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6i á $65 In s cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país so cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase, 
V I N O S E C O . - Con regular demanda, de $54 á $52 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $54 á $5i ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, sci'.fiü marca, 
V I N O S TINTOS,—Lás eüsteiicifts eü primeraa 
ir.onoa S311 "ga'aieS 5* 1;5 iipos firmes, detallándose 
de $44 á $47 pipa, 
V I N O VERMOUTH,—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Koilly Pratts de $7 á $74 caja y el Tosino Brochi, 
de $7 í á $8 ctya. 
f W L o s precios de las cotizaciones son en oro, 
niandn nn tt adeie.rta la (Mnlva.rla 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M O L O P E Z Y C O M P . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . C O N D A L . 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y V e -
racruz, el 26 de enero á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia público y de oficio. 
Adnrtfj carga y pasajeros para dichos puertos. 
L i s pasaportes fe entrtgaián al recibir los billetes 
de passj 1 
L'-s pólizas de carga se firmarán por losconslgna-
tsrios autos de correrías, sin cayo requisito seráa nu-
las, 
Rooibc carga á bordo hasta el día 25. 
De más por menores impondrán sus consignatario!, 
M, Calvo y Cp,, Oficios u, 28. 
1 39 312-E19 
E l v a p o r - c o r r e o 
BUENOS AIRES 
C a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 do enero á 
las 5 de la tarde, lUvando la correspondencia pública 
y d« oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente, 
Lsa pasaportes se entregarán al recibir loa bliletea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa oonelgnata-
rlas antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bocibe carga & bordo hasta el día 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
01. Calvo y Comp,, Oficios súmere 28. 
I » 38 312-1E 
LINEá. DE "ÑEW-YOEK 
e n c e m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
Eiare ipe . V e r a c t m y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
Jos v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w T T o r k , 
l c ¿ d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d a c a d a 
m f s. 
E l v a p o r c o r r e o 
§ CUSA. 
AÍL SÍEAÜ 8HIF GÜPiH! 
H A B A N A Y N E W - T O S s B : . 
tos bermejeo vapore^ fio esta Oompafilit 
ealdráu como Bigmes 
D e N u © v h - S r © r i E l o a m i é r c c l s » ¿ l a s 
t-je« do l a t&rde 7 l o » s á b a d o » 
& l u ui^.a. de l á taird®. 
O R I Z A B A . . Enero 2 
8A.<4AXOaá „ . - 6 
OíTT O F W A S n m G T 0 K . . „ r 5 « 9 
U I T Y O F A L E : i A N D E Í A . . . , f c B . » 13 
r ü M ü a i . . 16 
• Í I A U A R A . . . , «. 20 
t ü C A T A K i , - 23 
3 A B A T O - S A . ¿ . . M . . ; » . . . . . . . . 27 
D R I Z A B A . A . . - , . ~ 30 
D e l a H a b a n a l o s J u e v e s y l o s 
s o b a d o s á I s a <£ de l a t a r d e . 
i l T y O F A L B X A H D B I A . . . . . . . Enero 7 
- l A G A B A . . . , , ,„ 9 
í ü C A T A N „ 14 
' AKATOtíA ~ 16 
Q1TY O F A L E X A N D R I A » r . . . r . . . 21 
.•JiiZABA , „ 23 
O l T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . „ 28 
N I A G A R A , «. 30 
Satos hermosos vapores tan bien coneciáoo por la 
rapidez y seguridad ce sus viejM, iienen exeelestoe eo-
aOiiidáuÍH pava pssajeros en iras ospaolosa* o£marF«. 
Tsmuiáa se IhfriéD á bordo esoeleníee cnoiooríts e»-
t'aColeii j fraacesíí . 
La. car-:»se recibe en el rouo'íla de Caballería h&Rt* 
la víspera del dia í e l n solida, y so admite carga psr» 
r^glp.terra, Hamburge, Bromen, Amsterdan, Rotter-
í jm, Havre y Amborea; Buenos Aires, MoHlevidee 
áantos > ftlo Janeiro 00a corí>cis:1e«tos diracio». 
L a oorreáp'jndeucla so adaüíirü úBicwaeute en 1« 
dmlniotración Goaorai &•) Correos. 
S o d a n b o l e t a » de v i a j e p o r l o » v a -
l e r e s do ests, l i n e a d i r e e t a m s n t © é 
L i v e í r p o o l , , L o n d r e s , S o u t b s m t c n , 
H/c.vr©, P a r í s * , s n . c e n o s i o n c o n l a s 
l i n e a s C u a a í d, W h i t e S t a r y c o a e s » 
p e c i a l i d a d c o n l a l a n e a F r a n c e s a 
fsara v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de @aint N a s a l r e y la 
H a b a n a y K e w - l T o r k y a l H a v r © . 
L i n e s ©nt i 'e N u n v a 'STork y G i o a i u o -
Q:O»( c o a e s c a l a e n N a s s a u y S a n * 
ti&go d s Cwteft i d a y v n o i t a . 
, 9 W L o s hormoaos Taporee de hierro 
eapitAn P T E R C F . 
ospitáu COLTO.ÍI, 
Salen en la forma siguiente; 
L I N E A D E L ¡515 K . 
Dts N e w - T o - k . 
OIBl í j e 'üEGOE. . . . . Enero U 
S A N T I A G O . . . . . 28 
Do C i e n t n e g e s . 
C I E N F D E G O B , . - Enero 27 
D e Santiagro á£» C u b a . 
C I E N E D E G O S . E n e r o 80 
fiy Fa^c.io por ambas linas & opción del viajero. 
Para fictos, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obift-
pfa número 25. 
De más permenoros Impondrán sus ooniignatulox 
Obr»yf.» 9Z. H I D A L G O y C P . •> (wi ¡na. .n 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Sahhá para Nueva York o! 30 de enero á las 4 de 1» 
tarde. 
Admite carga y pasajeror,, á loa queee ofrece el i;u«n 
trato que ehta antigua Compañía tiene acreditado es 
sus diferentes líneas. 
Tambiáa recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con soaoumionto directo. 
L a carga se recibe hasta la vispera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe ea la Adminis-
tración de Correos. 
3S1 v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva Yo k el 3 de febrero á las 4 de 
A limito carga y pasajeros, á los que ofrece el tuen 
'.-alo que esta antigua Compafiía time acreditado en 
BUH diferf.ntce Hacas. 
TarabWn rt c'be carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breraen, Amtterdan, Rotterdan, Amberes 7 demás 
de Europa con concoimiento directo. 
L a caig - fe recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración da Correos. 
NOTA,—Esta Comp fiíi ti^ne abierta una póliza 
tlafante. (>rí para ísta lít ua cemtt para todas las de-
más, b;'jo la cnal pileden aíCgárarso todos los tfectos 
liue sa embarquen eu tus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuha, 
Ponce, Mayagliez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Paerto-Kico 
hasta r.l 23 LucluaiVi. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual paedeu asegurarse todos los efectos 
que se embarquea en sas vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa -Amer ioana . 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escalas cu 
H A 1 T Y , S A N T O D O M I N G O y &T. T I I O M A S , 
saldrá sobro el día 20 de enoro el nuevo vapir-correo 
alemán 
c a p i t á n L . F a t c r s e n . 
Admite carga pora los citados puertos y también 
trasbordos*con conocimientos directos para un gran 
míraero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consigaataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á coaveaiaacia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y anos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá p ra dichos puertos sobre el día SO de enero 
el vapor-correo alemán 
«¡sa 
c a p i t á n H r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
U n l ^ cámara . U n proa. 
Para VEEACRTTZ $ 2 5 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO..... . . . . 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVBRTENGIá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó'más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Cahallaria, 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de t órreos. 
Pava más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio u. 51. Apartado de Correos 817. 
MASTIN; JfALK Y C P . 
cn-iei6 m - i m 
I D A , 
S A L s D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes, 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. . MayagU»f 9 
H B T O R N © . 
L L E G A D A . 
A Nu: vitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto Rico 10 
S A L Í D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . M a y c g ü s r , . . , . . . . 16 
Ponce 37 
. . Puerto Principe.. 19 
tL Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L A G A D A . 
A MayegUez e l . . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas. . . . 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su vipje de ida ríeibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30, 
Kn su vhje do rfgreaa. eutregatá al correo que 
sale .da Paerto Rico el 15 ía carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en ol Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E o la época de cuarentena ó sea desde el 1° de ma-
jo al 31 da eeptiembro, se admito carga para Cádiz, 
Barcei','-»- , S^ntaader y Coruiia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
LINEA D E LA ¡ A B A M A COLON. 
E n cembinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de febrero á les 5 de la tarde, con 
¿irección á los puertos que á continuación ae ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además oafga para todos los puertos del P a -
oíSeo. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CompaSía no responde del retrajo ó extravio 
que sufran los bultos de cargo, que no lleven estam-
pados con toda clarided el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
PliAJNT S T E A M S H I P l i U Í E 
A N e w ' 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MáSOQTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savauah, Char-
leston, Richmond, Washinttton, Filadtlfia y Baltimo-
re. So vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas k s principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores ISaeas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vaelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pm^jes 
después de las onoe de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTOJí H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagaa, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Furté, Agente de Pasajeros. 
J . W. Fitzgorald, Superintendente.—Pjierto Tam-
pa C a, 14 156-1E 
ÍAPOBES COSTEROS. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E B B E B A . 
VAPOR " C O S M E - D E H E R B E R A " 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de ene-
ro á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevltaa: Sres. D . Vicente Redrfgnes y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamot- Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro £6, BU-
ladeLm. 1 37 812-IB 
VAPOR "JULIA, 
Esto vapor, á contar desde el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todes 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 37 812-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
S e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llega-
da del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mafiana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conooimioatos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibariéu: Sr. D . F.orencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tarJe, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Sildrá do C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del t ién de pasajaros y tocando en Sagua el 
mismo dU y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz 
IR7 1E-S13 
L i 
[ SOCIEDAD BENÉFICA DE MASSAOHUSETTS ] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o do A l e g r a r o s d e l E s t a d o de N u e v a 
TTork, d e M a s s a c h u s e t t s , e tc . , e t c . 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1878, eu Boston. 
Sociedad Cooperativa de Seguros de Vida. 
N U E V O S I S T E M A , que á la vez que reduce el costo casi á la mitad del precio de las demás Cooipa-
ñías que funcionan en esta Isla, proporciona mayores ventajas con iguales garantías. 
Pagado á viadas y huérfanos, hasta 31 de Diciembre de 1891. 
Fondo de Reserva 
5.427,145-50 
803.311-05 
M á s d e 2 8 , 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 . 3 6 0 , 0 0 0 * 0 0 d e p e s o s p a s a d o p o r s i n i e s t r o e n 1 8 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10.000,000-00) de pesos de economía á sus miembros desde su organiiaolén. 
TABA INFOJÍMES DIRIGIRSE A 
L S E E T E i i RT FOLIAR, 
Agentes generales p a r a l a I s l a de Caba2—MEKCADEKBS 23, HAUAKA. 
E . M. R 1 V E R O , AOENXE ESPECIAL. 
C 1717 alt 21Í-15D 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a x l ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
a tardo, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Signa, para 
la H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro . 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0 40 
M ereancías 0-60 
A H A I B A R I E N . 
"Víveres y fcrreteiía cr.n lanchsje . . $ O-̂ O 
Mercancíis idem idem 0-66 
NOTA,—Estando en cornbinicién con el fsrroca-
rr;l de Chinchilla, se denpachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Guiñas. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1 
I n, 17 2 E 
GIROS DE LETRAS. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR í L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é i i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Verecruz, Méji-
co, San Juan de Paert • R i o , Londres, París, B a r -
daos, Lron, Bjtyoua, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marasila, Havro. Lil le. Nantts, Saint 
Qaiaiín. Dieppe, Tolonsa, Véncela, Flcrencia, P a -
Irrmo, Turín, Mesiua, &, así como sobre todas las 
capitales y puebles de 
E S P A Ñ A É ISTIAS C A N A R I A S 
AGENCIA DE LOS FERROCARRILES UNIDOE BE LA HABANA. 
Oficios n . 9 0 . T e l é f o n o n . 9 0 . Habana . 
AX. C O M E R C I O IT AL. P U B L I C O . 
E s t a ^gennla, üníoa en eu clseo eu la lela de Cuba, es tá colocada á la altara de las 
que exiateu on Europa y Eetadcs Uaidos, 
Ofrece BUS servicioo para trasportes de todas clases por F E R R O C A R R I L E S y V A -
P O R E S á todao horas. 
Es tá coDBldwrada por el Gobierno General útil y eficaz su constUacióu. 
Aceptada por los P E R R O C A R R T L E 3 U N I D O S D E L A H A B A N A como una Esta -
c ién do la Compañía, despacha boletines, equipajis y carpas, valores de todas clases, 
encargos, &<J., & , A T O D A S H O R A S , sirviendo á doT.lcilio los boletines que pidan 
bien verbalmente 6 por T E L E F O N O , tanto para laa Estaciones de sus lineas como para 
las de los Ferrocarriles de S A B A N I L L A , C A R D E N A S Y J ü C A R O , S A G U A y C I E N -
F U E G O S . 
M O D I C A S eomiciones y condncclones con arreglo á tarifas. 
P E R S O N A L E S C O G I D O "2" D E M O R A L I D A D . 
G A R A N T I A E N S U S O P E R A C I O N E S . 
Para Informes 
A g e n c i a A . Pogudo y Comp. Oficios n ú m . 90 . Habana. 
T e l é f o n o s i ü m e r o 9 0 . 
601 alt 6-17E 
BANCO D E L COMEKCIO 
Ferrocarriles Unidos dn la llábana 
y Almacenes de Be^la. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTIIACION DB LOS PliUBOCARniI,E8. 
Con motivo da laa lüsi.t'is que han de efectuarse 
en S E I B A M O C H A los diis 1, 2 y 3 de lebrero 
próximo, l u acoriado osta Sociedad estublecer du-
rante ellas trauoa extraordinarios do visj íros cutre 
la Estación do Matanzas y el apeadero provisional 
de la A L G A N T A U I L L A , k'ilómotio 69 de la línea 
de R E G L A fmme al citado pueblo, donde igaalmen 
te se (lesondr.ín en sus vi^jts de ida y vuelta los tre-
nes ordinarios. 
O r d e n de l o s v i a j e s . 
P R I M E R D I A . 
I D A . 
TiMiies. 
C 1111 15-5-1A 
H I D A L G O Y C O M P . 
OBHAPIA 25. 
Hacen pagos por el Csblo, ^iran letras & corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro TRvñ York, 
Filadelpbia, New Orleans, San Francisco, Londres, 
París, M a d i ü , Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus provin-
cias. Cn 41 156-1E 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York y deífláe 
plazas importantes de Francia, Alemania y Eata los-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
i.roviuc a y pueblos chicosy grandes de Espaüa, Islas 
Baleares y Canarias, 
Cn 64B 312-IAbl 
GIRO DE LETÍÍAS. 
C U B A NÜM. 43, 
¿ Í N T R B © B I S P O "ST O B R A R I A . 
C 49 116-1 E 
OnUbotio B 
Extraordinario.. 
I l em 





9 40 id. 
1130 id, 
1 18 tardí. 
8,30 Id. 
V U E L T A 
Llegada 
á Aleanfarilla. 






Ordinario n? 1. 
Extraordinario. 
Liem 
















S E G U N D O D I A . 
I D A . 
Trenes. 
Ordinario B . . . 
Extraordinario d 
I d e m . . . . 
Idem 
Idem 










6 10 mafiana 














9.30 J i 
11,25 id. 
V U E L T A . 
Llegada 
á Aloanlarilla. 



























Ordnario A . . . . 
Extraordinario.. 






















































ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y CJóme2. 
Situada en ta calle de Juzí is , entre las de Baraíil lD 
y San Pedro, a l lado á¿l café Lct Marina . 
E l lunes 25, á las 12, se rematarán eu el muelle d6 
San Francisco con intervención del Sr. A gante del 
L ' o i d Inglés, 60 sacos arroz canilla. 
Habana y enero 22 de 1892.—Sierra y Gómez. 
817 2-23 
— E l mismo d?a, hora y punto y con la misma in-
tervención, 49 éacos arror. panilla. 
Habana, 22 enero de 1892.—Sierra y Cióme?, 
848 2 23 
— E l miércoles 27 ú. las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr, Agente del Lloyd Inglés, 37 piezas 
dril algodón estampado con 1,375 metros por 64 cons. 
Habana, 23 de enero de 1892.—Sierra y Gómez. 
890 3-21 
E u Benavides se cruzará el tren «xtraordiDario 
que sale de Matanzas á las 12 y 20 de la tarde con el 
que sale de Alcantarilla á la misma h<>ra. E l or-
dinario.n? 4 con el extraordinario que talo do Alean 
tarilla á la 1 y 10 de la tarde, y el txtraordlnar:» qae 
sale de Matanzas á las 4 y 18 do la tardo con el que 
sale de Alcantarilla á las 4 y 30 do la taf de. 
T E R C E R D I A . 
I D A . 
Trenes. 
Ordinaiio l i . . . . 
Extraordinario.. 
Idem 
Ordinario n? 4. . 
Extraordinario.. 
Salida Llegada 











V U E L T A . 
SUCIEDADES 
KBUCANTILES, 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S e c r e t a r i a . 
Se participa á los señores accionistas que desdo el 
martes próximo pueden ocurrir á la Contaduría de la 
Empresa, Baratillo número 5, por la Memoria corres-
pondiente al último año. 
Habana, 23 de enero de 1892.—Benigno del Monte. 
C 151 8-24 
EIL IHZS. 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s M u t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o s . 
Los Sres, García y Alvarez han participado el ex-
travío del bono número 1,217 del alio 1887, por valor 
de 12 pesos en oro y han solicitado se expida dupli-
cado de dicho bono. Y se anuncia por este medio con 
el ñn que si alguno se considera con derecho al refe-
rido bono ocurra á mauifeetarlo á las oficinas de la 
Compañía, Empedrado 42, eu el término de 8 días; en 
la inteligencia que si en dicho tiempo no ae presenta 
reclamación algunna, so expedirá el duplicado solici-
tado; quedando nulo y de ningún valor ni efecto el 
primitivo. 
Habana, diciembre 18 de 1891.—El Presidente, Ml-
guel Qareía Hoya. 7fl8 4-22 
Empresa de Omnibus " L a Unión." 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol próximo lunes 25 del actual, los ómnibus 
de esta Empresa que hacen el servicio desde la Pun-
ta por la calle de la Habana hasta loa Almacenes de 
San José, lo efectuarán por la calle de Cuba. 
Habana, 83 de enero do 1892.—La Empresa, 
844 3-23 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
de c o n s u m o d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 
Convocada la junta general el día 31 de este mes, á 
launa de la tarde, en Tos almacenes de la Sociedad, 
Galiano 109, para dar cuenta del alio social último, y 
de otros particulares expresados en la citación perso-
nal que se dirijo á los socios, se hace público por me-
dio de esto anuncio para la mayor eficacia de la refe-
rida cita-ión Habana, 10 de enero de 1892.—De or-
den del Sr. Presidente—El Seeretario, J u a n Zubia. 
C 103 10-14 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E M A T A N Z A S . 
¡SECRETARIA, 
Pt r disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva, se 
cita á los señores acefoniatas para la junta general 
ordinaria que previene el Reglamento; cuya sesión 
tendrá lugar en uno de los salones del paradero de 
García, á las doce del dia del 31 de los corrientes. 
E n ella se leerá el Informe ea que la Directiva da 
cuenta de las operaciones del último año social; ee 
presentará el Balance referente á él y se procederá á 
la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el t é r m l E o reglamcrtario; pndiendo o-
cuparse la junta de los d e m á s particulares que se 
crea conveniente somete r á su consideración. 
Desde el próximo dia 20 estarán á disposición de 
los señores accionistas, en las ofleinas de la Compa-
fiía, los ejemplares del mencionado Informe que de-
seen. Matanzas, onexo 15 de 1892.—.^.{vftCO Lavasiir 
m SeOWtftrio, 603 18-1? 
Trenes. 
Extraordinario.. 
Ordinario H. 1.. 
Exlraordinario.. 
Idem. . i 




























A fin de evitar molestias, se suplica á los señores 
viajeros se provean de billetes. 
Todos los trenes de viajeros, tanto ascendentes 
como descendentes, paraailn eu la Alcantarilla pava 
tomar y dejar el pasajedurante los tres dits do üca-
tas. 
N O T A . 
Con la debida autorización la Compañía se reserva 
el derecho de aumentar ó suprimir los trenes, según ol 
número devisjeros. Los trenes extraordinarios so de-
tendrán en el paradero principal de Seiba Mocha ó 
en el deBenavides cuando sea necoaario. 
Los boletines se despacharán en la Estación de 
Matanzas, en el apeadero provisional de la Alcanta-
rilla y en una casilla situada junto .i la misma á los 
siguientes 
P E E C I O S : 
E n primera clase.$1-50 en billetes menores deSpesos 
E n segunda $1-00 en id. id, ,d. 
E n tercera C0 en id. id. id. 
I3a yvuelta cnS? $1-00 en id. id. id. 
Todos los trenes pararán cn la Jaiba, á fin de evitar 
accidente f>. 
Habana, 15 de enero de 1892.—El Administrado 
é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y Gcslal. 
C. 115 10 23e 
^ • ^ T • X35LXSEL 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 0 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ü m . 42, 
Capital responsable, oro . . . . $ 19.C81.150 
Siniestros pagados en oro . . $ 1.176.656-^3^ 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Espafiol $ 114.275-70 
Pó l í eas expedidas en diciembre de 1891. 
OBO. 
1 á D * Clotilde Soldevllla, vda. de n i ta$ 8.000 
1 á D ? Emilia Tró de Diaz 1.500 
3 á D . L u i s Ros 2.;!30 
1 á D ? Elvira Carballo y Gómez do R o -
dríguez 7.000 
1 á D. José D. Turbíano 2.000 
1 á D. Martín y D . Salvador Sellés x 3.000 
1 á D ? Carolina Balayé, viuda de L i o -
veras. 3.000 
1 á los herederos de Táplas 2.000 
1 á D ? Feliciana Sellés, viuda de Bosch. 2.000 
1 á D . Santiago, D * Tomasa y D ? Dolo-
res Gutiérrez de Cellx 21.000 
1 á D. Juan de la Maza Muñoz 25.000 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Osa ni bus de la Habana. 
L a Jauta Directiva lia acordado el reparto por 
resto do utilidades del último afia sosial, del dividen-
do número 29, de uno por ciento ea metálico y oincj 
por ciento on bil'etej del Banoo Eapafiol de la H a -
bana, y que so empiece á repartir ol d ü 23 átl co-
rriente. 
Los fcñores accionistas sd serv rán ocurrir á la 
Contaduría de la EmproHa, Empedrado 3Í, á perci-
bir sus respectivas cuotas. 
Habana, enero 15 de 1892,—El Secretario. JVaw-
cisco S. Maclas. C 112 10-16 
Comisidn Liquidadora del Sanco 
Indastriai. 
L a Srta. D } María Mouserrate Roca de Togores y 
Ramírez do Arullcno, como Ifgataría de la acción n ú -
mero 1538 de dosciHfif.os cincuenta pesif; expedida & 
n imbre de la Sra. D f Carmen Hernández Espino, 
HOk-úu el extracto n. 256, fecha 15 do diciembre do 
ISs^, ha partioipado ol extravío de dicho título y, so-
licitando un dplicado del mismo, se avisa al público 
por si alguno tuviere que opouerüe, en la Inteligen-
cia do que transcurridos quince días sin que nadie se 
preseato se cxoctiM el doplicado que ee solicita. 
n.'ibaoa, entro 9 de i»«Vi.—rur A < > — x ¡^.i . 
dadnra dnl Binco ludustrial, ol Presidente, E l Mar-
ques du EU^ban. C 111 8-16 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—-Secretaría. 
Por dtspoiicióu dol Esrmo. Sr Presidente se con-
voca á 'Os soñored acr.ionia'a-i para la junta general 
ordinaúa qao dub.j tener !u¿ir á la1? 12 del dia 29 del 
corriente en ¡acallo d:l Biiiat.Ulo n. 5, para dar cuenta 
del exlado de la Empresa hasta el dia 30 de soptiem-
br» último, elc¡{ir dos vocales piopietarios v un sa -
piente pa'a la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de las cuenta» del filtimo año sacWl Y se ad-
vierte que. según lo dispueblo on los artículos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprfií», la junta tendrá l u -
gar cou les oooios que concurran, sea cual fuere sn 
número y el capital que reprosouten, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses do 
anticipación por lo mtnüu al día seílalado.—Habana, 
5 de enero de 1892.—Benigno Del Monte. 
C 73 18-9E 
IMPRESA DS FOMENTO 
Y 
NAVEGACION DEL SUR. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Fmpresa y so-
gún lo que previene el artículo í'.' do las Bases y R e -
glamento do la miema, se cita á los señores accionis-
tas paro que se sirvan concurrir á la junta general or-
dioaria que ha de celebrarse el dia 27 del corriente, 
á la una de la tarde, en las oficinas de la Empresa, 
Oficios n 28 
Advirtiendo que, según el artículo 49 del Regla-
mento, tendrá debido efecto y complimiento lo quo 
acuerden los concurrentes 
Habana, enero 15 de 1892 — E l Secretarlo-Conta-
dor. C n. 117 9-17 
H O S P I T A L OETÍERAL 
Ntra. Sra. de las Mercedes. 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
SKORETAUÍA. 
Disptíealo por la Junta de Patronos que mientrasr 
no se hagan las sTíbastaa para los suministros á esto 
Hospital on el presente ejercicio econflmico, se cubran 
por medio de contratos meflsnalcs, se avisa por esto 
medio á los quo quieran hacer proposiciones para los 
oervicios del mes próximo, de vivares y efecto» de l a -
vado y botica, medicinas y tfectos quirúrgicos, pollo» 
y huevos, lecho da vaca, pan y panetela, carne y cho-
quezuela, alumbrado y combustlbl», proviniéndoeo 
que el acto tendrá efecto ol día 28 del corriente á las 
ocho do la mafiana on la morada del Sr. Pretidento, 
Prado nímoro 61, en cuya morada encontrarán los l i -
citadores desde esta ficha las notas de los efectos que 
constituyen ol servicio del mes y bases á quo deben a-
justarso. Habana, 23 do enero de 1892.—Simón Vi la 
Vandrell. 813 5-23 
Pongo en oonociratento de los seíioreH duf-Ros da» 
las casas calzada del Cerro ns F22. 538, 679, 581, 607, 
013,615.617,629.631,631, 635, 611, 613, 6 1 9 , 0 - » , 
673,675,679,690,701, 687, 703, 705,707, 719,441, 
528, 412 y 446 que reconocoa cantid^de» á censo á fa-
vor do los hereiioras de D. José CoUUla y quo abona-
ban los réditos ul recaudador D , Ramón Salazar y 
Domínguez y últimamente ni quo suscribe, que est-o 
capitales han sido artjudicados á D!,r Mariana Cottilla 
de Dominguoz, inscritcs á su nombro en ol Registro 
de la Propiedad do cata ciudad, y quo lo» réditos que 
vencen desde el primero del corriente en adelante de-
ben pagarlos á dicha señora á quien ropresuirta cn es-
ta ciudad D Diego Adam y Morales, vecino de la 
calle de la Malcja n. 17. 
Habana, enero 20 de 1892,—Ldo, i'edro Rabell. 
765 4-22 
LA S E Ñ O R A D O Ñ A T O M A S A J U L I A N A Gon-zález Solar y Ureta, coiuorlo do D . Mario Pablo 
León Padérnico, eu virtud de no tener ya objeto la 
exUtcucia del poder que confirió al Sr. D . Berukrdo 
I. Domínguez nute e1. Vice cónsul da Espafia on P a -
rís, en 27 de febrero do 18fl0, ha rovooodo y anulado 
no tan tolb elovp ea^do poder sino también todoc los 
demás quo hayo podido otorgar anteriormente á f.ivor 
d. 1 mismo Sr. Domínguez ó de cualquiera ot.-a perso-
na, dejando &5 repetido Sr. Domínguez en su buena i»-
pitiión y fima — M . G. Jiménez. S[C Anoba del Nor-
te 861/ 710 la-20 4d-2l 
E l vapor oapafiol Ei'isharo entrado en 16 del pasa-
do, ha eouducido á c>to puerto los bultos siguionteB 
sin haberse presentado hasta hoy nadie á reoogerlos: 
Una pipa vino marca E R ombaroado en ' a t o-
rufia por I) , José Looguoiro y consignada á D , E u -
riquo Rodríguez y 10 barricas, 14 cuarterolas y 2 bo-
coyes, cottefiendo castaüas marcadas P L L . y C , 
embarcadas por D. Rogelio Prado y consignados á los 
Sres. P . Llauo y Cp. Por tanto, ee lea avisa por eite 
medio á los interesados que se hallan depositados eu 
los Almacenes de esta Aduana.—Habonn, 19 de eno-
ro de 1892.—C, Blanch y Cp. 
697 8-19 
A V I S O . 
Por el vapor español Madrilefio, entrado en 9 do 
diciembre último, han sido conducidos á este puerto, 
32 sacos nueoos marcados O embarcados en la Coruña 
por D . José M? Crespo, y consignados á la ordec; y 
no habiéndose presentado el interesado á recojerlon, 
se le informa por este medio que están depositados en 
los Almacenes de esta Aduana, á donde se servi i i 
pasar á recojerlos.—Habana, 19 de enero de 1892.— 
C . Blanch y Comp. 698 8-19 
Total. 79.750 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diclemhre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de diciembre de 1 8 9 1 . — E l Consejero 
Director, Pcr«or ino Garc ía .—La Comisión ejecutiva, 
Bernardo I . Oomingnin.-^íiigwl García. Jrwo. 
Cn.76 H Q 
¡COMEJE 
4 0 a n o s d e p r á c t i c a , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
ÍEfallble por L U Q Ü E . . M e encargo do matar el co-
mején donde quiera quesea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes en mi casa, calle dolos Corrales 
n. 180. Habana. B88 ^-l6 
I L SAION m LA MODA. 
Queda abierta la euscripción de tan interesante pe-
riódico de modas, para el a'"io de 1892, en sn agencia 
Neptuno 8. Precios por un año $5-30; por un semes-
tro $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonitff 
álbnm do cifras decorativao para bordado, cn el acto 
do verificarse el pago do la Buecripción. Pídanse pros-
pectos en Nepttmo 8= 
DOMINGO 24 m E N E R O M 1 8 » 2 , 
COlll lEESPONDENCIA. 
Sr. D i rec to r del DIAKIO DK L A MARINA. 
Madrid, G de enero de 1892 • 
U a d í a espléndido y nn oo\ da prlraavora 
abxleroa lao puertas del a ñ o 9 ' i . Diftipáronoo 
las nlíiblaa qao pesadamente h a b í a n onvi|é1 
to & M s d r l d la aernaua anterior. So l anzó 
l a gente á la calle, failz y alegre, á respirar 
con auBia el l i b io ambiento do oea üoc ta de 
l a natnraloza qno no t leno ' ignal , como en 
loa bnenoa d ía s da invierno, en la v i l la y 
corto. Loa agoreros romanos h a b r í a n visto 
aueplcloa favorables en esa entrada del año 
nuevo, y m á s al adver t i r que no se re-
cuarda otro invierno on que la mortalidad 
haya sido tan escasa entre noeotro», como 
en el presento. 
Sin embargo, por todas parteo so vislum-
bran temores y poligroa, no tan lejanos que 
nos hagan recolar tiempos muy difllesy a-
margos deepuós .de este breve reposo en que 
parece confortarse el ánimo para las lachas 
que avanzan. 
L a preocupación general es hoy la in-
fluenm 6 grippe que e s t á haciendo estragos 
en Italia, Bélgica y algunos puntos de In 
glaterra. E n la Península aflige ya A Pam-
pk/na y amaga & Barcelona y Valencia. E l 
contagio DO halla tan envuelto on el misto-
rio, que la ciencia no ha podido explicárselo 
ni halla recarsos para combatirlo. Todo 
se achaca & un microbio especial- Vivimos 
en la t r ió te época de lo inflnltamonto pe-
queño. Tr i s te ha sido siempre el padecer 
y el mori r , pero había cierta grandeza en 
el'sufrí miento y en la muerte, cuando se caía 
v íc t ima ya del soplo helado del Gnadarra-
ma, ya de los ardientes rayos del sol, ya do 
azotea crualos, rlmtrumento do la cólera del 
cielo. " Ahora nuestroa males, nneatros do 
lores dependen de ese ser microscópico, i n 
visible, impalpable, que envenéna la a t m ó s 
fera y se Inírodnco en nnestro organismo 
para descomponerlo y destruirlo. E l micro-
bio es la razón social de fln de siglo. 
E n la política no es ol fnror de Jas mu-
chedumbres quien hace bambolear los más 
altos poderes, ni el fanatismo de las ideas 
determínala marcha de los gobiernos y las 
palpltaoiones do los pueblos: la ciencia, el 
arte, el amor z\ pasado, el progreso hacia 
lo porvenir han dejado de ser el potente im 
pulso on los movimientos colectivos do las 
naciones. Cualquier menudencia ínfima, 
Infandióndoso en el seno de una sitúa 
ción, la disloca y quebranta; la disputa por 
un puesto hace más d a ñ o á un ministerio 
que la conspiración subterránea de loe des 
heredados de la fortuna. 
I d al Congreso, & la Diputación Provin-
cial, al Ayuntamiento, todo está tranquilo 
y on calma al discutirse ingresos y gastos, 
reforma? é innovaciones, loa Interosefl mo 
ralea y materiales del paía, de la provínola 
ó de la ciudad, mas en cuanto surge la dis-
tribución de las carteras, la comisaría de 
nn servicio importante, el reparto de doa ó 
tres credonclaloa ¡qué arrebatos de ira, qué 
derroche de elocuencia, qué Indignaciones 
m á s sublimes, qué manera de herirse, de 
agraviarse, do romper con todos los mira-
mientos debidos á los cargos y & las perso-
nas! 
E n el templo de las leyes, por el disfrute 
del poder; on el palacio provincial por las 
viaitas, laa inspecciones y loa empleos; en la 
casa de la Vi l la por las tenencias, las dolo-
gaclones y hasta el reparto de las eeoobas 
del barrido público; no bien se pone á la 
orden del día una de esas cosas relativa 
mente pequeña, estalla la batahola, y de la 
fisonomía de las cesiones sólo puede darse 
cuenta trascribiendo la célebre octava con 
que nuestro gran Quevedo ponía en donosa 
burla las altisonancias de Ludovieo A-
riosto: 
"So majan, se machucan, se martillan, 
"So acriban, y se punzan y se sajan, 
"3o deamlff^0" ry*~~i~~ „ „„ , . lu i i i --
"So despizcan, BB hunden y se rajan, 
, "Se carduz?.n, se abruman y se trillan, 
"Se hienden y so parten y deegajan: 
" T a n cabal y tan Justamente obran, 
"Que lasmismao heridas que dan, cobran. 
No pregúntela el origen do tanta fiereza 
es el microbio: el microbio de la envidia, el 
microbio da la codicia: el microbio de la ao 
bsrbia: todo muy diminuto, muy ruin, infl 
Hitamente mezquino; y sin embargo, produ-
cá cstrngos y dolores inmensamente gran-
des. Creía Plínio, maestro y ministro de 
Trajano, en la fábula antigua do que un pez 
pequeño que había por nombro la rétnora 
bastaba A sujetar en los mares las mayores 
embarcaciones, aunque un viento propicio 
Mnchara su velamen y brazos vigorosos 
agitaran los remos. Profecía era la leyen-
da: en nnestxos días el microbio lo altera y 
lo dotiouo todo; contra él no tienen las so-
ciedades m á s salvación que poner la vista 
en lo aleo, engrandecer el pensamiento, pu 
riflear la atmósfera, hacer diáfana la con-
d e n ó l a y combatir lo chico con el culto de 
lo grande, de lo puro, de lo Ideal. 
Celebraron les zorrllllstas un banquete, 
cuyos brindis, empezados el año 91, no t u 
vieron fin ciño c.n el a ñ o 92: parecería esto 
•un colmo sí no aa explicara bien que la cena 
6 comida fué la noche do San Bilveatre y 
duró hasta l a madrugada del día de los 
Manueles. Asistieron unos trescientos y ae 
pronunciaron obra do treinta discursos en 
diferentes versos y prosas, como so hacían 
antes los dramas románticos. Estuvieron 
todos contestes en defender la fuerza como 
el mejor do loo procedimientos civilizadores 
y en augurar quo no p a s a r í a el a ñ a sin ver 
el logro de BUS aspiraciones; pronóstico no 
del todo temible, porque llevan ya quince 
años promotiéndoso lo mismo. Hubo aluolo 
nes duras y poco veladas contra Castelar y 
eua amigos: pidiendo la un ión ó inteligen-
cia con las demás fracciones republicanas, 
no tuvieron les oradorca para ellas palabras 
da atracción; más bien se afirmó como nun-
ca la preponderancia casi exoluolvlsta del 
Sr . Ruiz Zorrilla on los futuros planea de la 
hueste republicana. No eó por qué, poro Ima-
gino que este año no será tan pacífico como 
los anteriores. Están loa zorrllllstas más enar-
decidos que otraa veces y además se hallan, 
como D . Fernando I V del Castilla, empla-
zados. No hace mucho tiempo ol Marqués 
de Santa Marta, cuyos secuaces perseguían 
á hierro y llama el renombre y popularidad 
dol omigrado voluntarlo da París , mandó 
tocar á cilencio en m campo, mató ol perió-
dico que le servía de ó r g a n » y proclamó un 
armisticio, declarando que esperaría arma 
a l brazo unos meses para vor si Ruiz Zorri-
l la hacía la revolución ofrecida, y donde no, 
recabaría su libertad do acción encargán-
dose de dar al trasto con los poderes cona-
tituidos y los revolucionarlos do pega, con-
f andiéndolos en el mismo anatema. T a por 
esto, ya porque al ver la impotencia de Ruiz 
Zorrilla para perturbar, empieza á sufrir 
notoria desconaideraoión por parto de los 
rovoluclonarloa cosmopolitaa de París , an-
dan ya loa hombrea do acción del partido 
rapubllcano progresista, agotando auses-
f.iorzos para cualquier Intentona, por des-
c ¡bailada que sea, con tal de hacer acto de 
p:e/3enci3 y dar fo de vida en la pol í t ica 
nacional. No ma aorprendería que de aquí 
al verano hubiera a l g á n conato aedioioso ó 
F O I Í I Í E T Í M , 
algún motín abortado: entiendo tíí qoe no 
t e n d r í a nlngiuia importancia y qne h a b r í a 
óa promoverte, como es ya costumbre, en 
sitio oarcano á la frontera. 
LVÍS po.íibilistwi do Castelar, por ol con-
trAiio, a c a n t ú a n on aproximación al partido 
l ibera l y oa de creer cierto que á la vuelta 
d 3 Sagaaia al poder le prestarán un apo-
yo eficaz, rosa rvándoaa para entrar en el 
seguado miDkterio que formo, doa de loa 
máa caracterizados da la agrupación: pro-
bibiomonta D . Buenaventura Abaczuza y 
y D, Aíiílchor Almagro-
Las Corteo reanudarán sua ees'oooi el d ía 
11. fíu primer tórmlüO será d'uicutida la 
ortóia ú l i i m a , tratando la oposición de obl i -
g^r al señor Siiveia á hacer declaraciones 
sobre loa motivos de su d imisión y procura-
rá ponerlo enfrente del señor R jmsro Ro-
bledo. Como ea tá previsto ose recurso, pa-
récome qua no ha de dar juago. E l s eñor 
S i lv t l s , si de algo ha de pecar, se rá en IOÍ 
alardes y protestas de d i s í l p í i n a y adhe-
sión al t e ñ o r Cánovas . Puede hacerlss tan 
excesivas que por probar demasiado prne-
be poco. E n cuanto al eeñor Romero Roble-
do, es m á s difícil la defensa, porque tiono 
como puntos vclnorablea las varias y dis-
tintas actitudes de los ú l t imas stia a ñ o s ; 
pero como e s t á caneado de sus peregrina-
ciones en el vacio y satisfecho con los fines 
nobles da las reformas emprandldas on U l -
tramar no so p r e o c u p a r á gran eosn de los 
recuerdos. É l t « hembra para escuchar to-
dos los cargos que ae le hagan tratando de 
convencerlo de contradicción y espliofir con 
án imo tranqoilo diciendo: "bien, antes dije 
codo eso, pues ahora digo otra cosa, y en 
paz y jugando." 
Deapuó í del debate de la crisis 6 conjunta-
mente con él v e n d r á n las diacusionea acerca 
del cambio eobre el exlraujoro, ol em-
prés t i to , l a reforma a ranco la r i» , los t ra ta-
dos de comercio, el canje de loa billetes de 
Cuba y de otra m u l t i t u d d i hechos mlnls-
torla'.os que tratados Bi 'paradamonto po-
dr í an dar luz fiscalizando y reetificar co 
rrlglondo acuerdos del part ido gobernante 
de mí i ; t l p l e8 y dudosos resultados. Maa pa-
s a r á lo de siempre; se m e z c l a r á n unos te-
mas cen otros, so englobará lo divino con 
lo humano y en una misma tarde se mez-
c la rá la falta dal oro con la eobra del vino, la 
ausponeión del Ayuntamiento de Gracia con 
las declaraciones de M r . Ribot , el minlatro 
f rancés , la salida do Si l vela con la ausencia 
do b u q u í s e spaño les en el puerto de Tánger 
y desf i larán ante loa ojos Icglsladoraa, re-
vueltos en u n desorden mareante, Alema-
nia y Francia, Mahomot y Ramero Roblo-
do, la crisis y las pipas de vino, el alcohol 
da Amburgo y el cuerpo de telégrafos, les 
tratados de comercio, la tripla alianza y el 
resguardo de consumos del Ayuntamiento 
de Madr id . Vclnta días de discursos, ora 
magastuosoa, ora apasionados, ora satíricos 
y epigramáticos y deapués de todo una vo-
caolónda 220 contra 95, lo darán la razón al 
Gobierno, como se la darían si cambiadas las 
tornaq, Ssigasta faera' el acusado y Cáaovaa 
vil acasador. 
Mas tarde vendrán los presupuestos y 
ahí al que, como dicen ios portugueaes, flea 
ó punto. E s a es la verdadera caja do Pan-
dora, para esta y para todaa las situado-
neo. Mlentraa aa trata sólo dal hermoco ar-
te de la palabra, n o van mal cosas: todos 
loa eapañolea somos 6 pródigos en el decir 
ó paclentíslmos en el escuchar: no ocurre 
enteramente lo mlamo en laa cuastionea que 
atañan al bolalllo. 
E l Gobierno ao encuentra en una aitua 
ción da todo punto aflictiva: en año y medio 
que lleva do administrar no ha podido ha 
cer un presupuesto. Y al tocar á él tropie-
za con oate mortal dilema: O dajar correr 
las cosas, marchando á ojos vistas á la ban-
carrota ó caer cu la impopularidad y ani-
madversión pública más horrendas de las 
pue nunca se han visto. Do un lado ñeco 
sita suprimir doatlnos, amortizar plazas, 
hacer cesantías por centonaros, abandonar 
servicloc; y por otro lado le es imprescindi-
ble reforzar loa impuestos, añadir algunos 
«•tmwpww y uascar n u r v » » luantos de trl-
bataclón. E l país es refractario á todo eato 
úl t imo porque materialmente no puedo más 
y laa clatiea directoras qua con la prensa, 
el Parlamento y loa círculos Influyen deei 
eivamente en la política, tomar4n venganza 
do lo primero, acogiendo con frenético 
amor laa quejas y belicosas protestas de to-
das las víet ímas de laa economías. A l m i 
nlsterlo lo dican h o y los partiloa políticos 
todos, los versos de la comedia antigua: 
"Si pásale perdáis la vida, 
" Y al no pa sá i s , también. 
V a el Sr. Sagasta á la lucha parlamen-
taria en las mejores condlcionee del mundo. 
Nadlo duda qua formará gobierno en un 
plazo no muy largo, quizá á fines del 92; 
tal vez á mediados dal 93; parócome que lo 
máa lejos, antea de que termino el año pró-
ximo venidero. Y como esto es t an aeguro 
no necesita esforzarse mucho para derribar 
al Gobierno, n i la son preciaos grandes alar 
dea de autoridad para rafintener la dleclpli-
na entre las suyos. A n d a n catoa con e m ú 
laclonaa y rivalidades bastante enardeci-
das: Montero Ríos y Gamazo forman hoy 
dos poloa muy opuestos on las minoríafJ fu-
Bionla tas : Canalívjaa y More» resultan i n -
compatibles donde quiera que es tén ; el gru-
po do loa ox ministros no eo halla muy bien 
quisto de la g e n t e moza, por lo cual alguna 
vez ha anunciado Romero Robledo qua oa 
t a l l a r á el mejor día una conspi rac ión da ios 
vargentos parlamentarlos del fasdonlarao; 
pero con todo eso ante Sagacta oa plegan y 
aometan loa do uno y otro bando y viven 
pendientes da su ecnriaa, de sua halagos y 
do sus máa veladas inainnaciosea. Basta 
qua llegue el d ía del tr lnnfo y se hagan laa 
eiocolonois generales, h a b r á paz octavlana 
en el partido liberal. D e o p u é a . . . . no hay 
Imaginación por viva y perspicaz que ota, 
capaz da trazar el cuadro de cuánto d a r á 
de ai, tanta cizaña como ahora pulula de 
bajo do laa nieblas tornasoladas da la espo • 
ranza. 
L a cuest ión de Marruecos aeoma do nue-
vo au faz sombría en el horizonte de la po-
lítica europea. Aprovechando la Insurrec-
ción de unas kábilas en el bajalato da Tán-
ger, Inglaterra ha tomado actitudes muy 
reoueltaa amenazando hasta con un desem-
barque da tropas en aquella capital diplo-
mática del Imperio. A l par da eato ocupa 
poaiclones en el Cabo Jnbí y amaga á Fran-
cia con explotar el camino de Tumbuctú 
codiciado por la República. L a prensa pa-
rialóa viene ya procurando despertar el 
amor propio de los españolea, á fin da que 
no consintamos á la Gran Bretaña tener 
otro GIbraltar, enfrente del que ya nos 
usurparon. Opino que mal haremos en mez-
clarnos en tales contiendas. Inglaterra se-
guramente no ae propone la ocupación de 
Tánger aino impresionar al gobierno francés 
con laa apariencias da simpatías hacia la 
triple alianza, para tomar el desquite sobre 
loa daños que á su comercio puedan causar 
laa medidas ultraproteccionistaa de la cá-
mara y del gobierno delaRapúblicafranceaa. 
Buaoa alguna compensación 6 algunas me-
didas quelalndemnioen de los perjuicios «u-
fridos; en lo demáa, la política del Reino 
Unido es harto carita para arriesgarse á máa 
comprometidas empresas. Se Umita á an ne-
gocio: impórtale poeo lo demáa: camina úni-
camente á favorecer su comorcio y así en los 
asuntos marroquída como onloa demás oon 
flisioa Internacionales, todo lo eometo al 
verdadero lema aaoreto de su escudo. Antes 
campaba on él la inscripción caballeresca 
do los Ladcasters y P lantagene í s " D í m et 
m m droiU" eee lo conservan para los días 
de fleata y las solemnidadoa do gran eapec-
Mculo; ahora el qua les sirve de norma ó 
informa do ordinario su conducta es el 
algulente, más proaálco poro máa utilitario: 
"Moi et mon comptoir." 
m 
MUSICOS ESPAÑOLES D E GRAIÍ 
C E L E B R I D A D . 
¡O cnanto sobresales, 
Antigua Iglesia Hispana! 
Iriarte. 
No ea da mi ánimo al'publicar catas l íneas 
dar á conocer la extonsri nota do aquellos 
maoatroa fjíjpañoles que an música supieron 
honrar arta y patria.—Imposible sería ca-
reciendo, como carezco, do loa datos noce-
Barios llevar á cima trabajo tan importante. 
Así que ma limitaré á hablar da loa que 
máa so dastanaa dol cuadro general, por la 
importancia da DUJ obrai, por la parte que 
tomaron en oldeaanvolvimiento del arte, y 
por la universal y justa fama que gozaron. 
Varios escritores, extranjeros por cierto, 
al ocuparae del estedo de este arte-ciencia 
oa la Panínsula no han vacilado en tributar-
le ardentlsimoa elogloe. 
Eacudler dica, qua, en Europa no existe 
otro pueblo como el español mejor organiza-
do para la música, Idea que á juicio de algu-
noa Intoligcntea & quienes he oído hablar1 
del aaunto, se habría aceptado de plano sin 
la oxlatenoia da Italia, tierra privilegiada 
on donde todo parece respirar una celeste 
armonía. 
E l padre Martlnl múelco sapientísimo é 
hlatoriador Insigne, cree á su vez, que la 
nación española en esa materia (la [música) 
no es inferior á ninguna otra nación; JiaMen-
do tenido esaritores notables tanto teóricos co-
mo pr áticos. 
Adrláu Lafage,rmúslco"dl8tlngaldo, 'com-
positor y crítico do reputación, hablando 
del maestro Pranciaco Guerrero, aa expresa 
en estos términos: 
"Pruaba de eato ea la ignorancia en que 
cabamoa acerca de la antigua caouela oa 
pañola anterior á Palestrlna, oacuela que 
produjo caorltoroa dldáctlcoa como Salinas 
y BfttaoB, oompoittored como Movaloa, ü r 
r,lz, Escobjdo, y quij en gran liarte provo 
yoron de oxoalenüüo cantoras á la célebre 
O.ipiUa Pontijioal" 
Vapor-correo, 
Según telegrama recibido on la Coman-
dancia de Marina, el vapor correo Buenos 
Aires paeó por Maternilloa á las dea da la 
tardo de ayer, sábado. 
Reformas en Ultramar. 
L a Gaceta de Madrid publica en au n ú 
mero del día 7 una real orden d i r ig ida a l 
gobernador general de la Isla de; Cuba, 
comunicándole algunas oxplicaeionea bon-
daeentas 6 fijar el alcance da las reformaa 
de la organización administrativa da la isla 
y hacer seguro y fácil el tránsito de loa an-
tiguos á loa nuevos organismos. 
Aquellas reformas no tienen solo por ob • 
joto la cifra alcanzada de economías en los 
gsstos del presopueato, sino también y prin-
cipalmente simplificar su administración, 
vigorizando & la par sua medíoa para llenar 
sa cometido, y haoar direcia y efectiva la 
responsabilidad do les repreeentantea del 
gobierno da aquel t e r r i tor io . 
A estos correspondo la euprema inspec-
ción sobra todos loa «srvlcloa y la d i r ecc ión 
Inmediata da aquel toa qao no cabo locali-
zar como sen la seguridad y el orden pú 
blloo, la Deuda en todaa eua clases, la Ha-
cienda en cnanto nivela y atiendo á las ne-
ooBidades de cada provincia, laa comunica-
cionoa postales y t r a a a t l á n t í c a a , y cuanto 
sa relaciona coa la co lon izac ión y la inmi-
gración. 
A loa nuevos gobernadores toca, bnjo su 
m4s estrecha responaabilidad, velar dentro 
del radio da su demarcación, por loa Inte • 
resea del ordan pdblioo, por el flal cum-
plimiento da laa layes, por el amparo da 
todos loa derechos y por la fiáea'izición da 
todos loa eervicios, au términos qua no pue-
da nacer ni aún la aoapocha sobro l a mor a-
l í d a d y l a rectitud de la administración 
pública en todos ana órdoaos, ni aobre la 
providad ni la honradez do todos ana fuá 
clonarlos. 
L a creación de laa grandes rogiones, re • 
cuerdo de loa antiguos departameatoe, vie-
ne á eatableoer un grado más ea la gorar-
quía administrativa, para multiplicar los 
medios de inspección sobro todos loa servi • 
oioa, y poner máa efectiva y cercana del 
cumplimiento del debar la responsabilidad 
de aquellas autoridades. 
Unoa y otroa, lo mismo loo goberna dorso 
da reglón qua loa da provínolas, reúnen en 
au cargo laa facultades y laa raaponsabiii 
dadea qno las leyea dan á las autoridades 
gubernativas y económicas, es decir, que 
ejercen funciones de intendentes, y como 
á tales lea incumbo la ordenación do psgos 
para todos loa servicios que se cumplan 
danrro del radio de au provincia, con cfcráo-
ter do relativa permanencia. 
A este fin es necesario que el producto de 
todaa laa contribuclonee ingrese en la teso-
rería de la respectiva provincia, debiendo 
la eección admlnlütratlva, intervención y 
dependencia de caja, practicar todas las o-
poraclonea do ingresos y pagoa con laa for-
malidades reglamentarlas. 
Como sa opone á esta trasformaclón el 
contrato exleteate con el Banco Español 
de la lela para la recaudación de las contri-
buciones directas, espera el señor Romero 
Robledo que el Banco no ae niege & prestar 
loa aervlcioa de au contrato, en la forma ado-
caada á la nueva organización del eervioio, 
pero ai tal hiciera, ae faculta al gobernador 
general á anunciar su resciüión, tomando 
ñor sí. ó OMjgSlÜiJjls k*? E5«áMfw GUC Opti-
ma pr'ocadentea para qua la Admlniatración 
ae encargao do la recaudación, al finalizar 
el Banco en au actual compromiso. 
L a sección ceotral de Hacienda, que for-
ma parte do la aecreí&rla del gobierno ge-
neral y ha do sustituir á la auprlmida di-
rección, ae hará cargo de sua libree, doca -
manioa y autecedentea, formalizará todas 
las partidas pendiaatea qua reaulten en-
tregadas por el Banco hasta el 31 de ene-
ro, y continuará atendiendo á todas laa 
oxigenciaa y formalldadea de la recauda -
ción, á fin do que óata no se paralice un 
aólo momento hasta conseguir qua dicho 
aervicio vaya al día y so enlacen las opa-
racionaa con las de aquel en. que empiecen 
á tener lugar en laa tesorerías provincia-
lee los respectivos Ingrosoo por contribu-
ciones. 
Para llegar á tal resultado, la sección 
central, según vaya ultimando sua trabajos, 
facilitará á cada provincia los qua la deban 
pertenecer, porqaa pasado eeíe momento 
de transición y cumplido el dacreto, á cada 
gobierno corresponde aprobar los doeumen 
tos trlbutarloa da todaa las contribuciones 
direotaei, redactar laa listas cobratoriaa, fa-
cilitar loa recibos para la cobranza, admitir 
y formalizar loa ingresoa, llevar laa cuentaa 
corrientes, examinar y consurs,r los exps 
dlsntea do data, y hacer, en. suma, cuanto 
corresponde al orgívnismo croado para tan 
importantoa servicios, llevando todaa las 
operacioacB en la forma y con laa solemní 
dados qua prescriben los reglamentos y laa 
leyos. 
So autoriza, por últ imo, al gabernador 
general para tomar cuantas mudidas crea 
coaven ien íea para garantizar el boeh éx i to 
qns deba acompañar desde au nacimiento & 
toda reforma, contando con ol concurso del 
mlniatorio para su resultado. 
E i Centenario en Col da, 
Ocnpííndonoa días paaados de loa divor-
aos preparativos qua so hacen en nuestra 
patria para celebrar el cuarto centenario 
del desoubriralento da América [12 de oc-
tubre] y aludiendo á esta Is la , decíamoe: 
" E n ceta obra del homenaje hay en Cuba 
un pueblo, que no por pequeño y reducido 
eatá menoa obligado, porque á ello lo im-
pele la nobleza de su nombre. Eeo pueblo 
es Colón. E n él ae ha formado una Comí 
sión Gestora, encargada de celebrar con 
grandes festejos tan glorioso acontecimien-
to. Figuran en el programa de talca fiestas 
doa grandes manifeataciones conmemorati 
vas: un monumento en honor del Almiran 
te y un certamen literario. As í Colón, pue-
blo que hasta aquí se ha distinguido por au 
dedicación al trabajo y por el desarrollo 
que ha dado á l a agricultura, tendrá la glo-
riado decir:—Puedo llevar con orgullo mi 
nombre, porque lo ha honrado, honrando al 
doBcubrldor de América.'7 
E n armonía con ese propósito, ha venido 
á la capital, y hemos tenido el gusto de re-
cibir en vieita, una comisión, presidida por 
el Sr. D . Hilario Pérez , Alcalde Municipal 
de Colón, y en la que figuran otroa respeta-
bles vecino de dicha villa, con objeto de 
Otros muchos elogios podría reprodu-
cir sino fuera que temo canear al lector 
con una proligidad exagerada: baste lo di-
cho por las altas reputaciones qua acabo de 
citar para que so sepa que Eapaña ha teni-
do épocas en que sus músicos la han coloca-
do al nivel de laa naciones más avanzadas. 
Y aunque por otra parte ea clertoque no ha 
podido competir, hasta hoy con Italia, Ale 
manía y Francia; ni por el número y ca-
lidad da aua cempoaitores dramáticos y 
sinfónicos, ni por el de.'sua concertistas cóle-
brea; en cambio, al recordar aua composito-
rea sagrados, sus sabios teóricos, sus pro-
faadoa tratadistas, hay que quitarles el som-
brero, porquo losha tenido á la altura de loe 
máa afamados del mundo. 
Desgraciadamente el impulso que el arte 
tomó enlosalglos 16 y 17 fué extlngnlóndoso 
poco á poooá causa de las continuas guerras 
y trastornos políticos en que á cada paso 
ae empeñaba la Nación, "fcnvolviendo en 
cierto modo, dice el Sr. Castro Serrano, 
entro cenizas del incendio político el fuego 
aagrado de la inspiración artística y litera-
ria." 
Pues bien, en uno de esos poiíodos de re-
lativa tranquilldad^y quietud, que por dea-
graclahan sido siempre los manos, logró la 
Reina D í María Cristina, con el poderoao 
aaoendiente quo tenía sobre su esposo, con 
au talento y amor por laa be'las artas, le-
vantar en Madrid un conservatorio, hoy 
Escuela Nacional de Música y Declamación, 
del cual salló más tarde una brillante plé-
yade de masatroa comnos'.torea dignos sa-
cosorea da los García, Gomis, Carnioar, 
Ladesma, etc.; y salieron caníantea distin-
guidos que alcanzaron grandes aplausos en 
loa primerea teatros dol mundo, y jóvenes 
alumnos de un talento tal, que triunfaron, 
lachando, en laa más celebradas esoualas 
muslcalea da Earopa. Díganlo sino D . E n 
rlque Fernández Arbóe, D . José Tragó, 
D. Ganaro Vallejo, D . Alejandro Ruiz de 
Triada, D . Luis Amato y D . Manual Gon 
z á l e z . , . « 
I Y no obslaito, & pesar do loa esfaorzos 
de ese instituto quo tantea conocimientos 
ha difundido por toda la Península; á posar 
de eso gran paso de avance on la Ilustra-
ción mueical, á pasar da lo mucho que se 
ha trabajado y sa trabaja por dar realoe al 
eapectáculo lírico, la zarzuela, que l lagó á 
tan alto grado de eaplendor con Arrleta, 
Barbierl, Gaztambide, Oadrid, Ohapí, Mar-
qués, Fernández Caballero y otros, parece 
como que tambalea y va á caer herida en 
cus propias manos, & cania del gusto rei-
nante quo los obliga á sofocar sus mejo-
res inspiraciones y & dejarse do grandes 
uadros para cultivar un género graciosa y 
ploarezco, sí, pero do pobre factura y dos-
nudo de galas y ornamantos artísticos. E s 
verdad quo de vez en cuando aparece una 
Bruja , un Anillo de Hierro, un Milagro de 
la Yttgm, como apsrasieron un tiempo 
Jugar con Fuego, Marina , Juramento, Do 
minó ÁSÍAI, oto; pero ¿qué sigaifiaa eso ante 
el triunfo da laa mil trivialliadea qao á 
diario también daapiertan un entusiasmo 
iaueitado y loco? Con excepción da Marina, 
obra eumameute inepirada y sobro todo dé 
unmisterioeo encanto y atractivo, yoqui 
alera sabor qué otra zarzuela de su impor-
taacla ha obtenido en un tlampo dado el 
número da representaciones del Certamen 
íJaeional, Oran Via y otraa da esa calibro 
Y no nos hagamos i lñelones con el é s i t o 
qua está obteniendo E l B : y gue Habió, quo 
ya le eonará su hora. 
Nada, nada, hay qu3 coafasar qus el 
arta serlo piada veair de falondres, arro 
liado por esos p3quoñoa jciguateá, produc 
tos dol Interés asociado al Arte, mo da im 
porante hoy on madlo mundo, á juzgar por 
loa figarines quo d i todaa partas aia caaar 
nos llegan. Ahora punto y aparte. 
Siando mi propósito, como advertí antea, 
ocaparme eolo da loa ocmpcsltorea de m ú -
eiea aagrada y grandes tratadistas do Espa-
ña, dejo á ua lado este preámbulo para re-
montarme y comenzar mi relación á media-
doa del siglo X V . Y o aó que antos de eaa 
época ya habían existido las academias da 
Granada y Córdoba, en las quo el arte 
gestluaar codo lo condui-eise á l a e e i o b i h -
clón do laa fiestas conmemorativa» d-3 tan 
glorioso aniveraario. Teniendo en cuanta 
dicha comisión que el mes de octubre, en 
que aa conmemora el aniveraario del dea-
cabrlmiénto de América, es el mea da las 
lluvias, ha trasferido la celebración de laa 
fiestas para el moa de diciembre, comen-
zando el día 8, festividad do la Purísima 
Concepción, Patrona de España, y prolon-
gáudoce hasta el dia 14 
L i , c emidón ha visitado «1 Sr. General 
Poiavlsjí) , quo por au enferómlad no pudo 
recibirlo, prírc quo prestará en impr-rtan-
ta apoyo á tan le rentado pensamiento, y al 
Sr. Director General de Adminietraoión 
qne la acogió con el mayor In te rés . Para 
srbi t rar recursos conque rsslizar eu penaa 
miento, presentó al Sr. F e r n á n d e z Miró la 
solicitud para celebrar una lotería eapecial, 
la cual ha merecido la aprobación de S E . 
y correrá todoa aus trámites on laa corres-
pondianíes oficioaa. 
Propónense ¡os vaciaos de Colón y do les 
puebloa eomaroanoa, quo eimpatizan con el 
proyecto, erigir una estatua al descubridor 
da América. L a comisión ea ha avistado 
con el Sr. Melero, director de la Escuela de 
San Alejandro, ei cual modelará una esta-
tua de Colón, la qae será fundida en loa ta 
llares que poeée en dicha villa el señor don 
S i m i a D a j k l n . Esta es una parte del hc-
menajo de aquel pueblo. Juntamonte con 
la estatua, piensa la comisión convertir an 
parque la plaza de recreo, daaominándolo 
parque da Isabel la Católica, concluir laa 
obras ddl hospital público municipal, fun-
dar una biblioteca pública, y celebrar un 
certamen literario. 
Habrá diversionea de todaa claoea y una 
exposición agrícola iaduaSríal. 
L a comisión noa ha manifestado quo 
prestan au cooperación al proyecto loa aeño-
rea Gobernador Ganaral, Obispo Diocesano, 
Presidente de eeta Audiencia, Administra-
dor de Rentas Estancadas y Loterías, Go-
bernador Civil do Matanzas, adm'nistrado-
raa ds todas ¡as empresas ferrocarrilera;?, 
diputado provincial por el distrito y otrac 
muchaa personas importantoa, cuyo núme-
ro ein duda se aumentará, por la grandiosi-
dad del penaamientc. 
- - »B> HfJ» ••<iP3*w • • .i ..i.. 
Explicación. 
Pablicamoa ol 20 del corriente un tole-
grama da nuestro aarvício unido, en el q m 
sa anunciaba la craancla y temor qua se 
abrigsbaen Nae^ra Y o r k , do la pérdida del 
bergantín Charles Pt¿rves, que habíñ salido 
doBaltimoro para la Habana el 5 da no-
viembre. 
A í;'uno8 colegas de esta capital oa han 
fijado ea eoa noticia, rectificándola, por en 
oontrarao ea esta paarto dicho buqua des-
de el 19 do dioiembra, sin habersa hecho d? 
nuavo á la mar. 
Nueatro servicio se fundaba al traamltlr 
la qne ahora resalta inexacta noticia, on un 
origen autorisado. 
E n efecto, el número del Eoening Post 
da Nueva York, correspondiente al día 19 
del actual, puoiiea ol eigniante telegrama: 
"Baltimore, 19 — E l bergantín Charles 
Purves, capitán E . Small, quo oalió de oate 
puerto para el do la Habana oí día 5 do no-
viembre, GO considera perdido. 
Gsneralmonto la travesía entre amboa 
puertos oa de quince días, y ya hace más de 
cincuenta da la salida del referido buque. 
Eate llevaba 692 tonaladaa do carbAn be-
taminoBo, ñor cuenta del Sr. Honr^ Mav ¿a 
Piladelflá. 
L a tripalaclón, ñ laa órdenes del capitán 
Small, eran: M. Cavanangh da Nueva York, 
piloto; H. O Ftííik, do Mtssisaippi, eaguudo 
piloto; Chísrlsa logelman, da Alemania, eo 
olnero; y los marineroa W, J . Clark, do Ca-
lifornia; Wllliam Pearson, de Saeola; Han 
ry Mesrate, de Brfstol, Inglaterra; Lewis 
Liademan/de Alemania; y Charles Nelson, 
de loa Estados Unidos. 
E l Purves fué conatruldo ea Baltimore 
en el año da 1871, y pertenecía á la matrí-
cula de Fíladelfla." 
Sufragios. 
Todas laa miaaa que so celebren en la 
iglesia da Beión el lunes 25, te aplicarán 
por ol eterno descanso del alma de la 
Excma. S r a | D* Belén Domínguez de Gar-
d a Tuñón. 
iniMlM t̂>-̂ ^̂ "̂ t̂»î ^1 - .mi.— 
Yapor alemán "India." 
Según telegrama recibido por £U3 conslg-
nataríos, les aeñorea Martín Palk y Compa-
ñíá, este vapor salió el viernes 22 de 
Tampico para esto puerto, en donde ee ea-
pera al amanecer del próximo martes 26, y 
soguirá viajo para San Thomas, Havre y 
Hamburgo, á las cinco da la tarde del mis 
mo día 
L a c&rga qua ha de condneir el I n d i a ao 
a imi tirá ÚDlcamenta el lanea 25, 
Para máa pormenoree, véanse los anuncios. 
Eeyista Mercantil. 
Á8úcarcs.—-A principios de la semana 
nuestro mercado azucarero rigió quieto, 
pero firmo, y sa efectuaron pequeñas tran-
saooiones, pero desde mediados do la misma, 
debido A los l ímites más amplíes recibidos 
de Nueva Yo ik , los expfrtadores entraron 
da lleno en el mercado, y tanto on esta pla-
za como en loa puertos do fuera so realiza-
ron transacciones da importancia. 
E l mercado cierra firme, y los tañedores 
ofrecen parcamente sua frutos, en vista de 
lo 3 escasos arribos da nuavoa azúearep, que, 
por término medio, aseierdan de 3,500 á 
4 000 sacos al día. 
A'gunoa ingenios no han inaugurado to-
davía la mollenda,á causa do estar instalan-
do ans maquinarlas. 
CotUamos, con arreglo á laa últ imas ven-
tas, da 6 -̂ á 6 i reales la arroba, de centrí-
fuga en cacos, polarización 9GÍ97 i - y do 6 § 
á6 f realea la arroba do cent, pol. 97i98 para 
la Fenínanla. 
Laa ventas en la aomana fueron: 
1,500 aacoa cent. pol. 97i, para la P e n í n -
BU!», á 6 64 ra. ar. 
1,000 i d . id. pol. 98, á 6 35^ ra. ar., á re-
cibir en paradero. 
500 id. id. nol. 96, á 6.20 rs. ar. . Id. Id . 
«ÍOO Id. n? 19/20, á 8 rs. para el consumo. 
500 id. azúcar miel (100 en a lmacén) , 
89z90, á 5 ra. ar. 
1,500 Id. cent., pol. 96h & 6f ra. ar. 
1,000 Id. Id. , pol. 97, á 6 40 id. 
500 id. id, , pol. 97, á 6.50 id. 
1,000 id. id. , pol. 96i, á 6 50 id. 
1.500 Id. id., pol. 96J, á 6.50 id. 
2,000 id. id. (700 en almacén) , pol. 96^, & 
6 50 id. 
2,000 id. id., pol. 97, & 6 50 rs. ar. 
1,500 id. id-, pol. 98, á 6 7 1 i rs. ar. para 
l a Península . 
5,000 Id. id. , pol. 96, á precies reserva-
dos. 
musical ocupó un puesto de honor; y que 
habían existido también la cátedra de mú-
sica oreada onla Universidad do Salamanca 
en 1254 por aquel sabio Rey que entre el pol-
vo de la campaña y entre los afanes del trono 
se acordaba de las Musas; y o l colegio musi-
cal do Tolosa, y la Escolania de Monserrat, 
cuya fundación remontan algunos al si-
gla X I ; y sé por una carta del señor Bar ble -
r l á D . Alejandro Chía, inserta en la obrita 
da é s t e L a Mús ica en Gerona, cuánto so 
cultivaba la música en Cataluña y Aragón 
en tiempos de Alfonao V y do Juan I ; pero 
los rseuordos que do todo eso quedan son 
vagos y confusos, y on esta claso do re la-
ciones la voracidad do los hechos y la exac-
titud de las citas son cualidades do inesti-
mable precio. 
Esto sentado, comenzaré por una do las 
más grandes figuras quo sa presentan á 
nuoatra vista: la de Barto lomé Ramos ó 
R-iinls do Pareja, nacido en Baeza (Anda 
lucía) on 1440. F u é discípulo do Juan dal 
Monto y sus méri tos le llevaron á ooupar la 
plaza do catedrático do música en la Uní 
varaidad de Salamanca, y m á s tarde, en 
1442, la de director do la famoaa academia 
doBjlonia, cargo que desempeñó c o n g é n o 
ral aplauso. 
Dos errores ofreso la vida do ©ato gran 
músico, y así lo expresa la nota biográfica 
da donde ho tomado laa anteriores noticias 
C a o ds eiioa, os decir, que Ramos de P a 
ív j i fué l lamado á Bolonia por ol Papa Nl-
aolae V , cuando todo el mundo eabo quo 
és t s mur ió en 1155, ea cuya fecha aqusl 
maestro sólo t e n í a quinca fcñoo, y no era 
poíiblo que ce la eligiera para d e s e m p e ñ a r 
tan impartaato cargo; y el otro asagurar 
qua mur ió on 1011, para lo cual era nocesa 
rio que su exlatencia sa hubiera prolongado 
nada menea qua 171 años. A h o r a bien, en 
lo quo sí están de acuerdo todos sus biógra-
fos es en la fecha y lugar de su naclmleatc: 
en que fué un múaioo inepirado y profendo; 
maestro en Sa'amanca y Bolonia, y ea que 
dejó eacrlta una obra im i ta lada Be K ú n c a 
Tractatus é o , atacada per el maestro Bar-
Bu ios i'uenvB de afa«rti na r.t ei.ui.ron 
impoftantea VS?L-.Í.ÍÍI9, pero Uasta abera iguo-
ramoti pormenores. 
Esiatencias aquí y oa Matanzas: 
Cajas Boca. Sacos. 
Existencias en 1? do 
enoro de 1892 . - . . 
Recibido deodo cea 










Sxlstenci-* en 21 de 
eoero de 1892 28 
Existencia en 21 da 
enero da 1891 . . . . 28 324 400.858 
Cambios.—Flojos. Cotizam^e: £ , do 18J 
á 18f pg P.; Currency, de 8 i á 8f p § P.; 
Prancoe, da 4 i á 5 p g P. D ó r a m e la 
aomana aa han vendido: £150 ,000 , de 18 
á 19J p g . P ; Cwrrmcy, $580,000, do 8 i 
á 9 i p g P.; y $500 000 sebra Madrid y Bar-
oelona, de7 ¿ 9 i p g D 
üíetóZico.—Daranve la semana m han im 
portado $80,500, y en lo quo va da año, 
$195,987, contra $34,620 en igual feehs de 
1891. 
Tabaco.—Durante la semana se ha ex-
portado: 5,275 tercios eu rama, 5 millo-
nea 669,745 tabacos torcidos, 1.195,563 ca-
jetillas da cigarros, y 3,727 kilos picadura, 
y oa lo que va do sño 14,330 tsredoa úe taba-
co an. ram». 13,358 915 tabacos torcidos y 
2 619,832cajatiliaa da oigarreja, contral5,275 
tercios on rama, 9.023,992 tabacoa torcidos 
y 3 061,02-1 cajetillas de cigarros, en igual 
fecha dol año aoterior. 
Fletes.—Aunque la daraanda para azúca-
res por loa Estados Unidos rigió modera-
damente activa, las cotizaciones presenta-
ron meric-s firmeza. 
Motícias eomemaicK 
Por Ja S e c r e t a r í a dsl C í rcu lo do Hacan-
díidos ao nos comun íoa ei signlente teiegra 
•na del aerdoio p&nieuiac dé l m i m o : 
Nueva York, 22 de enero-
Mercado fuerta, toadenaia á alza. 
Cont r í fages polar izac ión 96 á 3 7[16 cta, 
costo y Hato, 
«íorcado Londres, quieto. 
k'Aear roraolaeba 88 análisis. A 14—9 
llueva YorJc, 23 de enero. 
Mercado fuerte, tendencia á alza-
Ceatr lf jgaa po la r i zac ión 96 á 3 7[16 coato 
y flato. 
Mercado Londree, flojo. 
A z ú o s r remolacha 88 auál is ia , á 14 9. 
La "gtippe." 
L a Méiecinc Moderne ds París pub'ica 
el origaa do la palabra grippe Según nn 
pariódico do meteorología dui aíglo pasado, 
la tareparatura del primer trimestre del año 
da 1743 había sido muy variable, por lo cual 
es declararon en París y oa Versal'.es, du 
rantfi los meaea de febrero y marzo, muohne 
reumas y fluxionea de pecho. " E l rey, decía 
el aludido periódico, llama á esta enferme-
dad la grippe, y so ha observado qua la 
sangría os complaramento dañoEa, L e s per-
sonas que no han eido sangrad&a y que b;)-
ben mucho han sido más pronto curadas." 
Resulta de dicho doeomeato ;qne fi¡ó el 
rey Laia X V , quiea bautizó con el nombre 
d é grippe á la influmsa qao reinaba enton-
ces. E s da notarae'^ también que en dicha é 
poca exist ía an Europa ua estado meteoro-
lógico semrjanto al de estos últ imos &ñoí: 
temperatura qaa varía brusoamonte y muy 
á menudo, pero en general fria y húmeda ó 
con oscllacionea rápidas y grandes diferen-
cias, aagún las horaa del día. 
Los vapores de "Morgan". 
Los gres. Galbán Rio y Comp. del co-
mercio de esta plaza, eo han hecho cargo 
de la conftignacféu dé loa vaporea de la lí-
nea da "Morgan" , slHvAchlnsonY el A r a n -
saá jqne realizan sua viajes entra eate puerto 
y el de Nueva Orleans, con escala en Cayo 
Hueoo. 
Eaa respetablo casa ejercerá, ein duda, sa 
encargo con I» competencia y fislduldad con 
qua lo hac ía su antecesora, la do los Srea. 
Lawton hermanee, quienes contiDÚan en la 
consigaación de los vaporea do la l ínea da 
"Plant". 
Más sofere " E i Gran (Meoto." 
E n L e Figuro del día 2 de los corriontea 
leemos estas líneas: 
"Hemos anunciado quo se acababa da 
traducir E l Gran Galeoto, la obra de Eche 
garay. No ce esta la primera vez qua ae la 
traducá. He aquí, en efecto, lo quo leemoa 
en los periódicos del24 do enero do 1884: 
" E l Teat'/o Español da Madrid repreaen-
tó el s ñ o últ imo, con un éxi to inmenso, uu 
drama en cuatro actos. E l Gran Galeoto, 
cuyo autor ea el señor D . José Eehegaray, 
uno do loa primeros dramaturgoa de 1* E a -
paña contemporánea. E l señor Carlos Ray-
mond, quo hizo representar en la Gaíténwü, 
traducción del Burlador de Sevilla, de T i r -
zo de Molina, acaba de traduoir para la es 
oona francesa, la nueva obra da Joeé Eche-
garay." 
"Agreguemoa, contioúir Le F ígaro , que 
E l Gran Galeoto fué presentado por el ae 
ñor Adolfo Dnpuia á los señorea Raymond 
üealandes y Bartrand, entoncoa directores 
del Vaudeville, pero ésto?, rseoneciendo las 
notabiea cualidades do la obra, vacilaron 
en ofrecer una tradnoeión de e:la en una 
escena emiaentements parieienae. 
" E l Sr. Alberto Carré, acogiendo Hedda 
Gabler de Ibaen, ha probado que no ea de 
la misma opinión." 
Regatas interaacionales. 
E l cónsul general de España en Sanghay 
ha dirigido una carta al señor ministro de 
Estado qua contiano interesan tea notlciaa 
acarea del brillante comportamiento de la 
tripulación d i ua bote dal croesro Velasco, 
on laa regatas internacionales celebradas oa 
dicho panto. 
Eatraron en competencia una lancha del 
buque francéa Vülars, otra del japonés Yd-
mato y la del Velasco. 
E n una eneenada estrecha y de machas 
vueltas habían da recorrer una distancia de 
algo más de dos kl lómítros . 
E l jarado concedió á loa japoneass diez 
aegur.dos de ventaja á la partida, porque 
au laucha llevaba diez remaroa y dc-ca la 
franceea y la española. 
E l b t td jipor é i era miía pequeño y li-
gero. 
Lo» t r i pu lan te» de la lancha del Velasco 
dejaror? pronto »trAí? á Ir.a franceses y poco 
tardaron en alcanzar á los japoneass. 
Cn&ndo estaban á punro da adelantarles, 
seenfarecleron los jsp.jufisea, qure creían 
segúra la victoria, y gobernaron para cortar 
ol paao & la lancha e spaño la y ocasionarla 
ol retraso conidgaiente á una parada y á k 
perdida de la velocidad adquirida. 
E i patrón español frustró el intento con 
mucha destreza y rapidez y los japoneses 
embistieron por el costado hasta que; los 
remos de uno y otro boto se entrelazaron. 
Los remeros del Yamato hicieron eefaer-
oi, y victorloaamento defendida por ei máa 
notable de los discípulos de Ramos de P a 
reja, el sabio bolones J . Spataro. 
A Bartolomé Ramos siguieron: 
Juan de la Encina, quo nació en Sala-
manca el año de 1463. Aunque fué mucho 
más conocido por BUS obras ll íararias, y por 
el desarrollo quo dió al arta dramático 
inaugurado en Castilla por el marqués de 
Víllena, que por sus trabajos musicales, 
sin embargo, a lcanzó como músico tan bue-
na fama, que ol Papa L e ó n X lo nombró 
maestro de la Capilla Pontificia y Pr ior de 
León. E n 1519, siendo ya sacerdote, hizo 
un viajo á Jerusalem, acompañando á Don 
Fadrlque Enrlquez de Rivera. A su regre 
so publicó en Roma su peregrinación, en 
verso y con ol t í tulo de Trlbaj ia . So ignora 
la fecha en que murió. 
Pedro Antonio Ciruelo nac ió en Darooa 
(Aragón) en 1491, F u é músico insigne, fl 
lósofo y teó logo. Murió en Salamanca en 
1548 dejando escrito un Oursus quatuor 
mathematicarum art ic tm liberalium, en 
quo trata la música como una de las cien 
cías matemát icas . 
F é l i x Antonio Cabezón, de Madrid, nació 
en 1510. F u é organista de la Real Capilla, 
y se le atribuyen las primeras composicio-
nes á cuarteto de arco, que m á s tarde han 
apropiado otros al inmortal Haydn. Com-
puso un MéioHo y Mús ica p a r a tecla, arpa 
y vihuela, y un Tratado de M ú s i c a teórica 
y práctica, cuyos originales se guardan cui-
dadosamente on la Real Biblioteca da Bar-
lín. E n la coronada villa so hizo tan alto 
aprecio do él , que á su muerto mandó F e l i -
pe I I á levantarlo nn monumento en 8an 
Francisco él Grande, en dondo aún reposan 
su-ideetirj a, con el siguionto ©pitaflo quo 
dói latín : ; -̂o1 erudito académico señor 
D. - QAiarra, y que haoo la mejor 
apaiogíH. dv l raáídoe, dice así: 
"Ea esta OOUÍOÍO yaca aquel Falipo A n -
tonio, por spodido Cabezón , gloria un t iera-
pa del pximer coro de ó rgano .—¿Quléa po-
drá Igualarle, cuando su ínclita fama liona 
ei mamló, y habita su espíritu el estrellado 
zos pará empajar ia ancha española hacia 
ÍOE lodfeaal'-a dts la orilla Inmudlata. 
De nuevo evitó la parada oon na destreza 
el patrón del Velasco y loa japoneses lio 
varón eu mal proceder haata ol extremo de 
levantar loa remos contra nuestros compa-
triotas. 
E l Jarado que aeguía á loa boten á alguaa 
distancia, á bordo de ua pequeño vapor, 
llegaron á tiempo do reprondorlea y docla-
rarlea faera de certamen. 
L a s censuras contra los japoneses eran 
ngrisa y generales. 
Loa españolea presenciaron impasibles, 
sin hacer caso del alboroaoni de las amena-
zas de ios japonesea. Desenredaron los re 
moa, y continuando la regata, volvieron á 
alcanzar á la lancha francesa, quo aprove 
chó el iucldenta para tomar delantera, y lle-
garon á la mata con 12 sfiííuodoa do an tela-
d l a al bote dol craoero Villars. 
Sin Ico hechos iacallficablea da loa japo 
nesea, hubiera llevado de ventaja la lancha 
española varios minutoa á aua rivales al lle-
gar al l ímite do la regata. 
Nuastroa marinea fueron muy aplaudidoa 
en todo el trayecto y aclamados como ven-
cedores. 
Al deaerabarcar en el muelle de la Socie-
dad de Regatas, la marinería do loa boquea 
de guerra de diversas nacionalidades allí 
fondeados, prorrumpieron en hurras entu-
aiastsa. 
Loa remeros de la lancha vencedora oran 
todos peninanlarea. 
Su patrón, Adolfo Abelenda, es forrolano 
y tercer contramaestre de la Armada. 
L o correspondió parto muy principal do 
la victoria. L a habilidad con qua descon-
certó á los japoneaaa, la disciplina qua su-
po mantener entro BU gente ante una pro-
vocación que fácilmente hubiera podido 
ocasionar actos de gravía resultas y haata 
un conflicto internacional, su serenidad y 
acierto en aquellas difíciles círcunatancias, 
lo hacen merecedor del mayor encomio. 
E l y loa valientes mnchachoa quo tripu-
laban la lancha dol Velasco, dejaron bien 
levantado eu aquella extraña región el buen 
nombre de nneatra marina de guerra. 
E l premio do 20 peaos quo ganaron on la 
regata lo entregaron al cónaul general de 
España en Sanghay para aliviar laa deagra-
claa ocurridas en la Pen ínsu la por laa inan 
dacionea. ¡Hermoao rasgo do caridad y de 
patriotismo! 
Contra las guerras. 
L a señora baronesa Berta von Lutfcner, 
de Austria, ha fundado en Boriín un perió-
dico mennaal con objeto da propagar ena 
ideas reopocto á la ianti í ldad da las gue-
rras. Dicho periódico no pueda toasr nn 
título más expresiva que el que ostenta en 
los caracteres gót icos do la lengua alema-
na: Bie Waffen Nieder, oaío ea, AOojo las 
Armas. 
Confesamoa francamenía qua no tenemos 
noticias ni datoa acerca da la señora baro 
nasa, en cuanto escritora; pero auponemoa 
que su nombre no será deaoonocido en la 
literatura o en el periodismo coatemporá-
noo do Alemania, acerca de loa cuales, di-
cho aoa de pasada, poco sabemoa loa latí 
noa, cemo, oon gran valor literario, ha ma-
nifestado reoiantemante en una de ana ma-
giatraloa crítícaa da la Bevue des Beux 
Mondes, ei eminente Brunnotióre. E a efeo 
to: después da loa momorablea trabajoa de 
loa diversos Congreso de la Pae, celebrados 
en distintaa capitaloa europeas, sobre todo 
dal que acaba de reuuirsa ea Italia, pa-
ra llevar al derecho polít ico y al Inter-
nacional el principio y la práct ica del arbi-
traje en sustitución do la guerra, entondo 
moa que sa neceaita una graa aatoridad 
política y literaria para fundar ua periódi-
co dedicado, con exclusión do todo otro 
objeto principal, á eoatanor la inutilidad de 
laa guerras. 
Con todo, siempre ea da aplaudirse el ge-
neroso y levantado pensamiento de la se-
ñora baronesa von Luttner, cuya condic ión 
fomeniua bian DO compadece con el pro-
grama da au periódico, aunque pueda aca-
ao una sátira descortóa ver en esa misma 
delicada condición de su sexo, antes que nn 
fundamento sólido para la defensa de la no-
blo causa da la paz internacional, motivo 
más 6 manos oapeoloso para atribuir & 1 a 
humana debilidad la abogacía do la paz 
eterna antro loa hombreo. 
Aduana de la Habana. 
B E C A U D A O I Ó K . 
Peoftá. Qts. 
Día 23 do eaero d© 1892 38.351 97 
«a» <aic 
E l día 21 de dioiembro del año de 1891 
aerá uno do los máa memorables para los 
habltantea ds Vlona. E m p e z ó la vida en ese 
día de Gross Vien, esto ea, de la capital 
coa au nuevo ensanche. Víena tenía una 
auperflele da 65 kilómatroa cuadrados el 
día 20, y desda el 21 mide 178, 6 sea la mi-
tad da la oaparficie de Londres, el doble do 
la de Paría y caal tres vocea Berlín. Pero el 
aumento de habltantea no guarda propor-
ción eoa su aumento superficial, puea antea 
tenía 55 kilómotroa y 900,000 habltantea, y 
ahora con 178 ki lómetros tiene 1.300,000. 
—En la mañana da ayer, sábado , entró 
en puerto, procedente de Tampa y Cayo 
Haeso, el vapor americano Mascotte, con la 
correspondencia de Europa y loa Eatados 
Unldoa. 
— E n una colonia del Sr. Goitizolo en 
Ceiba Hueca, Lajas , so quemaron 1,000 a-
rrobaa de caña. 
—Sa ha concedido la b&ja al primer te-
niente de Voluntarios D. Joaquín Díaz. 
—Nuestro colega el Diario del Ejército 
no» haof; iraber que ao,encuentra en eata ca 
pltal el Aleulda do Sanctí Spíritua, señor 
don Marcos García, ol cual ha venido á 
conferoneiar con el Sr. General Polávieja , 
sobre asuntoa de la jurisdicción en que ejer-
ce autoridad. 
— E l Gobierno do San Potersburgo ha 
nombrado una comisión, bajo la preaídeu-
oia do M. Abasa, miembro dol Consejo im 
perial, para hacer fronte al actual catado 
de hambre y de miseria de algunas provin-
cias del Impelió. 
Loa minlatrcs del IntarJor y do Hacioada, 
han aldo nombrados miembros de dicha co-
mleión, que empozará por dar trabajo á loa 
necesiíados, destinando á ese obj^ro la en-
ma de 16 000,000 da rubloa (64.000,000 de 
pesatas.) 
Además de esta cantidad, ae le habla 
concedido hace poco á la comielón uu eró 
dito de 31.851,000 do rubina para distribuir 
pan y aemlllaa. 
23 917,000 da rubios «o gastaron con el 
mismo objeto, durante los meaea de octubre 
y novlambre 
Son, puea, más de 327.000,000 de pesetas 
laa qua ha Invertido el Gobierno tuso en 
remediar en parte la h o n í b l o s ituación 
oreada por el hambre. 
—•Ha dejado de existir en Cuibarién el 
Sr. D . Joaquín Angulo, jefa da una familia 
justamente considerada on aquella villa. 
—Una máquina da via eacrtcha lia des-
trozado á un retranquero do ap dlldo Igle-
sias en el chucho del ingenio "San Agua-
tín," Ramcdloa. 
—Loe parl.ódioóa da Cienfaego-t dan cuen-
ta del bautizo, celebrado eu aquella iglssia 
parroquial el día 20 d e l actual, del gr-icioao 
primogénito dal actor don l í a a c Puga y de 
la notable artista señora doña Luiaa Mz. 
Casado. 
A l nuovo cr is t ianóse lepnsieron loa nom 
breo de Joeé Isaac Eugenio R a m ó n del Cár-
men, habiéndolo apadrinado la señora 
doña Guadalupe Muñoz y nueatro compa-
ñero don Jacobo Dz . Santí . 
Terminada la ceremonia religiosa, loa pa-
drea dal neófito obeoqniaron á ana compaño-
roa y amlfitoa con oxquisitoa dulcea y fiaos 
licores. 
Nos complacamoa on felicitar coidial-
meota á loa espoaoaaeñyroa do Paga 
—Con motivo do laa fleataa que «a efec-
túan en Ceiba Mocha los días 1?, 2 y 3 de 
febrero próximo, en celebración do laa fias 
tas do la Sunta Pcvtrona, la Empreaa de lea 
Ferrocarrilea Unidos ha dispueato la aalida 
do varios treoea extraordinarios entro Ma 
tanzas y dicha poblaeiAn. 
— S i martes 28 ooiebrará junta general 
extraordinaria la Sociedad da laatrucción 
y Recreo de Artesanoa da Je íúa del Monte, 
con objeto do efectuar olecalonaa pardales. 
—Prepárasa on ol ministerio da laGuarra 
de Francia un dacreto quo se pondrá pron-
to á la Arma del presidenta para organizar 
un cuerpo da volocepiulatas militares. 
Contra lo que sa creía, loa velocipodlctaa 
no combatirán y eu misión se limitará á con-
ducir despachos. 
Todoa los años so nombrarán por oposi-
ción y se clasificarán on doa oategoriae: ve-
loclpidiítaa de estado mayor y velocepldla 
tas do tropa. 
E n tiempo do paz, el contingenta do ve-
loclpadiatas será de 600. 
—Dosda el próximo lañes 25, loa ómnibus 
de la empresa " L a Unión," que hacen el 
eervioio detde la Punta hasta los Almacenes 
do San Joeé, por la calle de la Habana, lo 
efectuarán por la de Coba. 
—Leemos en E l Espirituano do Sanct l -
Spírltns: 
Tenemos varios tejaros donde abunda el 
barro, ozcelente para ¡a fabiioaciún do te 
jaa, ladrllloa y ctros artefactos. E s t a In 
duatr'a eiompro ha oído productiva para 
Sancvi Spíritua, y fcóralo máa, el tuviéae 
moa corcunicacíonea con otros puebloa. No 
es posible quo cuanto produzcan loa tejares 
ae consuma en la misma poblac ión , y de 
aquí la neoosidad de buscar mercado fuera. 
Cíenfuogoa puede coneumiraca algo, y lo 
propio poeden hacer Trinidad, Santa Cruz, 
I Manzanillo y Cuba, toda vez que en laa Vi -
llaa ee van abriendo morcados de pro-
dnotoa de los tejaros del eeñor don 
Mjnuel F . Sa'gle, eatabieoldos en Sagua la 
Chica. L a competoiioia de estos tejares es 
muy poderosa, y lo comprueba su exporta 
clon. Ha vendido el Sr. Seigle para Matan-
zaa, 171.000 telas y 174 000 ladrillos; para 
Cárdenaa 49B 000 tejas y 135 000 ladrillos; 
para Sagua 155,000 lojaay 108.000 ladrillos; 
p i r a Encruc' j ida , 25,000 tejap; p ira Caiba-
rión 130,000 telas y 273,000 ladrilles; para 
Yagualay 7,000 tojos y 110,000 ladrlllof; 
para Ramadlja 31,000 tajas y 8,000 ladri-
llos, quo hacaa on junto 657,000 tejas y 
1.794 500 ladrilles " 
—Se lia constituido en tata plaza una so-
ciedad ea c o m a n d i t A bnja la razón do Ma 
r lnay Comp. do la que es gerente D . Joaé 
Marina y Aguirra y comandiearloa D . Nico-
lás Castaño y Captíüillo, de Cienfooiíos, y 
D . Silvestre Ur ibarr iy Llaguno, de Bilbao, 
retrotrayéndose loa efectos da au corstitu-
ción al 1? de noviembre del año ú l t imo , fa-
cha en que adquirió las pertenoaclaa de la 
socladaü L a s t r a y Comp., hoy en liquida-
c lóc . 
—Disuelta la sociedad mercantil Gonzá-
y Carroño, ce ha encargado de la I q u i d a 
ción de cus créditoa, proponiéndose conti-
naar en los mlamoa negocios coa su eolo 
nombre, el Sr. D . Marcelino González y Gar-
cía, quien ha otorgado poder oon uso de la 
firma á D . Marcelino Suárez y D . Emilio 
do la Costa. 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos pariódicos 
de Madrid con fechas hasta el 7 del actual. 
Ha aquí sus principales noticias: 
Del 5. 
Con motivo de las actuales festividades, 
y Bigaiendo una costumbre que, aunque no 
gaaoralizada en España, revela un profundo 
y delicado sentimiento de caridad, S. M. la 
reina regente ha escogido, comprado y ro-
mitido juguetes para los niños de laa E s -
cuelas Católicas, del Hospital del N i ñ o Je-
Búa, del Aailo de las Lavanderas y del da 
Santa Susana. 
—Ayer tarde ha conferenciado el señor 
Sagaata con los señores marqués de la H a -
bana, Montero Rloa, León y Castillo y Mo-
ret. E n la conferencia se ha tratado do po-
lítica general, do la próxima c a m p a ñ a 
parlamentarla y da otroa asuntoa sobro los 
cuales han guardado los conferenciantes 
completa reserva. 
E l Sr. Sagaata, antea de reunir laa mino-
rías, aeguirá confaronolande con laa perso-
nas más importantea do BU partido. 
L a reunión de los senadores y da loa di -
putadoB llboraloa aa verificará, como hemos 
dicho, bajo BU presidencia, el sábado próxi-
mo eu el Senado. 
— L a Cámara de comercio do Londres ha 
falicitado al Sr. Romero Roblado por habar 
sido nombrado ministro de Ultramar, y 
propone celebrar en aquella capital una ex-
posición de tabacoa eapañolea. 
-Como decimoa ea otro lugar, se ba 
auapondido el Consejo do rainlatroa. E a el 
primero que ee celebro so concluirá el estu-
dio do alguno de loa proyectoa económicos 
del gobierno. 
Son varios, s e g ú n parece», loa procedi-
mientos que se tienen en estudio para con-
aegair economíaa, sin que haata ahora se 
haya adoptado reaoluoión de preferencia 
aobro ninguno. Adomáa do iaa rebajas he 
has en loa proanpuostos de loe mlnisterioa, 
el gobierno tratará á la viata do datoa y 
cálculos que f*e es tán confeccionando, de la 
elevación del deaouento & Isa clases pasi-
vas, y do la amort ización do laa plazas que 
vaquen. 
Ba cuanto á laa contribuciones, es coca 
resuelta no modificar la territorial, pero al 
minietro de Hacienda croe quo es posible 
reforzar la de consumos, ol impuesto de 
minaa, el del timbre y a lgún otro. 
Todas eataa medidas so estudiarán en el 
Consejo para acordar lo que á juicio dol 
gobierno sea lo más práctico y provechoso. 
—Con motivo de haliaree ligeramente 
constipado S. M. el Rey y ana anguataa her-
manas la princesa do Aatnrias y la infanta 
D* María Tereaa, no habrá mañana on P a -
lacio ni capilla públ ica ni recepción mil i -
tar. 
S. M. el Ray aoha levantado hoy m á i tar-
de qna de ordinario. 
- H a n llegado á Santander en treinta 
cajas, procedentea do la Habana, los bille-
tes canjeados y recogidos en aquella plaza. 
Rapreaentan un valor da doa millonea de 
ducoe. Estos billetes, coa arreglo á la dla-
poeleíón últimamenta dictada por el minis-
tro da U.tramar han sido remitidos á Eapa-
ña, para qne se proceda al acto de la que-
ma ea presencia do la Junta do la Deuda. 
— E l presidente del Conaejo de mlnistroa 
Sr. Cánovaa dol Castillo, ae encuentra en-
fermo, como ayer digimoa, por un fuerte 
catarro. Hoy guarda cama por prescrip-
ololo?—¡Ay! ¡Murió l lorándole todo el pala 
cío del gran Felipa I I ! ¡Tan peregrina y 
riquísima joya vino & perder el régio al 
cázar! 
Bartolomé Esoobedo nació on 1510 y fué 
chantre de la Capilla Pontifical, (cargo 
oonaiderado entonces como honorífico y 
santo), y músico de tan vaato sabor que for 
mó con Ghlaelln y Daokars el tribunal pa-
ra dar un fallo decisivo on la controversia 
suscitada entre dos reputados maestros, 
Vicentino y Lusitano, por decir uno de ellos 
que cierta pieza que acababan de oír estaba 
en el género diatónico, y sostenor el otro 
quo nadie podía asegurar en qué gónoro se 
hallaba una composición musical. Salinas, 
voto supremo en la materia, dice que Esco-
bado era muy Instruido en todos los ramos 
de la música. Se conservan do esta en la 
Beal Capilla dos Misereres y un Magníf i -
cat. A d e m á s so conooen suyos varios Mo-
tetes á cuatro voces. 
Cristóbal Morales nació en Sevilla el año 
do 1512, y l l egó á ser considerado como 
uno do los mejores compositores sagrados 
de su época; aun hoy so cita entre sus obras 
ol famoso Lamentabatur Jacob que se can 
ta el cuarto domingo de cuaresma en la 
Capilla Pontifical (en donde aun se contem 
pía su retrato), como un modelo acabado de 
Inspiración y ciencia.—Las obras que dejó 
escritas son numerosísimas, pudiendo ase-
gurarse qne los grandes tratadistas poste-
riores á él siempre lo mencionan como nn 
rico dechado de perfecciones en su arte. 
Por últ imo el señor E s l a v a hablando de 
él dice: 
"Creemos, pues, que el maestro sevillano 
Cristóbal Morales fué uno de los grandes 
compositores de la segunda mitad del si-
glo X V I , y el que m á s contribuyó á l a 
transformación dol arto respecto á la ex-
presión musical." 
Se ignora la fecha y lagar en qne ocurrid 
au fallecimiento. 
Tócalo el turno ahora al moderno Dldi-
mo, á Francirco do J ^1 'ñas , aquel ilustre I 
ciego de qnion dijo Fetk ; I 
ción facultativa. L a Indiapoíloión M ee- | 
ñor Cánovaa proienti loa eíntooias de la ^ 
influenza con carácter benigno. 
No habrá hoy tampoco Coaaeja de minig- I 
troa por este motivo. 
Del 6. 
Ayer tarde ae han reunido ou el Congre-
so loa diputados reaidentea en Madrid de 
laa proviuciaa viníoolaa. 
Se ocuparon principalmente dolaaouea-
tioaoa que afectan á loa derechos de Intro-
ducción en Francia de loa vlnoa dulcea. 
—Ayer tarde han conferenciado con el 'í 
señor Sagaata loa aeñorea Romero Girón y I 
Büoarra. E i señor González (D. Venancio) 
no le ha visitado por no ancoatrareo bien 
todavía . 
E l Sr. Sagaata conferenciará el domingo 
próximo con loa jefes de la i minoría» par-
lamantarlas acerca díd dábate preliminar 
de laa tareas leglalatlvaa. 
— S I gobierno ti»ne ya en cuenta los in-
teresee de la produocirta do vinos geuerasoB 
en Eapaña, y gestiona con Francia on sa 
favor, como ea el da toda la prodaccltoi 
vinícnla nacional. Pero no hay que olvld.tr 
que sobre los propósitos del gobierno espa-
ñol, y sobro la amistosa actitud dol gobier-
no francés, eatá el intransigmite ultritpro-
teccioniamo do laa Cámaraa da la Repúbii-
aa, tan ooatrario á nuestra riqueza. 
— L o s decretos aobro economías en Que- i 
rra y Marina del preeupueBto da Ultramar, 
aparecerán en la Gaceta muy pronto. 
— E l señor Romero Roblado prosígao con 
la mayor actividad ana reformao de Cubs. ¡ 
Toda la tarde de ayer, y deade las diez & | 
laa doce de la noche, estuvo redactando día-
posiciones oomplemantaria<i á loa deoretoi 
sobro economías on Cuba. 
T a m b i é n ha dictado el señor Ramero BD- I 
bledo una Real orden dando Instrucelonei 
al capi tán general de Cuba sobre la forma 
de llevar á efecto Ja nuava organlsaolóa de 
loa servicios de la isla. 
— H a oído decir un colega al señor Ou-
telar que hay muchos posibillatas que se | 
que se inclinan hacia el partido que ol oeñor 
Sagaata dirige, y otros que no aon onta-
slaataa de esta cambio de postura, y que pn- | 
dieran roalizarse loa deieoa do loa piimeroB, 
aunque no caba fijar en qué plazo. 
E l mismo periódico indica que el aofior I 
Martoa se muestra muy afactuaeo con loe 
faaloniataa en ana conversaoiones particala-
rea, y que acaso en las Cortea ea coloque á f 
honesta distancia del señor Sagaata, para ; 
suavizar BU reiograao en laa filas faelonls- •> 
tas. 
— E l alcalde de Alca lá do Henares parti-
cipa al Goblarno civil que ea la madrugada 
de ayer so s int ió en aquella población una 
fuerte detonac ión subterránea, aaguida de I 
un fuerte movimiento do trepidación. 
L a a peraonas quo estaban despiertas á esa j 
hora, puea el fenómeno ocurrió á launa y 
cuarenta y cinco de la madrugada, maní- ! 
flaatan quo faó bastante intenso, prínolpal-
mente en la pa'-to Ojata de la población. 
No hay qua lamaotar, afortunadamente, 
daagracias parsonalea, ni tampoco deepor-
foctoa en los odifiotos. 
Del 7. 
E l Sr. Cánovas ha podido ayor abando-
nar por algunas horaa la cama, y está bas-
tante mejor da au conatipado. 
— E n la actualid-id hay vacantes cuatro 
sanaduríaa vitalicias y doa electivas por 
laa provincias de Toledo y Puerto Prin-
cipo. 
— E l ministro do la Gobsrnaeióa estuvo 
ayer tarde en el miaiaterlo de Ultramar, 
doada celebró con el Sr. Romero Robledo 
una conferencia, que duró máa do dos 
horaa. 
Se cree qne trataron da varios asuntos 
relaciunados con loa prúximoa debatea par-
lamentarioa y de loa «a aadorea y distritos 
vacantes. 
— E l embajador da España, aeñor duque 
do Mandaa, vis itó ayer al ministro da Ne-
gooins < x-ranjeraa, M. Ribot. 
L i o ü, farencia ha eido muy larga y re-
a v i v a y oréeao qua eu ella ee han tra-
tado la cueatlón da T á n g e r y laa tarifas 
eap^ñülas. 
M Ribot so ha mostrado reservado res-
pecto á la cuostión arancelaria. 
— L a a clases militares aon las que princi-
palmente han celebrado ayer la fiesta ds 
Raye?, viaitando laa comialonea dolos cuer-
poa a:. ministro de la Guerra, capitán gene-
ral dál distrito y capitanes generales dul 
ejército. 
Y a dljlmr»."* ayor que la rooepelóa ea Pala-
cio sa ha anspeadido por el constipado que 
padaoo el r jy, que por fortuna ea ligero y 
sin iraportHXK-ia. 
T a m b i é n carece do toda gravedad el rea-
fríado da las infantitas 
— L a enfermedad del eañor Cánovas, de 
la cual afortunadarnanta ya se encuentra 
mejor, ha aplazado ol examen da varias 
cueatlones económicaa que aon tan impor-
tantes como argentes, entre ellas la con-
fección del preanpueato do Ingreaoa, y otroa 
aauntoa qne roquisrea ígaal estudio, y algu-
noa, solución argento. 
— L o a fondea, quo en el Bolaía de ayer 
tarda continuaron bajando, por la noche 
ea repusieron. 
SUCESOS D E L M A . 
A b a n d o n o d s t r a b a j o 
Según nuestras novicias, el viernes se ne-
garon á continuar trabajando, por no con-
venir á sua intorasea, lo J tripulan tea dol tran 
de lanchaa da donJaan Siintamarina, en-
trog.'jada esas embaroael.rjas á loa opera-
rica quo dicho señor b m o ó para aegalr las 
faeaaa á qaa eatáa d e d í c a l a s . 
E n v a n a n a m i s a t o . 
A l mediodía del viernes, el doctor Es-
trada participó al celador del barrio de 
A.taró8, qua so encontraba aalatiendo á la 
joven doña Caridad Olazábal, da 19 añas de 
edad y vecina da la calle da Vigía, la quo 
al domingo último atentó contra au vida 
tomandi una disolaolóa daf-isforo eoa dnl-
ca de guayaba y despuéa otra dltiolaclóu 
da agua, ácausa , dijo,, da eicootrarascau-
Bada do la vida, habiendo eaorito antes dos 
cartas, una do ellas dirigida á don Leoncio 
García. 
E l estado de dicha enfarm^ ea gravo. 
H a l l a z g o d a v ía c e - d á ? ® ? . 
H a sido remitido al N¿orooomlo el oadí-
ver do un asiático d- j ícoaie idj qae faé ea-
oontrado el viérnes, e i ol oaliejOu doi Ma-
tadero esquina á Principa Alfonao. 
H e r i d o . 
U n empleado en ios ferro sarii!M« fe \4 
Empresa dol Gasto,fué curado da varu»Ma-
ridas on los dedoa anular y mefilqu-j 'le la 
mano derecha, con desprendimiento de las 
uñaa, qua enfrió caaaalmenta al eogaucliar 
dos carros en el paradero da la Salud. 
E o t e o y h u r t o . 
A un Indlvidao blanco, vecino de la cal-
zada do San Lftzaro, lo hurtaron ua caután 
oa una caaa non sancta do la calla del Con-
aulado, siendo adomáa insultado por la iu-
qnlllna do la casa, quo fué detenida y lleva-
da ante el Juez del diatrito. 
—Por robo de un reloj á D . José Villaví-
oencio en el barrio da Colón, fué detenido ua 
pardo, vecino de la calle do la Soledad. 
"Salinas penetró loa miaterioa do la m ú -
sica antigua mejor quo ningún otro múaico 
do su tiempo." 
¿Podrá darse mayor ni más autorizado 
elogio? 
Prancieco do Salinas nació en Burgos el 
1? de marzo de 1513, ea decir, en el mismo 
siglo de Erc i l la , Cervantes, Lope do Vaga, 
Céspedes , Herrera, loa Argenaolas y tantos 
más; en el miamo aiglo en qua debían tenar 
efecto la transformación de la música sa -
grada, y la creación dal arte lírico dramá-
t ico .—Fuá muy versado en todas materias, 
pero con especialidad en letras latinas y 
griegas, en teología, matemát icas y m ú 
sica. 
Salinas no estudió eate ú l t imo arte ni por 
vocación, ni por mero capricho: fué una 
gran necesidad, (el haber mamado la ce-
guera, dice el mismo, on la leche Inficiona-
da del ama que lo crió), quien aconaejó á 
su padre D . Juan, quo daaempeñaba un 
puesto honorífico cerca de Carlos V , dedl 
cara al hijo á esa noble profesión. 
D e s p u é s de haber aprendido la gramátl 
ca con una Joven honesta muy instruida 
que vino á vivir & su propia caaa, y á la 
cual en cambio le enseñó él la música y el 
órgano, entró en la Universidad de Sala 
manca que más tarde habla de recoger loa 
frutos do su sabiduría, y allí estudió la len-
gua griega, artes y filosofía.— D e s p u é s 
marchó á Roma con D . Juan Pedro Sar-
miento, Arzobispo do Santiago, y allí, en 
aquel centro de luz, hizo estudios tan pro-
fundos que en muy pocos años su reputa-
ción sa extendió por todas partes .—Pás-
mase la imaginación a l considerar el esfuer-
zo sobrehumano quo aquol cerebío tan dría 
que hacer faltándolo la m á s noble criada 
del alma, como Aristóte les l lamó á la vista, 
él espejo del entendimiento, como la l lamó 
Platón, para alcanzar una Ilustración tan 
vasta y sólida, é Investigar la verdad al 
juicio del sentido y do la razón.—Según el 
mismo advieito, entro otros autores cntu-
dló á Boecio, á Claudio Ptolomeo, los tres 
Ubroa do preceptos armónicos de la Biblia-
A este bien os llama 
Gloria del apolíneo sacro coro. 
Amigo á quien amo 
Sobre todo tesoro, 
Que todo lo visible es triste lloro, 
¡Oh! suene de continuo 
Salinas, vuestro son en mis oídos, 
Por quien al bien divino 
Despiertan los sentidos 
Qaedando á lo demáa adormecido. 
ÜBiSAFÍií R A M Í i í í Z . 
( C o n t i n u a r á ) 
teca Vaticana, los comentarlos de Porfirio, 
dos libros de Aris tógenes , dos de Nicoma-
co, uno de Bacheo, tres do Aríotides, y 
otros tres de Brienniol 
JA dónde habrá ido á parar esa gran in-
teligencia ei la suerte no le hubiera sido 
desda temprana edad tan cruel y adverEai 
Afligido al fin por la muerta de doa car-
deaalea, y del Virrey do Ñápalos quo por 
ciarto m á s leamaron qus le enriquecieron; y 
por la do tres hermanos que él amaba en-
trañablemente, regresó á España dispuesto 
á pasar el resto da BUS días entre cuatro pa-
redes, haciendo una vlda¿tranqulla, dice, en 
su pobreza honrosa, cantando eólo para ti 
y para las Musae; más entonces fué nom-
brado catedrático ;de la Universidad do 
Salamanca en donde á máa de la música 
enseñó cómputo eclealáatico duranta vein-
te y cuatro años, con dobla sueldo del que 
sa acoarambraba abonar, y con laa consi-
deraciones debidas á su genio, á en ilustra-
ción y á sus virtudes. 
Publicó una famosa obra sobro múilca 
dividida en siete libros que se halla en la 
Biblioteca musical de Madrid. 
F u é favorecido con la amistad del Papa 
Paulo I V con la del duque do Alba, y la 
del dulce poeta, profundo teólogo, y tmo 46 
los expositores más grandes de sa época L 
F r a y Luís do León, que en sentida oda que ^ 
á su genio dedicó, lo decía: 
• 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
L')B/aruardUs r. úfuaroa 81 y 88 condnjo 
ro;i «.'¡noha Ala csladuría de T a c ó n A dos 
l a i M inos, uno do los caalos acusaba al 
o'r.) da haberle rob«o'o ua reloj de plata 
co.i luonUna dorada. 
— A ia misino dop?indenfílfvcondajeron los 
gaardirf núioeros 128 y 210 á un moreno 
pir prodaaic escándalo en la v ía pública. 
—Los guardias númeroa 91 y 195 condn 
jeron A la celadnria do Santa Teresa, á un 
íudivíduo que ao quejó de qao habiendo 
dormí lo en una fonda, notó quo lo faltaban 
oiatrn oent.íroq, d o í peaos plata, un billete 
de oinoo pesos, dós de nao y ua cuadragó 
abno de la loioría. 
— L o s guardias númeroB 89 y 210 condu 
jeron á h\ celaduría do -San Fraaclsoo á un 
pardo, porque al raqaerlrle por Ir guiando 
BU coebe muy anclo y sin camisa, las In 
«altó. 
—InfracoioneB d-inancladas en el día de 
ayer por la Polícia Municipal: 
A hia Ordonatzus do conptraccíóu 
Msrirtirloea por txhiblrso al público 
Carietoutrofl por ir sobre Isi car^a 
Car retonee pot-Impedir el tránsito pú 
bllco 
Cafóa ablertwfi á la una de la nocho . 
Pors/iilr aguas onolaa ft la vía pública. . 
Omnibus de la linea del Cerro y las 
Paontes, por carecer do númores y tí . 
talos 2 
Total 15 
—Ebrios ingresados, 5. 
—Kelaclón de las personas que en el día 
de ayer tuvieron ingreso on el Cuartel Mu 
nlclpal, para extinguir arreato en defecto 




G A C E T I L L A S . 
TEATRO TACÓN.—Para la noche d» 
hoy, domlr.go, ea anuncia on dicho coliseo 
el debut óQ la aplaudida soprano portorri 
queña «eñorlta Amulla Paoli. A la que tanto 
aplaudió nuestro público al preR'intaree 
olla por primor a vez ante el mismo, no 
hace mucho tiempo. 
L a obra elegida al efecto es la popular 
ópara E l Trovador, da cayos papeles se ha 
honho c¡ reparto qua & oontíauaolón, no ox-
proaa: 
Conde de Luna, señor Sammarco. 
Laonora, señorita Paoll. 
Azacana, señorita Giudioi. 
Manrico, señor Rawaer. 
Forrando, señor C<Jooaroll i . 
lués , señora iírandini. 
Raiz, señor Silllngardi. 
Zíngaro, señor N. N. 
Mosaico, señor N. N . 
Pamiüares del Conde de Luna, hombres 
de arma'.), gitauos y gitanas,—Coro gone 
ral. 
RESTOS DS V I L L V T E . — Por autorizado 
o o a d u o o ne noa omua ica que el c a d á v e r 
dal ilustro arílata cubano señor don Gaspar 
Villate, ha sido ombaccido el 15 d e l aotaal 
en el vapor qno saüó del Hasro e l mlamo 
día y debe llegar á la Habana del 4 al 5 de 
febrero próximo. 
Es da suponerse qua los amantes de las 
glorias patrlaa, vondirán cumplido home-
naje, por medio do ana demostración públi-
ca, al dlstiogcido compositor habanero, quo 
de i ioó su exlntencla toda al cultivo del di-
viso arto do la música. 
TBATRO DE A L B I S U . — L a función de hoy, 
domingo, en dicho coliseo se compondrá do 
dos partes. Comenzará la primera á l a s alo 
te y media d e la noebe, ponléndc83 cu esce-
na B A a 30, en cuyo desempeño toma parta 
la señorita Rusquella. 
L a segunda parte principiará á las ocho 
y media, repitiéndose, en función corrida, la 
zarzuela en tres actos E í Bey que Eabió, 
qua taubuon éxi to ha obtenido en sus ante-
riores representacionoa. 
BUEN pao{NESOB.—Después del favora-
ble éxito obtenido en las múltiples y varia-
das curaciones del oído y de la nariz por el 
ilustrado doctor don Manuel Herrera, al 
estudio de cuyas enfermedades viene dedi-
cándose oon el mayor coló y constancia 
hace diez años, y las que con preferencia 
dosportoron sus afleionea siendo estudiante 
on las clínicas do la Univereidad de Barce-
lona, hoy, como pnede verso por el «nuncio 
qua se Inserta en otro lugar de este perió-
dico, abro su gablnece do consulta en la ca-
lle de Aguiar 72, dodicándoao oon eepeída 
Jldad & Jaa onforraedades dsl oído y de Ja 
nariz. 
Los vastos conocimientos del doctor He-
rrera, unidos á su afable trato y la barios! 
dad, harán que muy en brjvo cuente con 
namorosa olicntoia. 
L A ESTRELLA DE LA MODA.—Ya saben 
loa lectores d e l DIARIO qae atí sa denomi 
na el oatableclmiento da modas qae existe 
en esta capital en la calle del Obispo, nú 
mero 84, propiedad de los señores M. Pu-
ohea y Compañía, estableeimlaato, que co-
mo sa díca en el correspondiente anuncif, 
ha renovado sus existencias y ensanchí! do 
aus negocios con e! ramo de sedería L a Mo-
da os n n a tirana que laipone ens preceptos 
ála^humanldad, y naturaimanto. L a Estre-
l la de In Moda ha de eer si aetru que guíe y 
atraiga á las perfonas de gasto, ya quo tan-
to es y iignifica la elegancia pura Ja 
mnjer. De ahí el merecido favor de quo goza 
esa casa, que presenta cierapre novedades 
á s a e favorecedores. 
QRAN C-ARROUSSEL.—Hoy, domingo, so 
cateo/a en la plaza de toros de la calzada 
do l a Infanta, la función combinada por las 
Bociedades de personas díi color L a B i v i n a 
Caridad y Bella Unión Habanera, en favor 
ds las «sánelas gratuitas que ambais uostlo-
néa. E l programa d e la fiesta es como s i 
gao: 
Se reunirán á Ins once todas laa madri-
nas de cintas, las de Jos toros, presiden-
tas, la oibaigata de Jos jockeys, bandas 
de raú«lc;i do loa honi'ados bomberos de 
esta capital y de Gaanabacoa, comi 
alones de sociedades y demás personas que 
doacen formar parto en el cordón, oa la 
aocledad "Divina Caridad", de donde par-
tirá el Carromself roooríiendo el siguien 
to trayecto: Habana, O'Roilly, Parque, San 
Rifaei , Gailano, KUÍÜÜ, Carlos I I I , Infanta 
hasta la plaza, regresando al terminar la 
función, por Infanta, Carlos I I I , Reina y 
Míinrlque hasta la sociedad "Bella Unión 
Habanera", donde tendrá lugar una E e u -
n i ó n Social como concludón de flosta. 
A la llegada á la plaza darán comienzo: 
1? L a s carreras de cintas por infinidad 
áQjokcya con premio al vencedor, consis-
taote en ana moneda. 
2? L a s madrinas de cinta formarán cua-
tro bandos: Azul , Punzó, Rosado y Blanco, 
con sus respectivas pre'eidentaE, que ocupa-
rán un lug:w prefírento. 
3? Concluidas las carreras de cintas em-
pezará la novillada. 
TEATRO DE P A T R E T . — L a últ ima función 
de la compañía de minstrels americanos, se 
efectuará esta noche en el teatro do Payret. 
¡Ta ora tiempo de que leva"taran la tlen-
dal E l público lea volvió la espalda desdo 
au primera reprosentaelí i i; poro ellos erre 
que erre, han < s^ado trabajando noche tras 
noche con el teatro vacío y ejecutando slem-
gro las mismas escenas grotescas. Hacen len en tomar el tole. E s a espactáoalo fe-
nec ió al nacer, entre nosotros. 
Y ¿quién ha de levantarlo? 
¿Quién ha do prestarlo aliento? 
Sólo el Redentor Divino 
Pudo r«oacltar muertos. 
L A C O S C H A D E VÉNUS.—Con motivo de 
haber comprado loa señores Area González 
y Compañía , el establecimiento de quinca-
l la L a Concha de Vénus , altuado on la calle 
da San Rafael número 5, nos participan di-
chos señoree quo teniendo que sufrir gran -
des reforraaa el local, ae cerrarán sua puer-
tas el lunes próx imo, anunciándose oportu-
mmente au reapertura por la prensa de esta 
capital. 
DIÁLOGO.—Entre un anjeto poco aseado 
y un módico francote: 
•—¿No creo usted que necesito algunaa 
i aguas? 
—Indudablemente. 
—¿Y cuálea lo parecen á usted mejores 
E para mi padecimiento? 
| — L a s que usted quiera, con tal quo con 
• t a n g á n una buena dosis de jabón. 
BODA EN GÜINES.—A las diez y media 
do la noche del 20 del actual, se unieron con 
el santo lazo del matrimonio, on la villa de 
Guineo, la eeñorita doña Luisa G^mez y el 
aproolablo comerciante eeñor D . J o s é D íaz , 
h a b i é n d o l e s dado la bendición nupcial el 
Sr. C u r a de Qolv icán. Los apadrinaron en 
la sagrada ceremonia la señora doña A u 
ralla Mena y el eeñor D . Sergio Alvaroz. 
L a novia luc ía un e legant ís imo traje, quo 
realzaba aas encantos. 
Muchas personas distinguidas, amigas 
do los contrayentes, que asistieron al acto, 
fueron d e s p u é s obsequiadas ocpléndldórnen-
te en la casa do los padrea dé la deeposada, 
que las colmaron do atónclone3. 
Deseamos á los nuevos cónyuges una fe-
licidad interminable. 
J'JUTA, GENERAL,—£1 gremio do dueños 
do barberías y pelnqueríaa celebrará Junta 
general el lunes 25 del corríento, á las ocho 
y media de la noche, en loa altos do Marte 
y B e i o a » , ealle de la Amistad esquina á 
Monte ñe snplica la asistencia do los inte 
roHadoa. 
L A CARIDAD DSI. OK RRO. — E n osta eo 
cUi laú do ioatracoióo y recrO'j so e d a b r a r á 
aoa función lírico d i a m á ü c a , á moilados 
de la eotranto semana, sogúa nos comunica 
el Sr. Secretario de aquella. 
¡POBRE LIRA!—Complacemos á eu autor, 
M, del Arroyo, publicando los siguientes 
voreoe: 
Y a no vibran tus cuerdas más aonoraa. 
Hoy no rcaueua como ayer tu canto, 
L a masa exceloa to abandona y dice 
Qao h i m i M r t o ya m amor, p.'*.ra tu agravio; 
P^ro ai has do oítllar ante ia imagen 
A quien rondlste férvido holocausto. 
Quédate', adío?, moricsprcclada l ira. 
En obsoaro rincón hecha pedazos. 
Cinco DE PUBILLONES.—Con nna fun-
oión al me lio dia y otra por la nocho con-
cluye hoy sa temporada el Sr. Publlione?, 
en oi circo d e l paseo do Carlos I I I . 
Y ya que concluyo dicha temporada y se 
desocapa el teatro do Payret, aco-nsejames 
á Pabillones que escoja do sus compañías 
loo priacipales artistas qae no sean ecues-
tres, para dar con ellos dos 6 tres función es 
en el meacionado oollaoo. 
UN NUEVO TENOR.—En un diarlo madri-
leño de última fejha leemos lo slgalonte: 
L a noche quo se puso por primera vez 
en oaceoa on la presente temporada la pre-
ciosa ópera Mejl'iiófele, estuvo radiante el 
teatro Roal, no sólo por la extraordinaria y 
elegante concarrencia qna atrejo el debut 
del joven y eimpático tenor De Marnhi, sino 
por lu bien ejecutada quo «alió la afumada 
compoíiclón de Bolto. 
Las personas inteligentes del hell canto 
pudieron apreciar desde la romanza del 
primer acto, qua el nnevo tenor satisfatia 
como satisfizo á todo su auditorio; pues la 
voz del debutante es hermosa, fresca y do 
bui-n timbre. 
Sos poops años lo colocan en la situaolón 
de estrella en el periodo, de au alzamiento, 
sin quo haya miedo de rozadura de notas, 
dada sa juventud y el buen estado de su 
garganta, de que hizo alarde en el cuarteto 
del segundo acto, desde donde principiaron 
para él aplausos y ovaciones sinceras. 
No necesitamos oírle otra vez para emitir 
voto favorable en pro del tenor Do Mar 
chl. 
Tenemos notioiaa de quo canta á 1 a per-
fección la ópera Carmen y l as mismas cir-
culan p o r todo el auditorio entendido del 
tuatio Real, que decean cuanto antes oírlo 
para apludirlo mas todavía do lo quo fué on 
la ópera Meflstófele, y eso que supo produ-
cir vordarloio eatufllasmo. 
Segó a tenemos entendido, el Sr . Marco-
ni, a consecuencia de tener un hijo suyo 
bas tan f.M gravo, há debido salir ó saldrá 
dentro de pnooo días para el extranjero. 
Afortunadamente, el tenor Do Marchi h a 
pisado oon muy buona fortuna el escenario 
dol teatro Real y los dillatantl ha eldo 
Gompeosados do la pérdida d e l Sr. Marconi 
coa 1» Hígada á Madrid del joven ó inspi-
rado tenor Da Marohl" 
ArOLLiNARis . —Excelente on ronltltnd 
do dnflónieuos gastro Inteütinales. Siempre 
agradable. 
D r . Beavernine. 
AGUA APOLLINARIS.—Agua, por lo pura 
y agí íidablo, siempre ú l l ; on estados febri-
les, modificadora de la sed y el calor.—En 
muchas afecciones penosas del es tómago, 
calmante bien probado. 
B r . F , Zayas . 
E L M E J O R 
(GRANULABA 
R E M E D I O E N L A S 
KPERVÍiSCENTE) 
E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O , 
CURA. : P é r d i d a del apetito. R e p u g n a n c i a , Digest iones lentas 
y penosas. V ó m i t o s del embarassí U Convalecenc ias lentas. D i a r r e a s 
de ios n i ñ o s . Gases. Gastr i t i s . Gastra lg ias . Jaquecas , ^ « e í l í a s . 
P i tu i tas , & c „ &c. 
F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
I D B C A S T E Í L L S I T C O M P . 
EMPEDRADO 2 4 , 2 6 Y 28. ESTA l PERM W ABIERTA T O D A l A K O d ! 
E . D . 
O ACCIDENTES NERVIOSOS Y 
TODAS M S AFECCIONES NERVIOSAS EN GENERAL. 
ae enrau radicalmente con ¡as paalillas anti-epl-
lépticas 
D E O C H O A 
ProopcotoB grátis. Duque de Alba, 13, princi-
pal, Madrid. Do venta en IOB pi incipaleB F a r -
maciaB. 
Depósito y agente general para la Isla de Cuba 
R. L A B K A Z A B A L , Farmacia de ' San Julián." 
Habana. C 37 R 6 m-3 E 
E l lonos 25 del corriente, á los ocho 
do la mañi na, se celebrarán en- la 
iííleaia parroquial del Corro, honras 
fúnebres por el eterno descanso del 
alma del 
Dr. D. Francisco Ma Navarro 
y Valdés, 
OATEDBATICO QUE TVE DEL INSTITDTO DE 
2? ENSEÑANZA DD ESTA CAPITAL. 
Su viuda, padres y hermanos, sn-
pUcaa á BQS parion'.oi y amigos se 
sirvan asistir á .?sta piadoso ac ío . 
Habana, enero 23 de 1892 
K . I . P . 
Todas las misas q n o se celebren ou 
la Iglesia de B e l é n el lunes 25 del ac 
tual, se aplicarán por el alma de la 
E X C M A . SHA. I T 
Belén DomíKgnez de García 
TnñOa. 
Keciblrán los Srcs. Sacerdotes la 
llmcBoa de un escudo en oro. 
• D O 
P I D A S E E L 
PEOTOML DL 
de l i A R E A Z A B A t , 




Los señores G ó m e z y 
Sobrinos, Muralla n. 599 
cambian á la par en to-
da s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 




M E R C A D E R E S Y O B I S P O , 
C A S A D E ! C A M B I O 
DE GEEQORIO ALONSO. 
831 P 101-23 ina-32 
AVISO. 
l í a b i s m s S o liearado á m i n o t i c i a qwo 
v a r i o s a m i g o s m i o s h a n a i d o s o s -
p r s n d i d o a por d o s j ó v e n e s q u o h a n 
p r o m o v i d o ' u n n s u s c r i p c i ó n á m i fa> 
v o r c o n objeto d s s o c o r r e r m e s u p o -
ni ^ a d o r n e p e s t r a d o e n c a m a y s i n 
y e s u r s e s , h a g o p r e s a n t e q u e t a l s u s -
c r i p c i ó n e s u « a es ta fa y q u e g r a c i a s 
á D . o s :zi n o e s t o y e n t e r a m e n t e b u e -
no, no h e d e j a d o j m m á s de a s i s t i r a l 
c u c i p l i m i G n to de m i s d e b e r e s y q u e 
r a s hS'llo c a s i c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
b l e c i d o . 
A n t o n i o S e r p a . 
C135 P 8-22 
Bl t ne jo r ¡;ur;limador de la sangre e« el 
ROM D i C P O E A T I V O D E GANDtTT.. 
Ti-no más de 40 afioa do éxito compitió, 
s^garo. Empléase «n síñlia primaria y se-
cundaria, malos humores adquiridos ó ho-
radados y en los casos de herpe», haciendo 
UÍO al mismo tiempo de la L o c i ó n ant i -
herpélica Póres-Oarríüo . 
C 95 P 16-13E 
Habana, 20 de enero de 1802. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAEIKA. 
Muy eeñor mió: 
Partic po á V. quo con ceta f-íoha y ante el Notarlo 
D, Antonio Armengol. he vendi.-'o mi establecí re len-
to de QINCALLA titulado L A C O K C H A D E V E N U S , 
situado en la calle do S in R s í t e l u. 5, á los señores 
Area, González y Cp. (S en C.) siendo da cargo de 
dichos señores la liquidación de todos los créditos ao 
tivos y pasivos; esmerando so sirva dispensar á mis 
suceaores la confianza quo á sa atto. a. e. q. b. s. m 
Moyndn Sánchez 
Habana, 20 de enoro de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor naestro: 
Teoeraos e) honor da participarle que con esta fe-
ch* y ante el Notario D . Antonio Armengol, hemos 
oompraáo al Sr D. Ramón Sánchez sa estableci-
miento de QUINCALLA L A C O N C H A D E V E N U S , 
situado en 'a calle da San Rifaol n. 5, para ueguir 
explotando la propia industria bojo la razón social do 
AKEA, GIÍNZÍLEZ T CP. (S. en C.) siendo do nues-
tro cargo la liquidación de todos los créditos activos y 
pasivos según circular que arriba so exprosa. Rogá-
rnosle toma nota de nuestra firmíi, & la vez sa sirva 
disponsarüofl la coiiflanza qua á nuasiro antecesor, 
no? ofrecemos á sus órdeTies como sus m^s atentos 
s. s. q. b. s. m , Area, Gonzále» y Comp (S en C.) 
C 153 2-24 
E l Renovador antiasmático y depurativo de " L a 
Reina" es la preparación más eficaz, más popular y 
máa barata de cuantas se conocen para la pronta, se-
gura y radical curación d e l asma 6 ahogo y catarros 
agudos y crónicos. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: 
Suplico á Vd. haga constar eu el periódico do su 
d i g u a dirección, para bien de tantos come suíVen, que 
deípaéí de siete años de htirriblo padocer, me d e c i d í 
£ tnmar el R E N O V A D O R automático y depurativo 
de ' L a Keina" que se prepara en la farmacia del 
misólo nombre y qae ee liH.lla en la calzada de la Rei -
ría. c\si esquina ¿Aguila. 
Y a senTÍ alivio con ol primor pomo, y para no mo • 
lestar á V. debo decirle en resumen, que al quinto 
p o m o de dicho R E N O V A D O R a?jtineraático de L A 
R E I N A ; mo encontró coripletarnonte bueni del piro-
po y de la afección al pectio qua cou n a d a se me ha-
biai podido qu tar. 
E a contra, seguramente, dftl deieo de la referida 
farmacia, me dirija á los perió ticos haciendo publi«ar 
mi curación. 
No halla otro medio mejor de manifestar su grati-
tud y de hscer un bien gaaeral, su afectíiima s, s q. 
b. a. m , 
Josefa B r U o y Zamora. 
S[C. Aguila número 251. 
Se prepara en la farmacia " L a Reina," oalle de la 
Reina número 13, frente á la P.aza dil Vapor, y se 
expende en todas las droguerías y farmacias bien 
surddas. 
Cn 144 ^ 4-23 
O d D A D BEL PILAR. 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 24 tendrá efecto en los salones 
dí esta Sociedad un grau baile de difraz con la prime-
ra orquesta del conocido profesor D . Mariano i*;áu-
de«. 
Previos los requisitos reglamentarios se admitirán 
socios kaata última hora. 
L o que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, enero 21 de 1892.—Bl Secretarlo. José 
R<>mos Arribas. 783 3-22 
O K O N I O A R B L L I O I O S A . 
D I A 34 D B E N E R O . 
E l Circular está en Santa Clara. 
fian Timoteo, obispo y mártir y la fiesta de Nuestra 
Señora do Belén y de Nuestra Señora de la l'sz. 
San Timoteo, discípulo de San Pablo, apóstol, pe r 
quien fué ordenado obispo de Efeso, qu'en después de 
muchas peleas que sostuvo por la fe de Jesucristo, 
reprendiendo cierto día á los gentiles, que sacrifica-
ban áDiana , le apedrearon, y á poco rato dió ÍU es-
píritu al Señor. 
D I A 25. 
L a Convírsión do San Rabio, apóitol, ssnta E l v i -
ra , visgen, y san Marino, mártires. 
F I E S T A S E L L U N E ^ Y M A R T E S . 
RCIBAB SOLEMNES.—Kn la Catedral la de Toral», á 
las 8, y en las demás iglesias las de oostumbre. 
CORTE DH MASU..—Día 24 de enero.—Oonaspor-
de yisltar á Nuestra Señora de las Mercedes en 
su iglesiay á Nuestra Señora do Covadonga el día 2i, 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Nuestra Señora do Sagrado Cornzóa su fiesta men-
sual. L a comunión será á las 7i y por la noche k a 
ejercicios de costumbre con sermón. 
768 S-22 
E . P . D . 
1)0N R I C A E D O J . M0BEYBA, 
t l A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto au entierro para laa 4 
de lo tardo do hoy, domingo, loa quo 
aueoribeD, hijos y medio hermanee, 
Euplisan á. las personas de eu amls 
tad ae eirvan concurrir á la callo <lo B| 
la Lealtad n? 97, entre las de Nepsu 
no y Concordia, para acompañar el 
cadáver al cerner í^rlo de d : ión, den 
ds EO .1i-Bj,idv; el duelo; favor que lee 
agradecerán. 
Habana 21 de enero de 1892.—Al-
fredo Moroyra—Aurelio Moreyra— 
Chcar Moreyra—Joaquín M. Borjea— 
Franoiaco S. Borjea. 
¡ ¡ D I N E R O ! ! 
A l 2 por 100 mensual se presta sobre alhajas en 
«urnas crecidas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
Plazos desde un mes á un año. 
Después do cumplidos los plazos se rematan al 
mojor postor y el sobrante si lo hay se devuelve 
i l liiieño de la prenda. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , casa de présta-
MÍOS con 14 t ñ j s de establecida, Neptnno núms. 
Vi y 41 esquiaa á Amistad, de Andrés Barallobro, 
•< on O. 497 11-14 
EL RENOVADOR 
O Q A . GS-ómez. 
Unico remedio en el mando para 
el asma 6 ahogo, catarros, &e. 
Ochenta mil curaciones radicales. 
Se prepara y expende en la botica 
E L SANTO ANGEL, Agnacate n. 7. 
616 7-17K 
A N U N C I O B E J . O S E S T A I K ^ - U N i r ^ O S . 
i o n 
(LA. M E J O R Y MAS A G R A D A B L E ) 
C U B A : E l R a q u i t i s m o , T i s i s pulmonar . Afecciones de l a gar -
ganta. E s c r ó f u l a s , D e b i l i d a d general , l lesfriados. T o s c r ó n i c a y de-
m á s enterme«Hades en que e s t á indicado e l Ace i te p u r o de h í g a d o 
de bacalao. F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
E S T A CASA PERMANECE A B I E R T A D I A Y NOCHE, 
A . C A S T B L L S Y COMPAS" I A . 
EMPEDRABO 24, 26 Y 28.—TELEFONO 270. 
1 
C 120 4-10 
¡jj So oursn en cualquier sitio que se presenten 
líj usando L A L O C I O N Autiherpótica del Dr . 
UoAtek desapareoo en los primeros momentos 
K] la picñzén, quodaudo «ioíDaés la piel completa-
¡•3 :uer.to euraJa, L a L O C I O N Montes quítalos 
!<í birroo. cspiniiiaa, raaaehaa y smpoinoa do laca-
[í| rz, daúiio al toatro tersura y bnoc color al poco 
W tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
ÍH y es superior al agua do quina para quitar la 
líj ca.ipi, svitanúo así la calda del caoello. 
vé. Hdasé on todas las boticas, y droguerías de 
ra Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. 
3!9 30-10 E 
•991 % 
P O R 
C 0 M 
Porcj [tío es tan agradable a l paladar Á o m o l a leche y l a apetecen 5; sus constituciones 
• íeclainan las propiedades nutrit ivas fortalecientes de esta medicina. 
E a t á |;^?p,arada de t á l m o d o q u é , .nun cuando no puedan di jer ir e l alimento 
Srcf ruar io / d i j - '^ r rún y a s i m i l a r á n f á c i l m e n t e l a E m u l s i ó n do Soott y so 
fertulecerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a c o m b i n a c i ó n ílé emulsionar el Acei te de H í g a d o de Baca lao con Hipctío*-
fitoS, ha dado por resurltadb u n agente de g r a n potencia reconstituyente y 
espQftialmente adaptable pera-ios enfermedades extexiuantes en los n i ñ o s , marast-
mo, it ' .quitisrao &c., &c. 
XÍÜS M é d i c o s del mundo e n t e í o r e c í j n c c e n que l a 
es l a :, mejor medicina que existe para los niQos enfermizos y t a m b i é n para c u r a i 
la E m a c i a c i ó n , Anemia y Consfuncion en los Adultos . P a r a los 
Catarros , tos c r ó n i c a ó cualqusor a f e c c i ó n do osa naturaleza, es un 
vemeclio infalible y en corto tiempo restareriara j f o r t a l e c e r á e l sistema contra 1? 
repetijeiou de otros ataques. Miles de müaa i f e s tac iones h a n llegado á nuestraf 
manofl, de todas partes del mundo, hac ieado constar loa buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a Hfnnlsjon do Scott, en l a cura di 
la TÜS5S y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S > F A R M A C I A S . 
PAKA P A R A 
para 
Calzado espe-










do de paraguas 
catalanes, col-
ehooetas finas y 




te para esta ca-
sa. 
puesto á la venta los tan solicitados trajes 
niños mayores & precios muy reducidoŝ  
El ramo de sastrería de esta casa, á cargo de su dueño señor 
MASEG03Á? sigue cumpliendo los encargos que se le confien co 
esmero y puntualidad. 
Nuevo y variado surtido en géneros superiores para los trajes de 
á CUATRO CENTENES de la Sección Económica de esta casa. 
Espléndido surtido en cortes de pantalón desde 2 á pesos 
OBISPO NUM. 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 
. Cada articulo tiene marcado su precio. 
di-21 
3SZ5S5H5ESESHSZ52SESH5HSH 5?SH52S2i 
131732RT G U S T O — S C O I T O M I A , 
SON LAS CONDICIONES D E L CALZA-DO QUE VENDE L A P E L E T E R I A 
P O R T A L E S D E L U Z . H A B A N A P I R I S " Y E S T I U . 
C 1499 22-2í> Oo 
LA M1U0 
mi immm 
I J A ' M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T - Q T R A I * 
TTso d e l a g u a A p a r i t i v a l i v l n g a r a . 
Como purgante ordinario, inofensivo y fácil do tomar. 
Para impedir y quitar loa doloren de cabeza y la conRORtión biljaria. 
Para la pruvención y cura do la constipación habitasl dnl vionfcre y las almorranas. 
Para contrareatar la obeeidad y laa dpgeneraoionea pingüediuofas. 
Contra li* formaoióa excesiva del ácido úrico, como en el ma! da piedra, ia gota y piedra on la vejiga, 
Para curar el exlroíiiniiento del vienh-í» durante la preJlez y de las criaturas. 
E n cases do enformodad crónica de los írganos Tespiratorios, dol coraiión y do los órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las coneettiíínss cerebrales y contra las consocuc-ncias de óstacs. 
E n las muías digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
E n laM enfermedades cránicao peculiares á la mujer, como laa afecciones del OYario y del útero. 
E n el tratamiento de la demencia, nara conlrarrestar la constipación dol viontro qna la acompafia. 
D O S I S O R D I N A R I A : U N A C O P A D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
E s más eficaz mezclada con igual cantidad do agua caliente. 





Los que tengan 
Por fuerte y ci'ónlca que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las P a a í l í l a c del B r . Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des- • 
aparece la Tos por completo al > 
concluir la primera caja. • 
sofocación, usen los cigaKTÜlos ba l -
s á m i c o s y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al > 
^ acto y permiten descansar durante la n o c h e . — P í d a n s e en las boticas. X 
V 
891 
No le reparten Invitaciones. 
1 24 
CENTRO GAMIGO. 
S o c i e d a d d e l a s f c r u s v ü ó a , R - s c r c o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a * 
SÉCRETARÍA. 
Desierta la srgun'la sutiBit^ parala impresión de la 
Memoria acual, na ha (tiisf itsato nu tárcero y último 
acto de lioitacióii qu * t ^ i x t r i if;cto maíiana domin-
go Si , t las doce d.:l df», tn el IOÍA do Oita Secreta 
rf- ; díbiendo a i vertirse tpia el pre'io máximo del 
püpco f'e ocho p'g'-r.si l a sidu fijado eu $55 B i B . 
Habfüa. en6)o ¿3 de 'c<92 — E l S^creUrio, Ramón 




lAJDAS P O B E ] 
procertenift <le imw liquidación se F e a l i z a mía pnrtiíJa de CASIittlli do 
ittvienio, lohio nnelio 7|4r do latta pura y n.^a i<i (admíríMiae, coleas) á 6 
reales OÍ o ia vara. v .̂e 201 Hr.y í^stnute cantiriud, de a,800 á 4.00') Vrtnss. 
Por medida ge hacen traji-s (flus* H) de e«t » tela & !>08 CENTONÉIS. 
C A M I S A tí blancas Tístft's de luto, Á PESO PLATA. 
E S T O S I Q U E E S U N F I N D E S I G L O 
MAS B A R A T O Q U E T O D O S , Y O , J G A R C I A . 
Esta casa justifica en todo su nombre y srarautlz* sus trabajos. 
SAÜ RáBEL NUMERO 36, DUPLICADO, CONTIGUO A GálláNO. 
Almacén de novedades, sastrería y camisería 
I J J L IMI Tí! O 3 E t . 
O IS4! 3d-20 ld-25 
N U N C t r i S T o s : 
C O N V E X A S 
O ' K E I L r . ' y I O S . 
P L A N A S 
C 7 4 
P R E C I O S 
1 8 - 9 E 
De flert» y hortalizas ío encuentra t u erte ettablcjimionto ua variado surtido de Ib r ta , plantas y espigas. 
Ea fhjetí iH H¿ adornrs hay ua ¡mrtido da ceátoa para llor-}«, j irdi^eras rúnt icis de pió y do cegar, porta-
bouquetá d*; todas ciases, formas y colores, coronas, liras arpas, palomas, cajones rústú-os y do mosaicos. 
I I E I I I i Y i l i § Í Ü R I P ^ V . 
Se halla flúnasio oa miuma casa na muioo ejtthlarló 'J'i^ 89 hace c a r g o do todo t r aba jo oo yeso y en é) 
BO oncueiitra «ca colf ccióu muy vanada du rst^t ¡ a s , mace'-as. p-d Italos, íl «roue1» y t o d i clase 'lo adornos pa-
ra salones y fachadas. Se hace ca'go enta casa del docevado do ^aioueti para renri'on?8 y hechura de Jardines. 
* MAGNOLIA," SAN ÜAFAEL 24 
C1S30 alt 13-28 Dd 
5 ccntígraiBO? ¿6 Clorliidrato de Oreiina en cada grajaa) 
íiftfl QaAJiSAs DJS OBEXINA del Dr . 
/oivoBon gozan do la propiedad par-
iioulSí de aumentar el apetito hacien-
lo A la voz más fAcil la d ige s t i ón . 
Un gran número de facultativos en 
¡iinropa y en Amér ica han tenido oca-
iión de comprobar loa maravillosos 
ífecLoe do esta sustancia que adminia-
lorada al interior produce una senaa-
¡uión de h.;,mbre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do &limnnto 
¡mucho mayor que la usual. 
N ingún BÍntomo desagradable 6 no-
¡¿ivo acompaña esta propiedad de las 
j ' in AJE AS DJB ORSXINA; por el con-
ürarlo, la d iges t ión so haco mucho 
Icnás apriea. presentándoae de nuevo 
•jl apetito, y como oonsocuenc i» , de 
Icomidaa abundantea y digostiones fá-
jíjlles, el onformo y el desganado au-
menta de peco, augordan. so nutren, 
recaperando pronto la oaíud y blanes-
jtar pordldcs. 
| i i5paiPiiOtbM.iopsoN 
l - E O u.12 
Acaba de rocibirso ua gran surtido direc-
tamente do ia fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
M M l i IMPOETáBOE BE F£EE£T£R!A, 
Juan M. Uresandi. 
C 137 30-22 E 
BEAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bfio direccidn médica. O'Beiiiy 106, entre Villegas y Bernaza, 
C 75 15-92 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Para, sana, deliciosa, oferyesconte, Wfnlea para el osldmago, reeomendafla 
médicos más atamadoa ^ mundo. por los 
V E N T A A N U A J J : 2 0 a i l í i T . 0 ' 
Se vende p o r stis i m p o r t a d o r e s 
T I N T U R A 
RMEUA 
¡Se acabaron los vieiosl; 
OB deoir, ae acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E R U M E L I A que prepara e l Ldo, Fi ías se Uñen 
perfectamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color de los floridos años. 
E l T I N T E D E R U M E L I A 
de Frías, es el mejor descubrimiento del siglo. Se 
prepara y vende en todas cantidades en la botica L A 
F E , Qaíiano 41, Habana, y al detall eu las drogue-
rías, boticas y períumerías acreditadas. 
C n, 2 l - E 
AIÍUIÍCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
i D S B O T E L I i A S . 
A los suseriptores de bil'etes del barati-
llo de Panio , situado en Muralla, esqnina 
á laquisidor, quo dosdo ol sorteo actual 
tengan la bondad da pasar á recogerlos el 
kiofko de la calzada de Galiano, esqnina á 
San Miguel, portales de la peletería E L 
P A L A C I O D S C H I S T A L . 
74i <tt~2l 4a 21 
" E l vigorizante más poderoso y el reconatituyente m á s rápido." 
E l mérito de eate excelente remedio depende de la feliz combinación de sus In-
gredientes, así aiendo estos conocidos como igualmente au acción medicinal, fácil 
es comprender el valor curativo de eata preparación, de ahí que pueda ser usado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro de obtener la salad perdida, bas-
tando tomar nn frasco para sentir mejoría y alentando este resultado á continuar 
usándolo hasta la curación final. 
Loa componentes de eate remedio aon: 
C E R E B R I N A Y A C E D O F O S E O - Q L I C É R I C O , suEtancias fosfóricas natura-
les extraídas de ]a masa cerebral y médula espinal de vaca, que posóen un poder 
alimenticio completo sobre el cerebro y aiatemá nervioso humano, á los cuales de-
vuelve laparte fosforada que so pierde lentamente por las enfermedades, comuni-
cando enérgica vitalidad á el organismo, regenerando visiblemente á el enfermo 
en pocos días y completando la nutrición cuando es tardía 6 lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cojeina y Teobromina, reúne laa propiedades 
nervinas del Café á laa alimenticias del Cacao, recomendada por los módicos más 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y reatsura los órganos digeativoa, nu-
tre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuyo el ser un específico para 
combatir la embriaguez y el háb i to por los licores. 
C O C A del P e i ó , vegetal do gran valor como estimulante nervioso. Imprime 
fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelvo el auefio á loa quo padecen de íneomnio por de-
bilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos loa principios nutritivos de 
la cama freaoa, de ahí su poder alimenticio sobre Inválidos, d ispépt icos y conva-
lescientes. 
A L B U M I N A T O D E H I E R R O Y M A N G A N E S O , so abeorvo completamente 
sin producir irritación intestinal, y devuelve al l íquido sanguíneo su poder regene-
rador do la vida. 
D A M I A N A : planta indígena de México, quo ha alcanzado gran boga por sua 
efectos tónicos generales. 
La, reunión, pues, de los ingredientes desciitos, bajo la forma de un vino agra-
dable, constituyo el rtmiedio en cuestión, á la voz el máa podoroco tónico vitaliza-
dor del cuerpo humano. 
C U R A LA. D E B I L I D A D N E R V I O S A en tedas sus manifaEtaciones: molanco-
lía—trisleza—depreción física y mental—pérdida do memoria - decükmt n'x) --Inca-
pacidad para estudios y negocios—pérdida de la energía y dtl vigor ocxiud-pcr-
dhias aemlDales-flojos cróidccs (florea b l a u c a s ) — p a r á l i s i s - v a h l d c a - í i f u í i a fcor-
viosa—palpitación dal corazón—Eouralgiaa—falta do saegra y traoternos on la 
menstruación por debilidad general. 
E s muy útil y bocódeo eu efecto en la tisis, broquitia crónica, ecflttqnocimiea-
to por falta do cutrloió"), vértigos, dopmayos, estados dispépticos c r ó n h e s , dia-
r i d s crónlcaa y sumpre quo esté Indicado hacer uso do un lecousLüuyen'-o rápido 
ó incfcsBlvo cu sus oíoctos. 
Precio en h Habana: UH PESO PLATá el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
SAH C4ELQS? U n Miguel 103, Habana, 
C B78 
SMT IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
ADÜ 
¿ F E C T U A D A S I 1 T O P B S A C I Q N F O B M B D I O O . 
Nada emesi a has ta r e a l i z a r s e . O ' R E I L I . Y 100. 
C 1843 
A s o a i a c i é n d e l g r e m i o d e t a l l e r e s 
d e l a v a d o . — S e c r e t a x i a . 
Por renuncia del Sr. Presidente cit i & todos los a-
sociadoa á junta general extraordinaria para el domin-
go 21 del oorriento, á las 12 del día, en el Cenho G a -
llego, con el objeto de nombrar el que ha de sustituir-
le, más trrs vocalss de Directiva. Sup'ico la más pun-
tual ssisteucia á er.te acto. Habana, enero 21 do ISXH. 
— E l Vice- prefidente, Manuel Sun Juan, 
7 2 3A 21 3 i 22 
Í T I I Í M O . 
SECRETA 1U A 
De orden del Sii IVenhlenU' v «M cumpl-mlpoto de 
lo que manda el Uogiam.);:to gíiicr 1 «ia est-i Centro 
en BU ariíjalo décimo tftrcfcru, B-> o o i i v o c a p'ir e; ta 
medio á los ctfiures asociados pira celelrur se-iión ge -
neral, segunda di l prevéate aña social, ol doinii g'i 
próximo, 21 del coiriette j á Un :ov.e eu punto uel 
mismo dia. 
E n esta sesión, ademvs de dar cumplimiento S, los 
incisos que compremie el artíoulo siguiente, se tratar» 
de l a susoilpcióu litvada á C i b o para l o s inundados 
Será requisito indispeufablo para poder tomar par-
te en las áisoasioae-», la exhibiüióa del recibo del pre-
sente mes. 
Habana, 23 de enero de ISM.—Fiancisco. F . San-
SOCIEDAD 
<lo iKstruccién y Recreo fle Ai-tesano3 de 
Jesús del Monte. 
Por acuerdo de est* Junta Directiva se cita á los 
señores socios para junta general extraordinaria que 
tendrá efecto ol manes 26 del corriente, & las siete y 
media de la noche, con el solo objeto de verificar 
elecciones parciales. 
Al mismo tiempo se avisa 4 lo» señores socios quo 
esta Soc edad celebrará seis bailes de disfraces, sien-
do el primero el sábado SO del notual, 
Jcsás del Monte, enero 22 do 1SQ2.—El Secretario, 
A. Lombard. 827 2*-22 2d 23 
ta Eulalia. C 133 4a- 20 Id 21 
S O C i B M D B E B E S E F I C E M I A 




Las Juntas Generales ordinarias que prescribo ol 
Reglamento de esta Sociedad, tondrán cfooto cu el 
presente año, á las doce do los días 17 y 2 í del mes 
corriente, en los salones do la ÜAMAIU. UÜ COMEUÍCU) 
Monte n. S. 
E n la primera, será presentada la Memoria anual y 
se juldamonte se procederá á la elección de la Junta 
Directiva para el ejercicio social ds 1893 93 y la Co-
ajisión glosadora de cuentas; y en la segunda, des 
paés de dala posesión á l a Directiva que resulto elou-
ta, presentará dicha Comisión sn informé de las ges-
tiones da la Directiva salieuto. 
L o que, según dispone el artícu'o 2o ;lol citado Ro 
glamento, se hace público per eíto mi-dio para cono-
olmleuto délos señores asociados. 
Habana, enero 8 d" ^ 9 2 . — £ 1 Secretario. W*ldo 
A-Intrn, C70 la-7 144-7 
F E E r A S A Í í í í r O I l E L 
Contiene 25 por 100 do BU peao de 
carne ds vaca digerida y asimilable 
¡ inmedhvtamente. Proparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra oeto objeto, do xm Babor exquisito 
y de una purosa intachables, oonstl-
tnyo n n cscelente vino de postre, 
Tóulco-roparador qne l leva a l orga-
nismo los elementos nooesarios para 
reponer sua perdidas. 
IndiRpeiisablo á todos los qua nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos sa pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus eape-
olales condiciones. 
A l por mayor: 
* te d e l Doctor Johngon, 
Obispo 53, 
y en tcd&a las botlcai. 












L A H M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
' 9. D o l o r d o Ci 
i 10. D i M p o p M i n , 
/ 11. timircMion i 
* 12. I j e u c o r r o a 
l J::. < r̂:i|», Tos re 
t 
D r o g i 
' • PEL CELEBRE 
p r T H u n i i i i i r p y ^ ^ v a ' Y s r ! ! 
muiaViil̂ 1 '̂1""-'- StmplM, ppeuros, olTIcnoct;, ba-
' ¡^Tcntacn i: s prlilOipaMfl y nii-.n garantí-
roguoilus y Farnaaolás dol alimUo. 
cim.i LA 
F i e b r e , Congestión, Inilamacion 
F i e b r e do L i o m b r i c c s . 
8. C ó l i c o , L l o r o • • :•> 
4. H i u r r h o a en Niños y Adultos 
C. x H a o n t o r i a , Cólico bilioso 
6. C o l o r a , Cólera Morluis, Vómitos 
7. T o n , Rosfrladori, Itrouqultls 
8. D o l o r do inndaH, Neuralgia 
i   a b e z a Jaqueca VSrtigo 
a» Bills, Esti-efilmleuto 
ni d e l p e r i o d o , ócscazís 
c a o Pertódos profiUas 
rauca, Ucspirin-lo'.i (¡Ulcll 
14. I t o n m a Urápc lonés , Krlslpclas 
15. U o u m a t l a m o , ó Dolores n uiníitlcofi 
16. C a i e n t u r a u , do f r i ó , Tercianas 
17. A l m o r r a n a s , Simples d í-;aiigraules 
i, 18. O f t a i m i a , Ojos débiles ó Infiamadon 
f 19. C a t a r r o , Fluxlou, Iiiflupu .̂a 
! 20. T o s F e r i n a , Trts espasmódlc» 
21. A s m a , Hespiraolon óprliuld .̂dlfloaltcsa 
í 22. S u p u r a c i ó n do O i d o s , Sordera 
^ 23. E s c r ó f u l a , Hlnclia-on y UICCITS 
§ 24. D e b i l i d a d « c n o r a i , di bilidad ftetca 
í 23. H i d r o p e s í a , ucumulacic n (V-liauidos 
í JSC. M a r e o en el inav, Naiisca, Vómitos 
i 2T. E u f o r m c d a d c M iri í u a i i a s , deposites 
piedra cn la vcjlge, •• 
28. D e b i l i d a d do l o a n e r v i o s debilidad 
vital 
29. I j l a t t a s c n IR b o c a , Cnncro 
ÜO. I n c o n t i n e n c i a do l a O r i n a , Derramo 
\ t do orines cn la cama • — 
> 81. M e n s t r u a c i ó n d o l o r c e n , Pnrrltus.. . . . . 
82, M a l do C o r a z ó n , Palpitación 
«J. E p i l e p s i a , ó Talle de San VUo 
Sí. D i f t e r i a , ó Ulcurat-ion dala Carpanta 
C5. C o n g e s t i ó n C r ó n i c a , Uolor do Cabeza 
* E l Manual del Dr. Hnmpbüeya 111 jpaglnaa robra 
las laformldades y modo do cararm s& ua BtSUB, 
pídese a su boticario. 
I • HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. WlUiam& Joba Sts., 
| DE BEBA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
S Este jirabo e« el mejor da los poctorales coaootdos, paos estando compnesto de los balsámicos por | excelencia la BRISA y el TOLU, asociados & la COÜKI NA, no expone al enfermo á sufrir congcstio- ¡ nea do la cabeza como sncoJ.> uonlos otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- |__ 
g 0O|, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis mis Intonsa; en el asma sobre todo este R 
gj jarabe soríi un puente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dlsmicuir la espeotoración. W 
g E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- K 
re ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. £1 
K Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las S 
g{ demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla do Cuba. C 65 26- 6K k] 
AUMCIOS. 
D o c t o r Mi»n-ua l H e r r e r a 
N É : > I C O - C I R U J A N O . 
Consultas generales d j 1 ' ' á 1. Espocialaj para las 
cnfsiiuedades del oido y l'osaj radales. de 1 á 3 A -
guiar 72. «»2 2* 24E 
Anton io S de M n s t a m a ü t e , 
Aguin. to 1V8. esquina á MurAlla. 
831 26 23B 
141 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapfa IV/, altos, ocquiua á Campcct.la. 
813 17-22B 
Em. Ferrer y Picabia, 
A B O G A D O , 
La vuelto á encargarse do BU bufete. San Ignacio 24, 
altos, de 1 á t. 155 alt 26-6E 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda claso da operaolouea en la bo-
ca por loo W&B rcodornos proco'Jimlentofl. 
ConistrnyQ dentaduras postiza3 do todoe 
loo materlfiloa y feistemas. 
Llama la atención sobro saa P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables átodaqlas casco. 
Do ocho de la mañana ácuatro de l a tarde. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, formal y que ten^a personas que 
respondan do su conducta. Acosta 27, de las doce del 
día en adelanta. 869 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejaeora blanca, prefiriéndose una extranjera, 
que sea aseada y sepa cumplir con su deber, que en-
tienda do costura para arreglar la ropa de los niños, 
mientras que estos están en olaze con su institutriz. 
L a famili» en una finca muy saludable, cerca de la 
Uabuna Dirigirte por eferito á Mrs. H . Dorchester, 
San P<!dro n. 6, casa do los Sres. J Martínez do P i -
nillos y Cp. 806 4-21 
D s a e a c o l o c a r a s 
para acompafnr á un paralítico ó perlero de poca fa-
milia un individuo de fiO afics, teniendo quien ro*pon-
da de su conducta, sabe leer y contar algo. Sol n ú -
mero 8. fonda Los Tres Hermanos. 
855 4-21 
I m p o i t s n t © . 
Salioitam-'s c i i i d i s de mano y n 'ñe ras . Tapemos/ 
exceleí.tos f oeineros, cocheros, porteros y criados de 
mi'-o y queremos un mozo de 16 á 18 a ño 3 que topa 
leer y escribir. Aguacate.58. f ñ i 4 24 
B O T I C A . 
Se tolioita un Regente para el campo, psra buen 
pueMo, cerca de esta capital,1 y que»S9 constituya á 
m i r en la casa. Impondrán San-Rafael, entre Aguila 
y Galiano, sastrería L a Mejor. 
f87 alt 8-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera á media.lecce., 6 leche entera, 
es sana y con buena y abundante leche, teniendo 
quien la recomiendo: impo idrán calzada del Monte 
n, 419, bodega. 8 0 i 4-23 
1 
c t ¿ & 
H i n p p l w f ? i ü l a I s l a 
c t 1816 alt 
8 . en í.. fttmm m 8 1 . > P m . 
13-E 
A V I S O . 
Pagando buenos precios se compran mnebles, pren-
das de todas clases y piedras finas. L a Zilia, Obra-
pía 63, eequina á Compostela. 
581 151-16 15a-16 
P E R R I T O D E C A Z A . 
Se ba extraviado el di.» 18 uno como dfe cuatro me-
ses, color gris con manchas chocolata; so gratificará al 
'que lo entregue en Aguiar 97, por ser un regalo . 
704 la-19 3d-22 
entre Composte la y Aguacate. 
402 10 -U 
Inglés, Fruncía y Aleñan. 
José Emilio HdiTonbergor, profeaor con título aca-
démico, da clasc3 á domú.iliu y en su morada. Prado 
ntSm. 105. 8t2 8-23 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor do piano, solfjo y canto, da lecciones á 
domicilio y on su casa; también enEetiaeldibojo, cve 
yón, pinturas de todas clases y loe idiomas francés é 
inglés. Lealtad n. 88 é Amistad esquifa á San Jocé 
almacén do pianos del Sr. Curtís. 702 15E20 
Acftdomia Mercantil de F . de Hrrrer» 
ESTAULECIDA EN 1862. —AMAHOUIIA 7Í. 
Inslraotíión e!emcntal y mercantil compleU Clnsrs 
de 7 de la mifiaua á 9 do la noühe. Tambiér. á doml 
cilio. 228 15-8 
T r a b a j a d o r e s 
So Bo'icltin pira coitir ea5a en una colonia, cerca 
do Güinen; se p igan $17 oro y maotenido, que fe 
presenten con cédulas. Mercaderes n. 4, de í á 4. 
850 4 23 
S E S O L I C I T A ? 
una general costurer* de camiaas, sino sibe tu obli-
gacion quo no se prcsiiito Virtudes 119. 
835 4 23 
UN P R O F E S O R C O N S O B R A U O S T I T U L O S y suf ic iente pr . ic t ica , j8e tfrece para co t fe renc iES 
á ' d o m i c i l l o sebr? Ins-fisignatura^de p r i m e r a y segun-
da e n s í r i a n z a , i D c i m a ' J a s de-los i d i omas Inglés y 
Pfancéa: en d drs i ocho de'tsta imprenta darán ra-
z é n . 835 4-23 
£ í E . S O L I C I T A 
una mant-j-idora qus Eepa su obligación, ea para niño 
rocié;< rael lo CumpostUa n. 94. 
•8>« í - ?3 
J^fTíA S E Ñ O R A D E R E S P E T A B L E E D A D de-
i ./ refl'ía encontrar uuaseEora para hacerle compa-
t í i IndiiBtrla.54. 824 4-P3 
Q B Ü E S K A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
OMauufil Menéndez y Pérez, natural delaprevin-
cia de Oviedo, por asuntos de funllia; cualqulei a que 
haga el favor de dar cuesta de dicho sefior ó él mis-
mo, 8 9 pueden dirigir á D . Demetrio Menéndez y P é -
rez, Villegas 67, Se tuplica la reproducción en los de-
mis periódicos do la I«la, anticipando las gracias á 
todos. 839 8 23 
S E S O L I C I T A I S 
un aprendiz do botica, un criado de mano y u c a cria-
da. Empedrado 28, botica. 819 4-23 
S E S O L I C I T A 
una costurera de color que sepa trabajar con curiosi-
dad Sol 61. 832 4-^3 
i i P B l 
G J k l s r i E l T j O 
Vengan á coger 25,000 l i -
bros á MEDIO PESO y á PESETA. 
PR-A-DO 107, 
E N T R E T E M I Í T E R E Y V D l l á t i O f f l , 
859 4-24 
¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A , 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibo órdenes: A. Ar.gnoira, S r l 110.—J. Ferrcí, 
Qa'Jano 120 y Gloria 2i3. Franolfeco L a j a r i , Habana-, 
872 8-2t 
Obispo 84, ToUffmo 535 
Tiene el g a s to de participar al pública que en tu 
r ^ E I N T E R E S : S E N E C E S I T A N D O S C R I A -
U'doa, criadas y F0 hombres para el batey de un 
ingenio, se lo pagi $24 oro mtnsnalfs. Todos los que 
deseen colocarse acudan aquí. M. Alvarez. Aguacate 
ndiu. 5t. 821 4-23 
U R G E N T E . 
P a n un irgenin so necesita un cuadrillero que ten-
ga do 30 á 100 hombres para el trabajo de corte y al-
M¡ ee abona 75 cts. oro por esda 100 arrobas de cufia. 
M. Alvarez. Aguacate 5i. 822 4 23 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero general repostero, que sea do color: si no 
t cue quien responda de su conducta que no se pre-
véate: informarán Lamparilla 22, altos, A . 
HS0 4-23 
^8 brillantes y ura perla perteneciente á un braza-
lete comodín ó sea de roses, en el trayecto compren-
dido entre las calles de Teniente Rey, Acolar y Mu-
ralla hasta Monte 2 esquina á Zalucta Se suplica á 
la porsona que lo haya encontrado se sirva entregarlo 
en Monte 2. dor.do se le gratificará generosamente. 
771 la-21 3d-22 
Por haberse extraviado la libranza número 196 per 
doscientos pesos en ero á cinco díai vista, á la orden 
del Sr. D . Francisco Ulifiame, girada en Cárdenas el 
«4 de diciembre pasado por D . Antonio Gómez Aran-
jo, á cargo dei mismo, so considera nula y ce expide 
en esta fecha un duplicado á favor del interesado. 
Enero 11 de 1892 —Antonio G. Araujo . 
C104 10-14 
ÜILBBES. 
SE alquilan los altos de la casa Acosta. 47 de la calle de 8-21 
Tejad i l lo n . 48. 
E n esta elegante casa se alquilan juntas ó separa-
das varias habitaciones coa muebles ó sin ellos á per-
sonas que den referencias. 
888 4-24 
Se a l q u i l a 
la casa Gervaeio n. 20 con sala, comedor, tres espa-
ciosos cuartos, cocina amplia, patio, agua y demás 
comodidades para una familia reducida. E n la misma 
impordrán, pudiéndose ver á todas horas 
878 4-24 
de eequina para un buen establecimiento se cederá 
parte de él al que haga mejores proposiciones. Infor-
man 42 Obispo esquina á Habana. 
883 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas salas una a1 ta con su balcón htrmoso á 
la calle, muy frefeo, tiene todo eervicio arriba y la ba-
la tiene dos ventabas á la callo, piso de mármol: muy 
baratas se dan: un zaguán pira un coche ó más: H a -
bana 107, dan razóa & todas horas. 
868 4-21 
DESEA COLOCARSE UN ninsular, aseado y do moralidad: cocina C O C I N E R O P E -á la es-
pafiola y criolla y no tiene inconveniente en ir al 
campo: tiene personas que lo recomienden. Acular 35. 
1) •d fga esquina á Tejadillo informaran: culamiema 
un buen criado de mano desea colocarse en casa par-
ticular. 837 4-93 
S E S O L I C I T A N 
dos maerjadoras de mediana edad, una para un niño 
de un afio y olra para una de tres meses; Informarán 
Inqnisidor 25. 838 4 S3 
5 0 , 0 0 0 p o s o s . 
8e dan con hipoteca de casas de mompostciía y 
madera on todos puntos hasta en partida de á $500 y 
no compran casas. Habana 190, eequina á Acoata, ó 
Lealtad 151. 785 4-i8 
S E S O L I C I T A 
u o a m a a s j á d o r a . H o t e l N a v a x r » , 
P . e z a V i e j a , e n e i t o a r ú m s . 1 y 2 . 
789 4-U2 
S E S O L I C I T A N 
nua buena lavand era y plaichadcra de hombre y so-
fiora y una bueno-.criada do mano que sepa cumplir 
o Í\ TI i n /-lí'l'i'lf.ií^n. la .'IMÍ- /í i% f^nrtt itía i l n »i 07 reciente vlojs á Pan'j Di M'guel fuchcu i/ucíio do j con e.a ob'lgaBión:.-*en la calle de Contuiado n. 97, 
este estabíeofmienlo b¿ ll:.vado á efecto contratar con entre Animas y Virtndss. 807 i-'Ü 
giacdns cisns do PHI ÍJ para renovar ens ox.stencics 
todos'Ics rnoHCs, cuya circunstancia !a pono en condi-
ción de vender sus mercanc;ai á precios que no ad 
miteu conioetencia 
S E D E R I A : Hubieudo agregido la Sedería en gene-
ral , LA ESTKELLA DE TA MODA ofroco ota variedid 
de ariíonlos con reducción á los precios do por mayor 
es decir, rcgaladi . 
L E N C E R I A : iQuloa no conoce la lencería de LA 
ESTRELLA DE LA MODA ! No hay novia que no se 
hoya habilitada en esta casa. Loo Vcit'ditos y Scm-
breritos quo acaba de recibir por el último v.ipor 
francés, son tan caprichosos que no hay papá que do-* 
ja de habilitar rus niños en esta casa para los píseos 
de Carnaval. 
M O D A S : L k EBTRK.LLA. DE TA MODA cisa que 
on poco tiempo ha sabido superar por tui esfuer-
zos coTStantus ¡í todas las demás de cote ramo, 
acaba de recibir por el mismo vapor unaco lecc 'órde 
sombreros y capotas para señoras, modelos de Parle 
de gran mdrita artístico, teniendo en ÍU taller modis-
tas francesas para leprcducirlos tcxtualmento. 
N O V E D A D E S : lodo cuanto requieren las e-xi-
gencia^ de la Moda so encuentra tn eeta caía: Tules 
perlés, guarniciones desde cinco píeos hafta cinco 
onzas; variedad grandísima en galones, cnelloi y cin-
turones con flecos; flecos de varios anches en perlas 
de todos coloree; gatas y tules para ycslidos, etc., 
etc. 
C O R O N A S F U N E B R E S : E n biscuit y en flores 
artificiales LA ESTRELLA DB LA MODA tiene un va-
riado surtido á cuanto más ricas. ¡Verdaderaa obras 
de arte!!!. Sus precios suma mente módicos con obse-
quio de la cinta y dedicatoria. 
Con este motivo de rebajas en todos nuestros ar-
tículos suplicamos á nuestras favorecedoras y al p ú -
blico en general giren una visita á LA ESTRELLA DB 
LA MODA y so darán cuenta do BUS precios. 
M . P a c h e u y C o m p . 
NOTA.—Nucstres mercancías se llevan á domi-
cilio- C 148 8-2S 
GRAN TALLER DB MODiS 
Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado á 
las últimas modas, impone al cuerpo ele-
gante forma, siendo a-íomáa higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
Temblón hay gran surtido do camiso-
nes linos, que fon celebrados eutro les 
personas de gusto, y propios para rega-
los de novios. Su precio proporcional. 
S O L 6 4 
716 
3̂ X1 EVA, 
FABRICA E S P E C I A L DE URAfiUBROS 
"Pntonte Giralt" 
36 O ' R E I L I i Y 36 
entre Cuba y Aguiar . 
18H1 0 26-1 E 
POR A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A se vende un pianino fabricante Lcanpert y s i da 
en proporción. Manrique 56, de 10 á 11 i de 11 raanma 
y de 5 en adelante. 889 4 24 
NA S E Ñ O R I T A D E R E C O M E N D A B L K rao -
ralidad desea desempeñar la plaza do p i s anu ou 
un colegio de nifian, poseo conocimientos en borla-
dos. Calle de Neptuno n. 190 informarán. 
892 4-?4 
E n $ 6 0 0 oro " 
la casa Eaporanza 58 con C habitaciones y 50 v m s de 
fondo. Uazones: Egido esquina á Desamparados 
862 % - 2 4 ' 
E n S « n R a f a e l 4 6 
se solicita una criada para el sírvicie de mano; ei no 
trae recomondaotón quo no se presente. 
4-24 
S2 U1TA ÜN C R I A D O D E MANO~bíañco con buelj.4,, "ÍOLenclas. Aguacate 132. 
881 ... 4-34 
D E S E A N C O L O C A R Í Ü 0 8 M U C H A C H A S 
^juntas , no salen á la calle, uníE?^ft manejadora y 
la;.otra para criada de maco. San ]\IuNlel 161-
867 \ 4-24 
" R l S f A C O L O C A R S E UNA J O v l ? » K t!0-
JL-/lor de criada de mano, activa, intellK?lto ? tl6n6 
quien respondapor ella: en la misma otra Jovon dceea-
rts encontrar un niño para criar en su cd8a * inc(li« 
leche, teniéndola buena y abandanto: Aiíl8tad 45 •n-
formaráp. 880 ' 4 - 2 1 
f ' S ^ S K A C O L O C A R S E ÜNA ESpIEISTl 
X-/criandera peninsular casada, sana ytobustacon 
hcenay abundante lecho para criará lecbr^ ent«ra: no 
tiene inconveniente en ir al campo sion'I'ro que su 
marido w acompafl»; tiene personas que ] í "ccmlon-
den. Rayo 37 informarán. gsi ^ 4 2 t 
S E S O L I C I T A , 
una criada de mano, blanca ó de color W ''«ga msn 
dadosHnformarán L u ^ 97. 8 7 3 L _ 4 ?4 
T T ^ OOU1NERO D E R E P Ü T A Ü T ¿ N ~ Y c o ^ 
«arautías oíreoe sus servicios ucra csir:',)!eci|DÍ6n-1 ° ? ^ a ^ part!culari Anclla del Norte VS01. ir formarán. ggy * 4-21 
D e a e a n c o l o c a r s e 1 
faSJEu. 7 un1l)ardíto Para criados de m>10'con ro-
faroncias. Angeles 5. 870 ^ 4.24 
ta» . ii A p r e n d i z , 
0 B2lota uno eu la barbería O'Reillv *n,imero 34. Btl8 ' L 4-24 
T T N A SEÑORA AMERICANA P R ^ F E S O Í A 
o f i L i Í S Tu0tro? rom08 do ÍBBtri.colón\desea 
OlU«p á domicilio; al mismo tiempo dará ur'51 c1aíe A* 
IDÍMJ á cambio de comidas ó de T a claeo l í 0 alsm^-
. , S E S O L I C I T A ' 
/ ^ | A S A Y C O M I D A E N C A M B I O . D E L B C O I O -
Vjnoa Una acreditada pro fdsora\irgÍesa que da cia-
ses á domicilio de idiomas; que eiíbi.ria',á hablar en 
seis meses, instrucción, música, «solfeo, dibujó y 
pinta a, desea casa y con ida en camídd'do algunas 
lecc.ionfis ó dará-otra clase á domicilio á precio módi-
1), i »r luí señas en la libretí* de Wlleon, O'bifpo 
43. Í 7 9 ' 4-Í2 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O UBsl6 á 18 
üjíallos pora criado de mano;,yuna criada de mano 
qi ie t í fpi lavar, para corta famiHa, prefiriéndolos 
blatcoa. Reina 118, informarán. 
817 4-22 
E , S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E A Y t f -
l é á los quehaceres do la casa pora,el sei vicio de 
un matrimonio. Se prtñere de ?0 á 40 tños do ed\d 
y (Jue duerma ea el acomedo. Amargura 54 
8 0 3 4 - 2 2 X 
í \ E S I i A , C O L O C A B S E U N M A T R I M O N I O pe-
í . / i imalar sin h'joí de'criados de' mano juntos, 
isaben iu.obligaciÓD; y un hombre da dep.f ndicnte de 
cualquier cosa: Ififormarán Maloja rúm 123 
801 4 22 
E S E A COLOCARSüi UNA J ^ V E N PEIS' IN-
sular de criandera á leche entera, ó admitir un 
aí&o en eu cana, de buena y abuidante leche cen 
'buenas r^farencias, no toniendo inconveniente en ir 
i.l campo. - Mercaderes núm. 13, 
797 4-22 
DE E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera con buena r y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene personas quo la rcccm cn-
den: informarán calle del Príncipe núm ' 8wbarrio de 
San Lázaro. 806 i 4-22 
S E D E S E A 
encontrar una muchacha dé diez á dooo años para 
entretener dos niños. Empedrado núm. 6; 
799 4 22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 13 aCos ó unn persona mayor 
para acompañar á una persona impedida de la vista 
dándosele casa, comida, ropa y alguna propina: Nep-
tuno 163. 809 4 -22 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, que sepa a'go e'e ingléia 
ó francés para auxiliar interna de un to l tg ic ; Prado 
núm. 77. 815 4 22 
SE S O L I C I T A C O N U R G E N C I A A D. J U A N Pardo, vecino que l'aó de la calle do Compostela 
n. 49, para que pase á j a cil'e del Rayo n. 34 á reco-
ger un documente quo l í interesa, quede ño hacerlo 
lecausará'perjuicio.iJosé1 Pen iás . • 812 ' 4 22 
jC^reoien parida desea colocarse; con una buena fa-
milia; tiene quien abone ó responda por su conducta. 
Empedrado 66 informarán. 
730 4- 22 
S E S O L I C I T A 
r.a criado de mano peninsular que traiga referenciae. 
Galiano 63. 792 ' 4-22 
P k E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
l _ / c ¡ a 3 u ' a r recién llegada para'el servicio de criada 
io n-a o cii un:i cvea particular, tiene quien la reco-
mieuUc: I ; quisidor n. 3 barbería, dan razón. 
791 4-22 
8 p r 100 a l a ñ o . 
No so cobra corretaje y.se trata con el .interesado 
••u&lqnWra cantidad por grande ó pequeña que eea se 
da con li'rot?ca. Concordia 87. 787 " 4-22 -
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto independiente á personas de 
moralidad Galiana 116, entre Dragones y Zanja. 
874 4 24 
Se alquilan unas hermosas y ventiladas habitaciones altas, compuestas de sala, tres cuartos y un entre-
buelo con servicio independiente: informarán Neptu-
no 59, entre Aguila y Galiano. 
8?3 8-21 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Consulado 64. tiene 5 cuartos bajos y 2 
altna; la llave en la peletería, Consulado esquina á 
Colón donde tratarán de su ajuste. 
879 4-24 
E n p r o p o r c i ó n 
Se alquilan tras cuartos bajos juttos ó separadr.s á 
pe nonas formales y sin n'Qos, casi frente á B d é n , no 
hay más inquilinos; eu la misma so vende un pianino 
bueno y barato y varios muebles. Luz 65. 
873 4-24 
A cabada de reedificar y pintar la casa de San Ra-
XXfael n. 99, se alquilan habitaciones bajas, propias 
pnra familus que deseen vivir en una casa decente ú 
hombre solo. 853 4-24 
Ole alquilan los altos.de Monte 18, tienen sala, co-
lOmedor, cuatro cuartos, cocina y todo el servicio 
idependiente: la l l a v e en la botica ó impondrán en 
Prado 109. 830 4-23 
171 n familia (•e a.'quiian iiarmoaas habitaciones, dan l i d o todas á la calle, con ó sin comida. Trooadero 
número 1*3, esquina á Blanco. 
845 16-'.:3 
S E A L Q U I L A 
una preciosa habitación bien amueblada con balcón 
á la «sallo y á la brisa, suelo de mesaico, propia para 
un matrimonio ein niños ó un hombre solo. O'Roilly 
SO A, esquina á duba. 810 4-23 
Se ajquüan preciosas habitaciones altas y bajas, to-das con suelos de mármol, una ea'a con cuatro 
cuartos corrides con asistencia ai la desean, 
núm. 13 iniormarán. SCO 
Prado 
4-«2 
C O M P O S T E L A 1 9 9 
se alquila etta hermosr. casa, de gran capacidad en 
$36 en oro, con comodidades como pira fsmiüa. L a 
llave en'la bodi ga do la tsquina é informarán San 
Rufiol 71 entre Campanario y Lealtad. 808 4 22 
Se a¡<iuila?]a quinta L a Cerina; en la calzada de B u enes Airtc; compeesta de 2 casas números 9 y 
11, una bija con 7 cuartos, sala, comedor y pertal y 
la'ctra de 5 cuartee altos, tiene aguado Vento y un 
grap pa tjo etn infinidad de árboles ftutales. L a llave 
está en el-solar de ei frente é itformarán en Cerro 538 
y Priado 109 bajos. 810 6 22 
QPO alquila á un matrimonio ó á señoras, con bue-
ÍOnas r efercncifif; una habitación alta, ventilada y 
con vista al mar en la casa nímero 236 de la calle 
Ancha del Norte. D é l a s condiciones en la misma 
ir firmarán. 776 4 22 
S E A L Q U I L A 
un.̂  habitación, balcón*áfla'calle y otra interior con 
muebles y luz: y con asistencia ó ein ella: Amargura 
n. 95 esquina á Villegas, principal. 811 4 22 
Una ó dos. bubitacioues muy buenas can vista á la calle, se reden á personas'decentes encasa de fa-
milia sin niñor. £1 servicio completo, gat, agua y 
críalo, la meea excelrn'e.'la eosaen punto cóitrico, 
libre de ÍDConvenioncias, íes precios módicos. E n la 
v'dmra de tabacos del café E l Pasaje informarán, 
1 793 4 23 
S e t r a s p a s a 
un local con armatoste propio para un establocimien-
to'chieo y se vende una vidriera: informarán Habana 
136aocei>oria. 773 4-22 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con tros cuartos. Amargura núm. 94. 
788 4-22 
Vedado. 
Se elquTa una cesa Callo dece n. 14, á una cuadra 
de la ínea, á prepósito para una familia por tener 
mutbis comod'dadec: agua y una vista pintoresca: on 
la niisma informarán C . 186 (4-22 
S E A L Q U I L A 
encasa do una familia de monlidady decencia una 
habitación baja á f (ñora sola ó matrimonio sin niños. 
No hay otro inquilino en la casa: Manrique 192, entro 
Reina y Estrella. 769 4-22 
S E A L Q U I L A 
a casa calle del C&JiUlo n ? 13: kformar^n Sob L á -
lzaro22p.;? 781 í 12 
E n d o s o n z a s y u n d o b l ó n o n oro 
r e alquila la casa' Cuba 170,con einco cuartos, patio y 
traspatio: en la bodega está la llave, Damas 8 darán 
razón. 767 4-23 
SESORA 
ida de mano en uua casa de ,moralidad, de-
D E S E A C O L O C A R S E D E Ucrkdo 
hiendo advertir quo tiene una niña^la que ha'de'ir 
con si a, no pretende gran sueldo'y ei le dan una h a -
liiticióa e n cambio desús servicios'la aceptará me-
¡•ir: infj imirín O-Reilly 42, sastrería, interior.»». 
782 4-22 
C O C I N E R O . 
E a l a calle del Consulado n?/6?—entre Co'ón y 
Refugio—se necesita uno que sepa su.obl 'gaclón, de 
locontrarlo'qie nos'ipreiauto. 775 t-^i 
E N L A T I N T O R E R I A 
PARISIEN L A HABANA 
Bjrneza 25, ec solicita 
iní.oriorcs do la misma 
un joven para los quehaceres 
786 4 -2 i 
PARA ACOMPAÑARA , DOS SEÑORITAS^Y ayudar á los quehaesresf de'ln casa,.so .desea ha-
llar ¿na ssñora de mediana'edad y alguna ínstiuccióu; 
módico sueldo y buen trato.'VSe'quieren buenas; re-
ferenoias. Itformarán en Teniente-Rey 21 de^'á 10 
le la mañana. C—82 Í5E12' 
COIPMS. 
V i r t u d e s n0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asittencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimo-
nio ein niños: precios módicos, 
« 671 8-22 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa de alto y bajo, cen toda clr.se do co-
modidades y capaz para dos familias, Belascoaín 8, 
entre Nepfuno y Concordia; en la misma informarán 
709 8-20 
En Baratillo número 3, esquina á Obispo se alqui-lan ventiladas habitaciones á personas decentes: 
las hay con sala y aposento propias para esoritorioa ó 
matrimonies: entrada é todas horas. 
665 7-T9 
P R A D O 9 3 , P U A D O 9 3 . 
Se alquilen hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E u la misma hay un espaeioao local bajo propio para 
establecimiento 6 escritorio. 675 6-19 
Se alquila propio para un gran establecimiento de carruajes ó para cualquier industria, el espacioso 
leeal don i.'e estuvo la jabonería L a Estrella y última-
ELento.el taller do ebcniiteiía de Rigol. E l local se 
halla en )a calle do San Rafael, esquina á Lucena, á 
media cuadra de Belascoaín. E n Galiano 81 infonna-
^¿n, mueblería de R'gol. 571 8-16 
AGUA DE PERSIA 
preparaba segliu fórmala del D r . Gaudal, por Alfredo Pérez-Carr i l lo , Qafmico-
farmacéut ieo . 
Este cosmético, quo desdo 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
maneha, él cúl is ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 
Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. 
Alfredo Pérez-Carri l lo .—Salud 36 .—Telé íono n ú m e r o 1,348. 
S » gg^Exijase el sello de garantía. 
H V " C n . 9 1 - E 
E5EaSSESE2nnSEHaSZSE2S2SHSH52S2SZ5HasnSH5EñS2HSH3H5E5252 iíSSSS 5í23H5H25252E25ZS5E5HS2S2nE 
a v i d a d 
BLANCA 
erm0y 
C 1 ayá 19 E 
mm m umn. 
TENIENTE REY N. 11.-TELEF0N0 N. 665. 
APARTADO 656. 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fáteca en los Tmenos esta-
"blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 71 a-8 d-9 E 
iMicasysstÉecMieiitos 
y u r ^ U i / - V O . - S E V E N D E N T R E S C A S A S , U N A D E 
JM-ueo ior j V J $ 1 000 oro, otra de $2,700 y otra de $2,000; se 
Se compran en pequerias y grurdospirtilos,lo mis-I bailan siluadas on las calles de Lígunas , Merced y 
roo que prendes de oro y plata. Agu la 102 sotr*» San ' Gloria. Informes Aguacate 64, M. Alvarez. 
.Trsó y Barcelona. 8r.9 15 2 i E 
S E C O M R R A W L T B .ROS 
«e todas clases y los bucuoi'se p » g ' n bi^n, ea pe que-
r r é y grandes psrlid^i-; calle de la Si .ud n 23 11-
t.re^U 8U2 10 22 
B O T E L L A S 
S i compran botellaa j nisdias botellas, informaJán: 
Amargura e£qnina ú San Ignacio (Barbería). 
T96 4-22 
AVISO. 
N o p t u n o e s q u i n a á A m i s t a d . 
Se compran alhajas, muebles y pianinos en todas 
cantidades. 730 6 20 
/ 
BE COMPRACT 
nraeblcB, preaíaa, oro y plata vieja. Animas n. 80. 
877 4-31 
S a v e n d e 
la casa calle de la Zanja 129, acabada de arreglar 
muy bonita, tiene 40 varas de fondo y ocho de frente; 
se da barata: darán razón Manrique 68. 
876 4-24 
SE V E N D E E N 10,000 P E S O S DNA G R A N casa de zaguán situada en la calle Gorrada de Santa 
C í a » ; compuesta do sala, comedor y 9 habitaciones 
y cloaca: tiene 14 varas frente por 40 fondo. E n 20000 
peros. Una de las mejores cae ai calle del Obispo es-
quina y con establecimiento. E n $1500 una casa calle 
de la Marina, barrio de San Lázaro. Concordia n. 87, 
Lealtad 151. S84 4-2-4 
X J N L O T E 
de seis cacas situadla en las calles do Lamparilla, 
Paula, San Isidro, Acosta, Compostela y Carmelo, se 
vende. Producen al cBo $3,515 en oro y pagan por 
contribuoióa, pluma do agua y censo $759-61 anual. 
Las personas que deseen entrar en tratos so servirán 
pasar á la calle do Cuba 31 ó á Paula 45, para infor-
marles de todos sus pormenores. 
849 -1-23 
SE V E N D E UNA B U E N A r B O T I C A E N F U N -to muy cercano á caca capital E s un magnífico 
negocio y ee vende por causas que se iniiearán. I n -
formes Aguiar 47$. L-)s Japonei es 
818 4-23 
G R A N N E G O C I O . 
Por la imperiosa necesidad de tener qaa Ir á la Pe-
níntulacn busca de alivio á sa quebrantada salud, se 
ve en el caso da eusgjair un ant'gao, acroditido y 
lucrativo estableoi-niento fituado en magnídeo punto 
de esta poblaíión, el daeüo del misriio. Informan 
en San Iguaolo n. 49. da 11 á l i y do 6 do la tarda 
en adela-ite; advirtieada qaa el quo no dispo'ga de 
$7,000 oro excuse presentarse. 
459 alt 8d-13 8i-13 
u m u 
FINCA RUSTICA. 
Sa V v n d e , por no poderla atender sus dueños, la 
estancia Han Miguel 6 Sauvaigno, situada en San Ali-
guel del Padrón; compuesta de dos caballerías de 
tierra de ex.ielente calidad, coa aguadas fórtile?, buen 
arbolado y demás Para inf jemes dirigirse al L i o . 
Joeé Pi nce de León, Prado n PO altos de la bodega 
6 San I»l¿r J n. 61. 778 4 22 
S i E V E N O E E N R E G L A Ü N A C A S A D E M A M -Jpostería, de alto y bsj > en la calle de Buena Vista 
ndoaero 20, ktra B y una cuadn de la plaza. Dicha 
casa contiene sala, dos cuartos bajos, comedor, ceci-
na, un salón alto con corredor á la calle y algibe: se 
da en 1300 pesos billetes libres para el vendedor y 
tratarán de su ajuste en P a c t c i í i 7, 
770 6-22 
Q E V E N D E EN $8,000 Ü N A C A S A C A L L E D E 
C;Campanario; en $9,000 nni Consulado; en í 6,600 
una Manrique; en $t,500 una Lagunas; en $4,500 una 
Virludef; en $7,000 una San Nico'áa; una Gervasio 
en $3.000; una Cierfagos en $3,0C0. Concordia 87. 
786 4-22 
SE V E N D E L A T A S A F L O R I D A N U M E R O 80 entre Puerta Cerrada y Diaria, es do mampostoría 
v azotea, de nueva planta, hace peco ee ha fabricado; 
libre de todo gravamen; se da en mil trescientos po-
sos o r o , vale dos mil; so da en este precio por tener 
qu ausentarse su dueEo por asuntos de familia: su 
dueño Desamparados número 30. 
711 5-22 
S: rredores una casa en la calle de Neptuno, ectre 
Gervasio y Belascoaín, de 8^á 9 varas de frente por 40 
de fondo, de su precio y demás condiciones informará 
en la Academia de Pintura calle de Dragones, el 
Conserje de la misma, de 7 á 10 de la mañana y de 6 
á 8 de la noch«. 801 4-22 
GASAS D E E S Q U I N A , T O D A S C O N E S T A blecimionto. Calle Ancha de Cárdense 2500. A -
guila 2500$. Aguacate 5500$. Oficios en 12,000 pesos. 
Concordia en 6,CG0. Cuba en 15,000$. Arambujo en 
4,500$. E n 10,000$ una Bol. E n 7,OC0$ una Campa-
nario. Lealtad 78. 781 4-22 
E A N í i m 
P O C K 
Se venden baratísimos 2 sa^horritos, macho y hem-
bra, de pura rasa Poclí. San Juan de Dios, 8, bajos: 
de 8 á 11 mañana. 834 4-23 
S e v e n d e 
una perrita ratonera fina do las más chicas que se co-
nocín, y otra igual Chihuahua. Manrique n. 77. 
711 4-22 
¡POCKET-DOGS1 
Una par^jita, tan diminutos, que se reta con $500 
al que exhiba iguales: nn monito criado entre niños. 
Ocasión para señores da gusto. Aguila S9 A, altos. 
Hay un surtido escogido en clarines y pájaros del 
Africa, oto. 76» 4-21 
O- R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria se vende 200 canarios raza belga, todos 
son criollos bien cantadores y están á propósito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta carnarios chiquitos muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desde las 12 
del día hasta las tro» de la tarde porque su dueño tie-
ne otras ocupaciones. 29i 20-9E 
do algunos gnnnes es igaal á la de m ichas pal tos y 
á la de todos los idiotas. Mucha y máxima ea l i quo 
gastan los desbocados patanes de ese eusio, n.ísero é 
inmundo tugurio en el cual crerm que, por ser ellos 
sordos, nosotros eomes ciegos y no vemos mercachi-
íleando confidencialmente i los Sres. 
Comején y Polilla (S en C.) 
Pero noeotroi estamos siempre en nuestro puesto 
para decir al públi JO, páblicamente, que las confi-
dencias son perjudiales y que 
os el único almacén de muebles qne dice las vardades 
sin andar con coníUencias ni con secretos; secretos y 
co i i f l l éñe lasqus , por otra parte no aoi necesarios 
para vender en billetes í e l Banco Español de la ijla 
do Cuba, óeaauequlvalo-Jte, juegos do sala, complo-
tos del todo, á 41, 45, 50 v $0 ; juegos do comedor, 
de meple, también completitos, á 50 y é $6'l; juegus 
de cuarto, con c ama , escaparate, tocador, mesa de 
noche, 4 sillas y 2 columpios, á $10 y si el comprador 
quiere f jemplares del mueble que so coloca en la me-
sa de noche ó debaj nde la cama le diremos que los 
puede encontrar abundantemente, 'en la confldeneia 
de que nos guardará el eeorrto. 
LA Mk PÍA 
que es el establecimiento predilecto do todos, ricos y 
pobres, jóvenes y viejos, t a ñ o s y enfermos, padres é 
hijos, ilustrados é igaorantes, vende tod. s loa días y 
á todas horac, c a m a i de hiarro con BU bastidsr de a-
lambre, á $10, camitas y cucas con barandas, á $5 
camas de lanza y de bronce, á $25, escaparates mag-
LÍfiíoa, á 10, 20 y $30, tocadore?, á $5, lavabes á 10, 
15y $20, cómodas, á 5 y á $6, carpetas á $10, apara-
dores coa espejps á $17, jarreros con persianas a 6, 8 
y $10, mesas para comer, á $5, relojes de pared y de 
sobremesa, á $2, eapcj is raedall.mes, 6 $15; nofaes, á 
5 y á $S, eillas á 50 centavos y columpios á $2. 
UN ¡PIANINO 
Gaveau, do Marsella en seis onzas. De esto no so 
ve en L a Conñeencia, 
i m m m i Ü CASA PÍA 
es el suitiiiísimo bazar de muebles quo vende á los co-
frades del interior camas, t:cadorerj, escaparates, la-
vabos y juegos de sala por docenas, y osos mismos 
charlatanes de L a Confidencia vienen á comprar a-
quí lo que ellos pueden vender e n BU cuchitril. ¡Po-
brecitob! Son tan payasos como infortunados. 
SIEMPRE EN Sü PUESTO. 
Calle del Príncipe Alfonso* entre las 
de Cantillo y Fernandina. 
8S7 4 21 
JU E G O S D E C U A R T O D E N O G A L , F R E S N O y caoba de última moda, muy baraios; juegos de 
sala de todas clases, espejos modernoa, forma Luis 
X I V , á $14 oro; lámparas de cristal baoarat, rol o es 
da pared garantizados por un año á $ 3 i , 4, 5 y 51, 300 
ci-mas lanza y carroza cen preciosos medallones, a-
cabadas do recibir, las detallamos de $14 á 22. E x -
tenso y variado surtido do joyeii* ü-m, brillantes y 
relojes de repetición al minuto, Osman, Lonjlnes y 
otros varios. Siguen las leontinas de oro al peso y 
los candaditos, dormilonas y anillos de oro garanti-
zado con recibo á $3 billetes. 
L A C E N T R A L . A G U I L A 215 Y 132 
entre M O N T E Y E S T R E L L A . T E L E F O N O 1,304. 
829 4-23 
104,O-H^i:LX,ir, 104 
AVISO A LOS CAFES 
Acabamos de recibir la gran azucarera napolitana, 
de moda, las tenemos con tapa fija y snelta, triple 
baño de baño de plata y baee ancha y espaciosa; tam-
bién han Regado c h i n c o t e l e r o s nuevos, coladores de 
Vermuth. Teteras, Poncheras, Soparitas ovaladas 
para 2, 4, 6 y 12 r ac iones . Vaseras que caben 50 v* 
eos de panales, g r a n s u r t i d o de B A N D E J A S R E -
D O N D A S de t odos t a m a ñ o s y todo lo c o n c e r n i e n t e 
á esta clase de e s t ab leo imien toB 
A V I S O . 
Por ausentarse su daaño se rende en sesenta onzas 
oro 
1 duquesa en buen o .lado. 
1 arrogante pareja de caballa criollos. 
1 arreo do pareja, francés, nuevo. 
1 arreo de limonera, francés, on bnen estado. 
Paode ver»e calle de la Pluma n. 8. en Marianao; 
para más informes, acudir Oficios 30, Habana. 
791 " 8-22 
G A N G A . 
Se vende un hermoso carruaje (milord) en blanco, 
conatrnido con todo eemero, á propósito para parti-
cular: darán razón. San Rafael 146. 747 4 21 
i JJU MUEBLES» 
V e n t a de m u e b l e s . 
Se desea vender el mobiliario completo de una casa 
en conjunto ó por piezas; está como nuevo Amistad 
número 91. 861 la-2S 3d-24 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 
preoiosss H E R O P H O N E S , que una persona puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguno pue-
do muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
facilidad, es tan sonoro que en buena sala pueden 
bailar 5o parejas; tiene valses, polk-ia, mazurcas, za-
pateo. Gran Via, Cádiz, L a Bruja y oirás piezas nue-
vas; ti#ne media vara en cuadro y próximamente doce 
pulgadas de alto. Su precio muy barato. 
K M O'Rei l ly 104 
O 142 8 23 
B u e n n e g o c i o 
Por tener BU dueño que atender otros asuntos se 
admito un socio para que se haga cargo de un café que 
está en buenas oondiciones y se vende otro con billar 
bien situado, dos cantinas y una bodega. Impondrán 
Eelna j Campwaarío, café. 8CÜ 4-22 
SJ ífi V E N D E N B A R A ' I O S U N M O S T R A D O R Y jeantina, una viSriera do tabacos con su gran ar-
matoste, mesas de mármol, bandejas vaseras y de ser-
vicio; un tinajón grande, espejos grandes, azucareras, 
bombillos cuajados y todo lo necesario para instalar 
tm eafé: informan Concordia n, 187i 
828 H 3 
C 113 8 23 
CA M A S D E P E R S O N A D E 20 A 30 $, 1 é M E -dia camera 25, 1 camera 40, 1 de niño do madera 
y alambre 10,1 cocho de mimbre nuevo 8, 1 velocí-
pedo 7,1 bufete 17,1 silla servicio 6, varias sillas 
sillones y objetos de fotografía. Teniente Rey, acce-
soria 6, frente al núm. 100 entre Prado y Zulueta. 
805 4-22 
BE R N A Z A N U M E R O 11 E N T R E O B R A R I A ¡ Obispo se vende un armatoste-vidriera; se cede 
nn hermoso local propio para cualquier industria ó se 
admite un socio con referencias y dinero. 
774 4- 22 
ARMATOSTES, Y I D I I T E K A S 
moi.tradores y caja de hierro; 
postor en O-Rei l ly K de 12 á 3. 
realizan al mej 
8Í6 4 22 
A P A R T I C U L A R E S S E R E A L I Z A N L O S S I guientcs muebles: uca cama palisandro de coro 
na forrada do seda y colgaduras de idem en $45; una 
magtídea urna palisandro con su mesa $17; un apa 
rador palisandro con espejos $17; un magnífico jarre 
ro caooa con molduras $10-60; una mesa tresillo pa-
lisandro $8; medio juego Luis X V con mesa consola 
$25-50; un espejo dorado dos metros alto por uno y 
medio ancho $35; uno mediano de mucho gusto $16; 
otro idem $7; 6 sillas Viena finas $8; 6 sillas y 2 sillo-
nes grecianos $9 y otros varios muebles, precios en 
oro. Galiano 16. 756 5-21 
I I D Z n S T H L R - O I 
B N " L A E Q U I D A D " 
Compoótela 100, se prfsta dinero sobre toda 
clase de alhajas y muebles. 
E l crédito justamente adquirido qne amerita la se-
guridad en las operaciones de esta casa, tanto por no 
disponer de las prendas hasta siete meses vencidos, 
cuanto por la modicidad cn el cobro de intereses, son 
garantías aufleieutes para qaieu neceeita do esta clase 
de contrates. 
Tamban se realizm do verdad la mayor parto de 
las existencias de joyería y muebles á precios suma-
mente baratos, por proceder de recientes contratos 
vencidos. 
Compostela. esquina á Sol. 
Blanoo y c* 
m « - ^ 
A i s & a c ó u de jÁ^noM a » T . J . C í j r í i t 
AMIgTAD 90, B8QUIHA A BAK JOEÍ. 
E n este acreditado estjibleoimicnta se han recibido 
del (Utimo vapor grandes remesas de los f amosca pía 
nos de Pleyel, oon ouerdaa doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ge venden sumamente módicos, arreglados á. loa pro-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, guran' i-
cados. al alcanoo do todas las íortuns». Se compras; 
oambian, alquilan y compeneiz do todas clases. 
119 28-6 B 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A famosa fábrica de Riu Mullard et y Comp., con 
liras metí l icas y todos los adelantos del día. en los 
precies de 14, 16 y 18 onzas do oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
tís, Amittad 50. almacén de pianos. 
150 26-681 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas ooraplstas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taUdros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos loa usos, bombas de mnno, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azácar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves do vanor y agua, ca-
serías, etc., etc. E n venta por A M A T y O , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implfmontoH de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 340 —Habana. C 21 alt 1 -E 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres; Industríales, MÍ quinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Esto nutal de anti-friccióu censerva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las chu-
maceras trabitjindo loa ejia á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. eu C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maqu'uaria y efactoa 
de agricultura. 
Calle de Teniente Roy n. 21, apartado S48, Haba-
na C127 alt 20-E 
A LOS P L A T E K O S . 
Se venden dos cilindres en muy bnen estado por su 
poco uso, uno de hilo y el otro de chapa: se pueden 
vor en l i calzada del Pi íneiyo Alfonso 146. 
811 6 22 
V E N D E N V A R I A S D E F E C A D O R A S D E 
I y de quinientos (calones. Filtros-prensas para 
cachaba. Filtros mecánicos para U filtración del gua-
rapo y de la meladara. Cuatro calderas multitubula-
rea de 20 caballos cada una Informará J . B . S u -
pirvulle. San Ignacio &2. 1^8 15 RE 
M á Q U A S DB HIELO Y VAPOR. 
Se venden dos máquinas iguales psra haier hielo, 
capaz cada una de elaborar cur-iro toneladas diarias; 
ambaa s? encuentran en buen estado, v pueden varee 
funcior.aado ea la fábrica do hielo de Puentes- G r a n -
dea. Pueden ser movidss por fuerza hidráulica ó por 
máquina de vapor. So venden porque van á sustituirse 
por otras do mucho mayor tamaña. Son buenas m á -
quinas para uu nneblo del campo, ó p-ira una choco-
latería ó almacén de conservar efectos fríos. 
También »o vende una ca'dera y motor Baxter, de 
15 caballos la caldera y 10 el motor. Está como 
nueva. 
Se vende además otra c&ldera multltubular, de 
retorno, semi-lija, sistema I'orter, de 30 caballee, y 
una máquina de vapor horizontal, de veinte caballos,, 
completa. 
Para informes y ajuste, dirigirás al Administrador 
do la '"Nneva Fábrica da Hielo," ca'zada de la I n -
fasta esquina á Universidad. 
C 101 15-14 
Ladrillos y tiarra refractaria de primera claso. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Tenionte-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 20 7 - E 
MAGNESIA AEREABA 
A N T I B I M O S A 
D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
aonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres quo de¿de luego, no 
compiten con la nuestra, porijue este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre quo la po-
sée y del invento; sino de los falsifíoadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única quo produce los efectos que so buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
ea también la quo no debe confundirse con otra alguna. 
¡ O j o l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : S a n I g n a c i o n ú m . 2 9 . — l l a b u u a . 
C o r r e o : A p a r t a d o 2 8 7 . 
495 alt 26-10E 
D E 
LOS S E C R E T O S 
J J A D I G E S T I O N . 
c / Los desganados, así como los ccnvalecien- ' 
s>, les y aquellos quo enflauucceu, so ompe&an . 
W ou comer bastante í fin de recuperar las car-
n nes y las fuerzas, pero £• menudo lo que oe ( 
consigue es fatigar el esixlmago sin resultado 
fu satisfactorio. Do nada sirve comer mucho { 
2 aiao «o digiero y atravie»» el alimento el tu-
bo digestivo para encapa tac por el recto. ( 
Á E l primero de los alitn.iaío-j es la carne y i 
W la Peptona os la carne misma digerida y ap- ' 
^ ta para sor absorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para BU adminis-
m tración es el vino do Máhgs-, de clase eupo- ( 
Pp E l profesor Pagés, de la Univeraidad de ( 
«ik Dublín, fué premiado por la Academia de 
Ig) Londres por haber prezontado un V I N O D E ' 
l¡4 P E P T O N A quo contiene el medicamento en i 
estado de pureza y de una fuerza mayor que 
los demás preparados extranjeros que hasta i 
entonces se conocían. 
E l V I N O D B P E P T O N A del doctor Pa-1 
wés se conEerva perfectamente en toidos los 
I climas y en todas las estaciones y por entrar I 
en su composición un vino oxcelenba; tiene i 
1 buen gueto y ha merecido eu todos los países 
i el favor de l público. i 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pstgéa cura' 
®) dispepsias y gastralgias, dependiejites de la ( 
falta de asimilación. L a anemia y' clorosis, 
¡P enfermededes tan frecuentes en la mujer de ( 
ák los trópicos; así como la anemorrea que es 
W la supresión del flujo menstrual. • 
& E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés cura > 
las pérdidas seminales; la impotencia por a - ' 
busos y el agotamiento producido por largas i 
enfermedades como diarreas, operaciones' 
15 qutrúrjicae, afecciones sifilítreas. 
T E l V I N O D B PBPTOiSTA de Pagés es un" 
alimento de ahorro muy conveniente á las | 
*, señoras embarazadas, & laa crianderas, á los 
fj niños r&quíticos, etc. I 
& E l V I N O D B P E P T O H A do Pagés se • 
W vende en la B O T I C A D B S A N J O S E , calle L 
de Aguiar número 106, en la Droguería ' ' L a 
^ Reunión" y en " L a Central." Hay depésiton 
K| en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillas | 
2 37 y 18 por Reina y en la boticu " L a F e , " 
5} Gal iano esquina á Virtudes y en todos los | 
% establecimientos acreditados. 
B NOTA.—No so confunda el V I N O D E I 
4 P E P S I N A de Pagés con otros proparados , 
»<* de aombres parecidos. 
158-19 o 
¿̂525ES25HSE5?SH52íi52525E5HSBHSffi¿5í5¿5 5 E í ESZSEh 
§ A LOS QUE SÜFREN DELjS 
asma, ahogo y demás enferme-a 
ilades dei pecho, 1̂  recomenda-w 
moslostan conocidos y eacaceaía 
_ cigarros del Dr. Mignel Tieta; degj 
iarenta en todas las boticas á 2 6 cts.g 
{goro caja. g 
3GI I3d-10 U a - i J . 
mmu. 
P A N O R A M A . 
Se vende uno en buena proporción con magníficas 
vistas de la Exposición de París y Barcelona y exce-
lentes cristales. Depósito fotográfico: O'Rsil iy 19. 
795 4-22 
LOS S E Ñ O R E S F E R N A N D E Z Y t R U 1 Z TRA-anles on las compras y ventaa do sacos usados, 
ofrecen al público sacos do arroz, harina, azúcar, ca-
fé y de carbón, á precios en proporc ión: dirigirse 
Habana. Santa Clara 22. 
656 8-19 
INCUBADORA AUTOMATICA 
A A I R E C A L I E N T E . 
Privilegiada S. G . D . G. 
Esto aparato funciona indistintamente con lámpara 
de gas ó de petróleo, saca con el mismo suceso toda 
clase de huevos do gallinas, patos, gansos, pintada, 
faisán, perdiz, avestruz, etc. 
L a Incubadora á airo caliente reconocida la mejor 
de las incubadoras poseo sobre todos los demás tlete-
mas las ventajas slgnientes: 
19 Regularizanión matemática do la temperatni'a 
por un medio muy seuci'io do una duración indefinida 
Ein descomponerse jamás. 
2H Gran aeración del depósito de huevos que so 
incuban casi al aire libre. 
3o Número de pollos qne niogin otro shtoma ha 
podido cacar. 
Y 49 A esta incubadora aoonpafian dos madres 
criadoras con sus parques de cristal y alambrera para 
criar los pollitos dnranlo el primero y segunda me?.. 
So vende todo p r tener que marchar los daeCoB al 
extranjero; se dan las instrucciones de todo el mane-
jo de los apnratos ysi es preciso se eneefian perdonal-
mente hasta sacar los primores j olios, dando todos 
los detalles; á esto acompaña otro aparato para mirar 
les hueves. 
E l precio do todo es por la mitad de eu valor. Do 
mis pormenores y so euseCa el diseño San Ignacio 71, 
Habana, pregunten por G . do Vega. 
751 4-21 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 M r r e b a * 
Ae a z ú c a r , á p r e c i o s v o a t a j o s o s , de 
l o « S r e » S a l v a d o r , V i d a l y C1;, c í e 
B a r c e l o n a , 
l í e c o p t o r e a y ú n i c o s v o n d e d e r s a 
BUIiNES & M I L L A S . 
O F I C I O a N X J M 3 1 . 
C 1213 
H A B A N A 
IPB-l.SJe 
Alíelos e i l r a w . 
Jatf i iecas, 
Calambres 
riel t'slómají 
y loJos losifcctoa nerdosos secur.m coi el uso ddu 
IPÍLDORAS AMmtIUñÁLGICAS 
del B o c t o r C R O N 1 E R 
PARÍS.Farmacia KOBIQUET.2:i,callcdelaMonnani 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOBS SABRA, 





El Ruibarbo ha gozada 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Mientras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abro las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
gránuloa del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de gránulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una ó 
dos cucharadas de agua. 
E x í j a s e la firma ^ / ¿ t ^ A 
sobre l a e t iqueta . ^ ^ - ^ 
En P A R I S , c i li u u L . F R B R E , 19, tu Jicct 
VERDADEROS GRANOSoESALUDDEiDrFRANCr; 
l ^ n t é \ E s t r e n - l m i m o ' J a . Q u e o a , M a l e s t a r , F e s a ü e i 
g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c a r a d o s , ú p r e o e n i d o s . 
k TRANCK^ÍP ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a s J E S E 2 , o - 5 r , y en todas las Farmacias . 
I N J E C T M CADET 
P A R I S — y , BovJL&varú. D & n a í n . V — P A R I S 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. 
Secreto de Juventud 
A C E I T E L ñ F E R R i E R E 
' V í i* Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
f ' ' ig i^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G S E W I C O S para conservar la Belleza tíal Rostro y del Cuerpo. 
la I l a h a n a : j o s a S A H K A , y en las principales Porlumerias y Peluquerías da la ISLA de COBA. 
Perfumería, 13, Euo d'üngMen, París. 
POLVOS DE M i 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O F O P O N A X - V E L U T I N A -r, 
H S L I O T E O F O B L A N C O - L A G T E I N A . 
eMN PBFMIO EXFOSICM I M Y M S A h PARÍS 18891 
la mas alta recompensa otorgada á la Perfumería 
I l lgiene ns ia CaDeza í l l é z a a ia C a b e l l e r a 
l l i ü 1 1 
/-i?''»u c o M H M i a n a B S i 
infalible 
caida de cor c a b e l l o s 
3 7 , B o u l e v & r d de S t r a 8 h o u r g , 8 7 
r O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
y DebUlüad del Pocho, 
T I S I S - A s m a CURACION RÁPiDA Y CIERTA CON I.AS 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN ds NORUEGA v RÁLSAMO de TOLO 
Este producto, iiifaliblo para curar radicalmento todas las E n í e r m e d a d e ? de l a sVias vospi-
ratorias, esUá recomendado por los Médicos mas célebres como el único elicáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le forüfioí, 
le reconstituye y estimula el apetito. — £>os gotas, tomadas por la mañana y otras dos i}orlí( 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Esijaso quo cada Irasco lleve el Sello de la Duion de los Fabricantes, á Un de CTÍtar las Falsllicu'lones. 
Deposito principal: É . T R 0 Ü E T T E , 15, rae des Imraeobles-Indiisíriels, PillíSI 
j D e i p o s i t o a OTL t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
URACION CIERTA 
tíe ¡os E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 anos de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
M í s t e r o - I i j p i l e j y s i a 
I S a i l c d e S a n V i c t o r 
E n f c r n t e i l a t l e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
j D l á b e t i s A z u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J T a e q u c c m 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envia gratuitamente nna iustraooion impressa, mny isteresante, i las pursonas que la pidan 
HENRY MURE, ea Font-St-Esprit (Francia) 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
^ i o d o - F o s f a t a d a 
T a n a g r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 
Los m á s eminentes médicos do los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable cn principios 
I reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
Jas i n f l a m a c i o n e s de la f irarsranía y de los p u i m o n e s en Jos adultos . 
N ingún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E S N E en los niños en la d e b i l i d a d de los 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d de l a s c a r n e s : es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
i, OSEO, 
Ü J K T A S C O . 
da los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o de Bacalao 
AL PDA MAVOn • TH. DEFRESNE, F" d8 í'CIaso Proroedor, con privilesio, do la Armada 
y de loa Hospitales por la Pancrealina y íu Peptoua, PAU1S. 
u. POR MENOR : En todas las buenas Farmacias de España y ü tramar. 
Depositarios en la HABANA: D E . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B H í T O B B A L B A S y J O S E SABEA. 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
R/Vrf^.ja, rus yroBOí 















Y en todas la> rarmacias. 
Imp. del «Diario dt.Ui Uarin»," Siola b8. 
